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Citumfrrío to Sáb Paulo 

de se reun i r ! Rcun i . l o s , n J ò terão 

a l iberdade d c se o p p õ r ao cand ida to 

i nd icado pe lo pres idente . S3o obr i-

gados a apo i a l-o ! O si . T ib i r i çá^ 

pelo que vemos , suppfte que os re-

presentantes d o F .s iado ní lo t êm d i-

reito á l iberdade. Trata-os c o m o a 

an imaes infer iores. N i l o consu l-

tou os senadores e deputados , q u a n d o 

del iberou apresentar a cand ida tura 

d o sr. A l b u q u e r q u e L i n s . l í , ape-

sar d c saber que nas duas camaras 

lia espír i tos a l t ivos, espera que to-

dos, por fim, h ã o d c submctter-sc-

A o s r . « o r o n c l l U p u s o d c A l . 

B i c i d u e n f r c K i i e i h o j e a i l ir» '«<;ão 

i i i4«>ll*>í ' lmil . « sco i i om ica e l l i i i in-

C o i n i d f l H t e j o r n a l , a t é «j i ie o esta- S e « S o fosse esta a sua firme espe 

d o d c m i n h a s n u d e m e p e r m i t i a 

v o l t a r á a e t i v i d a d e j o r n a l í s t i c a . 

S a n t o s , 2 4 d o J u l h o d c 1 9 0 7 -

O L Y . W r i O L I M A . 

K ' rosto <1« perder tempo, com coi-

sa» já consngra<1ns pelo uso do gover-

no da terra, <|iir, a em .1 mão dc I)cu« 

Padre, volturá atra*. 

* 

experimentadas, aguarda o momcn t o . n l , 
Cá e lá desgostos lia, e tudo se deve | 

»'« 'I Bailoi iimlorta ila lavoira. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

N i n g u é m i gno r a que o sr. T i b i -

ris-.i estil reso lv ido a eleger, po r in-

tervenção oftici . i l , o con t i nuado r de 

seu funesto gove rno . C o m o essa 

eleiçi lo depende d o vo to da conven-

ção , que ha de constituir-se d c se-

nadores e depu tados , o i I lustre pre-

s idente conta , desembaraçadamente , 

c o m o voto dos congressistas. Mas, 

pa ra contar c o m esses votos, é ne-

cessário d ispor da consciência dos 

m e m b r o s das duas camaras, l ivre- | m a « c i r a <»c explodir a .c .olução, «A re*ta 
au go .erno iniciar as execuções para 

m e n t e , c o m o q u e m uisprte d e u m 

ob jec to dc seu incontestável d o m í -

n i o . A d m i t t a m o s que os senadores 

e depu tados t e n h a m a m e s m a op i-

n i ã o do sr. T i b l r i ç á , que a dop t env 

c o m o elle, a cand ida tu ra do sr. Al-

buque rque L i n s . Q u e haja, ao me-

nos , b om senso ! S c os m e m b r o s da 

convenção futura sAo favoraveis ao 

secretario da fazenda , se o e r a m );i, 

í c m suggcstões d o governo , q u a n d o 

' o r a m eleitos, p o r que o presidente 

íst. í i n te rv indo n o plei to ? Dev ia , 

nes te ca?o, e m m u d e c c r , neutra l isar-

se, n â o proferir , sequer , o n o m e de 

seu successor. l i ' o que (aria u m a 

pessoa dc m e d i a n o en t end imen t o , 

• »e, i n vc i t i J a d c t ão e levado cargo, 

comprc l iendcssc b e m a sua respon-

«abi l idade. Mas a a t t i t udc do sr. T i b i 

riç.i, advogando a cand ida tura d o sr. 

A l b uque r que L i n s , impondo-a a sena-

d. ircs c a depu tados , cons iderando 

saspei tos o u adversar ios os q u e llic 

u e g a m apoio, p rova que o presiden-

te sabe que a f u t u r a convenção se-

ria contrar ia ao cand ida to official. 

Apesa r dessa oppos i çào , que os mais 

f rancos confessam, q ue os t im i do s 

m a l encobrem, q u e ?."> os covardes 

o u corruptos n e g a m , o sr. T i b i r i ç á , 

c on t i a ndo c m seu poder avassalls-

do r , conta c o m os votos dos con-

gressistas francos, dos congressistas 

t im i do s , dos congressistas covardes 

o u co r romp idos , i ist. l convenc ido dc 

que , ;i u l t ima ho r a , todos se sub-

me t t e rSo serv i lmcn te . l i ' por este 

m o t i v o que se arroga o d i re i to de 

d i spor , á von tade , da consciência 

das duas corporações legislat ivas d.i 

l i s t ado . 

P a r a o presidente, p o r ém , cons i-

derar victoriosa a cand ida tura d o sr. 

A l b u q u e r q u e L i n s , deve fazer u m 

j u i z o dep r imen te da i ndcpcudcnc i a , 

a l t ivez e corrccçSo dos representan-

tes paulistas. T j o dep r imen te è esic 

j u i zo que o sr. Tibir iç .1 está pér- j de baraço <• cutello para faaer o 

s uad i do dc que o seu cand idato , ; vem ao sereníssimo besttmto. 

q u e i r a m ou n J o que i r am , terá o 

a po i o franco da convenção . N i ío nos 

surprcheude que el le avi l te, ass im, 

o senado e a c ama ra dos deputados. i,nCo aquilio com que »c compram.. . ju 

O q u e nos su rp rehendc è q ue w- ' mentos, ter.-mos bella e fidalga paga cm 

m e m b r o s dessas corporações, c o m o ! v e r s " ' 1 A U c z a - d c capa e espada, a per 

ou t ros 

n l i a m u m assomo d c energia e co-

Ha multo tempo que eti ando matu-

tando sobre uma duvida a respeito do 

verdadeiro significado da palavra co/t. 

wfíi(<mi'ii Io. 

Duvida essa que nie veiu ao espirito 

suggcrida pelo apregoado con^raçainen. 

to da política paulista, oqua l ine fia-

va id<!a diametralmente opposta au q u e 

contêm, sobre esse termo, todos os léxi-

cos da l í ngua patria. 

O f ado é por demais conhecido, poi f t 

niuitar. vezes as gazetas o louvaram c 

rança, contar ia desembaraçadamen te , p r o c U m a r a m . do «,,,»,-„,«,„(-„/o da Poii-

c o m o conta , c om o v o t o dos CO l l - j t i c a d a terra, cujos membros andavam 

dc arrufos uns c< m os outros. 

Era, no entretanto, arrufo s í e não 

passava disso. 

Veiu o congraçamcnto, e o negocio 

mudou de figura— actualnienlc f. todo 0 

nto dia a bolacha, a bordoada, o ti-

ro c a faca que entram cm scena, em 

vez dos abrafos e beijocas que eram d r 

esperar. 

Inda agora de Santa Cruz da Kstre'-

la, chegaram at(? aqui os ĉos de p i a . 

ve turumban-.ba havido entre os políticos 

gressistas ? 

A. 

A /onn dn Multa, que circula em Pal-
ma, cm seu ult imo numero inseriu um , .. 
editorial subordinado á epigraphe - - «A ' Sl 

explosão»— da qual transcrevemos o se-
guinte trecho iillusivo & crise do caf^ : 

«A revolução agraria está iraminente. 
A ' polvora s/> falta chegar o fogo pa-

ra explodir, pois tildo está prompto. A 
principio fez-se uma errônea supposição 
dc que só faltava um audaz para pro-
clamar a revolução, mas hoje estamos 
convictos de que a revolução está nas j congraçados,. 

mãos de meia dúzia de pessoas que ain- | o » eu e os léxicos estamos muitíssimo 
da pretendem salvar o Estado, que são I . , . „ , . . „ . „ . . „ 

. .. , _ . ... ' . , enganados, eu isso devera chamav-sc 
amigas intimas do sr. J o ão i ' inheiro e I " 
que, confabulando com o povo, promet-, cmiqraramcnlo a mm/ue. 
tem intervir, propondo medidas que se 
fazem uo<:ct»s«irias no momento «in^us- | 
lioso por que atravessa a lavo ira da j 
matta. j nucnoj» Aires, a capital da iios^a jçcn. 

Aqu i e ali as reuniões j á se íizerani, t l l c q u e r i f l a vis inha dc Prata, não con. 
etitre os munioipios V- . estabeleceu a 4 

, tente em ser, como assoalham os seus 

as execuções para | <l»lecto.s filhos, a primeira capital da 

provocar o povo qur t com as suas hostes Atnerica do Stil, em matéria dc com-

mercio, artes, industrias e coisas c loi-

ras, tem mais dois extraordinários mo-

tins pv#«t«m tzAiMR que ll its fal-
tam, antes da época dtterrniaada; 

n . 5, de ItKJõ, sp inand* pela 
vejciyão do referido prejeoto, que 
transfere duas escolas prelnaina-
res do bairro «1c Wcte Barras, mu-
nicipio de Xir i f ica, para a fre^ue-
scia do mesmo noms, na^uelle mu-
nicípio; 

u . 2*J, dc 181 "5, opinando pela 
rejeição do referido projecto, que 
autorisa o governo a completar o 
pessoal docontfí «lo Seminário das 
ICfltic.indas. 

K mais não houve para rognlo da a». 

Rcmbléa unan ime,que entrou e sahiu de 

nina lua registando victoriosa mais um 

avanço no sutjsidiu, «}uc dá para charu-

tos e alfinetes,.. 

C a m a r a 

La meme t hone. 

Desculpas esfarrapadas de camarista'5 

relapsos ao cumprimento dos deveres de 

repres utação, lcitu/ü rio exped e-ite 

chôcho, vasio d'i interesM, r apj rovação 

unanime dos projcctos que sv^iw.m, com 

dois dedos dc considerar.",' -, bauaes dos 

sr.s. Veiga Kilho e Per» ;ra d- (Jueiroz : 

Concedendo 'p- í: i•.s ít Kscola 

Agrícola d»; Piracicaba e instituin-

do um p.i'rimoqi . destinado á dif-

ftisão do ensine ;»^ricola. 
Autorisando o : " v r n o a auxi-

liar, com a quair ade .^0;000$000, 
as despesas da''t< .'riião do sexto 
congresso õe m .dic.na c cirurgia, 
nesta capital. 

O sr. Kt ^ntira Mo t i n s , pediu e obte* 

ve, com a sua prosodúàjroceíra, disin;»^ 

sa dc interstício paratis ditos projectos 

dis&olvendo-se o rebanho dc Panurjçio ao 

primeiro aceno do I f . thr , que hontem 

esteve de veneta, tr;«. es«o c irrequieio» 

como quem viu passa inl*.o verde... 

J ; » l s , t ; i l f . 

T 
) coração de todos nós que nos 
-'os na «ala. E ' uma artisbi mo-

' " i e i ro sentido do»ta pala. 

•"K Iiayeis; e 

-"• um 

f 

r < 

K • 
' 'Ji- j 

J i i u i c i i t o c a r o j 

D . Carlos, não o fidelissirno da herói- ? 

ca torra dc Nuuo Alvares, mas o d'A- j 

gricultura, em a nobre fa ina cm que se i 

encasquetou de dar com as fin inças do 

Kstado cm pantana, cioso da gloria que, 

trabalhando para o mesmo fim, possa 

caber ao Convenio-Taubaté, inventou o 

pulvo-Cabnrn, a briosa brigada mata ya-

fanhotoa e outras sangtiesugas do The- • 

soiro. 

Isso, comtudo, nSo o satisfez. . 

Era necessário mais. 

Imag inem, então, para que lhe deu a | 

telha : deu para comprar jumentos, á 

custa do Estado, para o Estado. 

Senão, leiam a noticia de um jornal 

de hontem. que para aqu i transcrevo j 

com a devida venia : «Foi paga ao >r. 

Paulo Orozimbo dc Azevedo, pela 

cretaria d 'Agr icul tura , a quantia de 

TWI.S CONTOS Dl/.K.NTOS J-, TH!NTA l{ OITO 

mii« HÍas, por um jumento do Poitou, Arreta!© bem os olhos e desmandibu 

(pie o mesmo senhor cedeu ao Estado. , l̂ -so o leitor, como eu fiz, diante d ŝte 

Ora , confessem que 6 muito aramr telegramina que me veiu hontem frr«-

por um jumento. | quinho dc Londres: 

E o que mais admira «5 que, sendo • ..Telegrammas procedentes de I luda 

isc um genero tão commum em o nos- J ) e s t n o t iç iain que os homens abando-

so mercado, por tão fabuloso preço seja ( „ a r a m a cidade de ICeosova, cujo go-

tivos de júbi lo . 

Um, «5 ter balido o rtcortl jogati-

na, pois um jornal dc lá espalhou a«>s 

quatro ventos que é ella um Monte • a< -

lo em ponto grande. 

Outro, o ser essa mesma capital, 

ap"sar dos enormes gastos de dinheiro 

que o governo argentino t' n feito com 

a hygiene preventiva, a cidade que oc-

cupa, em todo o orbe, o logar prclomi-

uante em n ateria de varíola. 

I*cva, sol) esse íispecto, grande .van-

tagem (e a informação â insuspeita — (: 

de Kl /Hario a Odessa e Bomba im. 

Hasta dizer que, cm menos de «eis 

anuo», tão evitavel quão curavel enfer-

midade victimou 3.3í2 peMOas. 

O sr. Carr.LscD fçarrasco duas vezes— 

no nome e na ferocidade gaiata com 

que qtiiz l iquidar mais de um terço da 

população de nosso pai/.) deve andar 

atrapalhado com o trabalho dc trans-

portar todos esses mortos para a esta-

I ía um mez atrAz, >chc^o:i 
de Sacramento, na CmiSornia, 

i estação 
um trem 

LIMA 

tuna verdadeira de cargas, que coutin' 
fortuna. 

Este comboio se con;pun!ia de 
vag«"es metallicos, sori' •• c:;ida 
mente fachados, em cii > :n o< s <]t a-í.N 
havia oiro, proveniente • . n; ;: a^ e u. i-

O l v m p i o I/!P.a coü ip lc ta hoje 43 

antios. Apenas agora entra elle 11a 

i n a d u r e / i da vida, na época e m que 

ás intensas paixões da adolescência c 

da n u 

de treze ' 
lidadosa- ' 

l oc idadc succeti m t retlexâo e a 

ca lma desapaixonada. I:/ o élo entre 

as duas phases p r i nc i pa i s daexis tenc ia 

l u m Mia : a que sc caracterisa pela 
na; de Vall*?jo. * 

U valor total do carregamento repre-
sentava cerca de 2-j «k;i • ontos. 

N o m e i o d o p e r c u i S o , trexè vagRe. I fa c o n s t r u c ç á o > 

tiveram de par.tr algutfi - em p -*io J 
campo e durante a no e. j Cu l í u i o , para 

() tr-hu a que elles i v. ir» ser li^a«los 
S'•ífren 11111 atrazo, pcl i q i >1 s : 'leu a 
parada. CÍSO, ailtCS Uc t l l j o , 

Masos tre/o vagões* n.ft.i titihani que i 
temer, vi-,!o estarem g.i.irú.Mo-, p »r um 
dcutacamcnto de poUctacs. i a ma t a , cavar o sol 

t.t lias mua ta i l has , 
De-de o c ia 1S do corrente nica foi : , 

diapensado do car(Cok<le gerente desta | ClUOS natur iCS, C! 
João l í l ua rdo de Frcita 

I t u rbu lênc ia dcstru idora c a que se 

j alTirma pela-, nece • -da-ies orgân ica» 

j r a e levantar t un 

lunUar u :na ci. lade, 

para sc organisar un i a pa i : i a é pre-

•.truir aqu i l i o ti 

•,e : intcr: i) i : i ;e;uc .1,. 

•mpresa o ,-»r. 

O C a o u ç ú 
Hstava conc lu í do o n o e d i t o 

t. .: l.a : i!err:: ,r 

o , r ompe r a cr.> • 

abater *<is 'a 

n p r ehcnde r u m a 

u m combate í c m 

se'u tréguas ;!•. 

d o m e i o e:n que 

amareila no B r a s i l . . . 

E 6 aqui a terra da peste 

- A 

adquirido. 

i H t í i M i n por iim jumento ex-

tratigeiro ' perdòe.me Sua Magestadc, ^ 

muito, i juaudo existe tanto jumento por 

ahi . 

Isso t mesmo querer gastar dinheiro 

á tòa. 

tíe a inda fosse um jumento de e i , 

i-ra admissível que fo^se pago por esse 

rial de h o n t e m sobre este a s s ump t o , ' 

tistica otílcial, como falltcidos de febre q u a n d o recebemos, pe lo correio, .i 

carta, que dc seguida p u b l i c a m o s , ! ^ 

f i rmada pe lo competen te profissio- 1 _ 

na l que , e m X o v e m b i o , debateu, 

e m nossas co l umnas , o p r ob l ema 

d o abastec imento d ' . lgua da cap i ta l . 1 

j I m m e d i a t a m c n t c rasgámos as t i-

| ras que hav í amos cscripto, para 

j cedermos o lo^ ir q ue occupavatuos 

ao especialista que, c o m suas luzes 

technfcas, v e m agora i l l um i n a r de-

c is ivamente a questão. 

O nosso m i sivista, c o n t ó rmc de-

clara. retir.ira-se d.i lu ta 

, guerra incessante, 

d c i i a ü c c imcn t o e 

• propr ia i condi«;òc 

| sc vae a r i r . 

| Se u m a grande v ida , sc_; m i o o 

bel!o concei to de Vauvenargue» , 0 

I um pensamento da moc í dade reali-

ua ed .u i j m a d u r a , pòde-se di-

absoluta sinceridade, q i . c 

L ima rca l isou na pratica o 

pei isaniento ideal d o elegante mo-

ralista. 

í Poucos ho inens ter.Io t ido, em 

nossa terra, |uma directr iz ma is re-

1 e tamente seguida. \':ndo p i r a San-

tos, a i n d a moço , a p ó s u m a expio* 

s i o revoluc ionai ia e m seu l istado 

natal , de onde foi expu lso d ictato-

í r i a lmente , elle n í o 

menos de nos , a c iv i l ; , 

c social. 

Q u e ma io r e log io se p ô d e tecer, 

acaso, a esse ad tu i rave l combaten te , 

que fez de seu j o r n a l , u m púl-

p i to e j ama is o converteu e m bal 

c i o ? h ex.icto que para exercer 

d i g n a m e n t e o seu v o l u n t á r i o sacer-

dóc io , lo.-lhe mis ter , mu i t a s 

<ic .. 
um instrit.. 
da», em cjue a J. 
i iumana — o pranto u-
revolta, apegar de att iugir a u.. 
ão extraordinaria, jamais deacamliu. , 

ra o exaggero, para o aireljat amento 
despeado, para a explosão desmedida. 

• Ha ja vista a scena em que M i<jd'l, 
lembrando-st: do tempo em (jue p,is.ou 
miséria» por cau-.u do seu amante, lhe ati-
ra em face toda a V;le-a do seu procedi-
mento. Sua tnuHoira -e transforma, via 
voz altera-se, mas n n u uma linha se 
deforma, mas nem um som desafiuu f'Va 
<Ia ganima do grito humano. 

»l>isí.c-me alguém ua plat^a íiue gos-
tava ma dc C a i » I M l a l iuan l ia » . se 
lance. JC: ahi uni cotejo que d - proiu-
pio se e-tabelece II' e-p:rito, .!, 
ver un a e outra artiMa. M a , ê o eu. o 
de iljzrr : f. questão de gosto. Cia- -
tista detalha o seu papel co:n os r< cur-
sos phvsicos e intellectuaes di que d.. -
p6c, constituindo uma individualidade, 
Como w p^de exigir que t. d u> ;irti 
tas sejam . gi a-;.- ua compo-ii;ão do -eu 
personagem, se differentcs s&o os tempe-
rai iun; ,., sc differente a - i'a c-flu a "o. 
sc d f f -reute í a oricatacão tíe cada 
qual í 

j .Sei só dizer que o autor tía Mai/ila 
nao de.- denharia a interpretação qi.c Ti-
na di I.orenzo dá ao papel da protago-
nista do seu bello drama, pois que é 
verdadeiramente humana e consegue, 
portanto, dar uma completa e per! .tu 
illtisão da reaüdadc.u 

\'ein a talho de foice a traiiscripeão 
aciina feita, porque alguém íuão «ligo 
quem i ) , num do-, entreactos, rcpÃnu. 
me, com relação a Iilconora Uu ,e, o «jue 

outro já ine havia dito ua piatía 
com re lação a T ina de I.orenzo, a 
i/er - .jue gostava mais d. Ciara iJeila 
iuardia no paoel d- Mu/th. 

IJ - ta f- ila. não fiz commentario de 
pé- alguma á manifestação de uma 

seria confundir 
com bugalhos (per-

c z t s ! tai ureferencia, jiorqu 
., , ' 1 os tivamente alh 

sopttar n o i n t i m o d a lma O senti-1 doem-me a expressSo). 

m e n t o h u m a n o da p iedade , que 

nel le tão inten o e t;1n sincrr-i; I.le 

; Delia 
> iein estai 
lufH 1J 

juarda c T ina di I.orcn-
na ir.e.sma plana ; mas 

con:-) i 

nceta pc 

lie. 

:ietr 

.o o per 

, dc vic 

tladi 

de seu ] 

pros- : 

c o m 

l i p i o 

s u a pc i in . i v i ; - ; - ; 

f e r i u c«>.' o a 

f u n d o n a p o d r i i 

p l o d i u c o n o o 

o c y c l o n e . 

D e i x o u , e : n t > 

t r a j e c t o , u o n t ò e 

t r a d a s p e l o s e u 

ein tornt) J e -

u m a m b i e n t e d e o-.n c d e t e r r o r e 

f a n t a i t i c o » , T o d o s os g o v e r n o s s e n -

t i r a m a f o r ç a d e seus g o l p e s c t e n -

t a r a m r c . i u z i l - o a<j s i l e n c i o p e l o su 

b j r n o , p e l a a m e a ç a , p e l a p e r s e g u i ç ã o , 

p.- !o s e q ü e s t r o , p e l o a t a q u e p h y s i c o . 

Ah 

ellt 

tlic 
) ímp iacave l , e 

'Ji: . r r n i ou j 

,!c 

o -ao iiiip.iga'v.-is c«-,eii criti* 
-íipoiuadudo . e;igrava'a'lo.-doa 

' d- tii. ,»lro : i j i ieui t i v • p.v 
•••• desatar a l ingua m a i r í 

ii- disparatadas opiniões acerct de 
ss e peças tlieatracs. ü eom que 

. < • ni que aprumo, não proferem 
i e'i iças Volantes! Note-se quç 
empa ,na i-is ali .r.-s não .̂ão 

fr-- |iien'adore.s r> .asiouaes de 
'' (j;i' fala i^ran^isq -.: Sarct-j no 

u estudo J.a /f,ulc jii ttt*ntrp t, 
.. ^.ciuao, índefectiveis nas primeiras 

i>r- rritaçõcs, em que a sala se com-
• e • varias cl m-rntos da élitt litera-

-t:-tica, aristocrática e (linheirosa 
e '.cie, á guiza do Fo.it 1'ai ix fie» 

1/ i i r.i. 

IJ m geralmente que o lirasil 
.. -mo e:»i p- > ' is mas pVJe s j ad-
i-eiar a ess i <-i is • ni iis est.i:— a do . 

t' 
cn ii: is.a 

p e l a d e s t r u i ç ã o m a t e r i a l d e s ias p r o 

p r i e d a d e M a s , n e s s e a m b i e n t e d c 

o d i o s , n e s s e t r e m e n d o c i r c u l o d e o p -

p r e s s õ e s e d e a m e a ç a s , a a l m a d o 

v a l e n t e j o r n a l i s t a r e - v v a t u e ü i o r , 

d i l a t a v a - s e c ô m m a i s f r a u a u e s a e 

: n qu", eom 
•-••ii atirar ás 
, -que Delia 
ripei em ques-

i rn 

se mos t rou ven-

l 

verno ficou confiado ás mullieres'». 

u r a esta! pensei com os meus botões 

e com o meu espirito anti-feminista; — . . . — - - — , . . i„ , , c 
. . . . • i i . • cido an te os re.e.:es ila sorte. San-

°r.i esta ! K fique» a matutar longatnen- clara, retirara-se i! i lu ta por mo t l -
t , . i , . , , i , I tos era t a m b é m u m a porção 
e sobre esse seu ac ia nal facto ,que o V O s de o r d em pessoal a q ue f omos ' v 

telegrapho transmittin de Rudapest pa- e s t r a „ , 1 0 s . v e n d n , p o r é m , q ue o seu t r i l c ah . c o m ? nas reg.Oes dono r-

ra hondres c dali para aqui, como se j . . .. te. a l i b e r d a d e s u p p : i : : i : d . l p r e c i s a v a 
, . . , , , ; inesperado si lencio dera m a r g e m a ' " 

se tratasse de coi-.i mais natural do » . . defensores, a Jilstiçi p 
mundo. • i desairosas insinuações ;i nossa i n-

preço, pois teria Sua Alteza a desculpa*! jHto. se não 6 unia Ha/uc do telrgra I tegr idade jornal íst ica, ClI-o qtlC vo l-

de ser essa compra uma tentativa para | j,| :0, useiro c veseiro nestas coisas—lia ! sustentar de l iovo, C COin a 

a valorisação de produetos do paiu. | ,|e c o m certesa, cffeito dos eclipses I m e s m ; , K a l| ,ard ia C l l l t rep i Jc / d o u - ' O l v m p i o í . i l l ia n ã o pod ia fu r ta r 

A f im disso, accresce que, em matéria I r i 0 s o i e da lua, a menos que a gente dc ! ' 

de jumrncin, os jumentos nacionaes que j ]{<_.,,s„va não tenha c mherido a veilia 

por alii andam ás soltas, em muito são j 0 p P r e t a o Urino 'l<i* mulher.8... 

m a i o r expan- .ã 

e n e r g i a s , e os 

v a m a as 

i . 
p i r i a 

s se.is ata j. 

ir os ma is 

rc.i ).-r.-. 

s t e r ' . u l a r e -

Siiperlorcs aos do Poitou e de qualquer j Kaça o leitor sobre o caso o comtncn-

ontra procedência. j tario que llie aproitver; tenlio para mim 

Emf im , Sua Magestade 1J tem seus ea- j (1,,,. ,„:,], rtlas, menos dias, o mesmissi-

priclios que eu não discuto c é senhor m , telegraplio nos trará a noticia de 

pie lhe I|(!1 n o v o r.,pto 'lan .NiAõm*. • . ás avessa», 
1 ali nas proximidades dc 

Kin todo o caso, sc adquir iu o fabu-1 j 

loso jumento de tres contos c tant > i 

para sua real montaria, n^s, da ptebe, : 

que suamos para levar ao erário pu- i 

[c lamava paladinos,a democrac ia cons 

| purcada suppl icava por dedicaçóe . 

e in t rep idez 

i t r ó r a , a b r i l han te c ampanha q u e es- se a con t i nua r , na terra paul ista, o 

tava sustentando. apos to lado social q u e iniciara e m 

L o g o que o nosso i n f o rman t e iv-"' l istado, e f u ndou u m pequeno 

conc lu i r a sua nova serie, tornare-! semanar io , A Tribnm. O escriptor 

m o s a c o m m e n t a r a escandalosa pa 

tota do (i-abuçú. 

Segue a carta : 

<'A questão d o abas tec imento de 

' í o . t i e u s 

i o L i m a 

A d e s -

a n i m o . 

era desconhecido, as 

pol í t ico, abs i l u tamente 

'suas responsabi l idades 

indef in id is e incertas. 

t r a d i ç õ e s d o 

i g n o r a d a s , ' a , 

c n o l u t a d o r , 

l i r a n a t u r a l 

, . | correr, cavalgando esse erelhudo an imal , 
homens escravisados, n ã o te-1 , 

a rua 15 para gáudio dc seus fieis vas. 

sal] os. 
K eu estarei lá, para, curvo, num sa* 

r a g e m . A m a i o r das affrontas, para 

u m h o m e m que presa a l iberdade, 

é ver que a l g u é m , abusando de seu 

yode r , procura reduzil-o a a n i m a l 

i n fe r io r . 

O crea-lor de g a d o pôde pegar , n 

laço, os seus bois, condu / i l -os para 

este o u aquelle l o ; " . r , encurralal-os 

aqu i o u ali. Sc o» bois são m a n -

sos, se j i se a f i zeram .1 canga, u m a 

vara os guia. Para prendei-os ou 

para soltai os, nada ni í s é necessário. 

iMas O» senadores e deputados s i o ho . J De que Tale essa celemna contra o 

m e n s , pensam, f a l am , t'-Ill vontade , pn jecto, se esses concursos são para 

sâo vaidosos. K o emt . i n t o , O presidente ; inglez ver, se a nomeação dos candi-l .-

de s a o Pau lo , ao q u e parece, n ã o , Ü S n i o CT,rr"f"n<,e 

é desta op i n i t o . S e m consultal-os 

u m a cidade, de popu lação t Jo con- M" 0 1,11:11 

í*-t - l i n d o 

Nem tudo que reluz £ oifo.. . 

As iifí^fletau desta casa do Congresso 

appareeeram recheiadas de projectos que 

lamaieque de quebrar espinha, dizer-ll.e, , ( , , .v , , m , r r ( l i r o t i n j o r , l e i n , l o 

i sorrindo: que bello j umento e que • s , , „ „ ; „ l y i ; l l i y < H i u i t f. 

guapo cavalieiro I 

recorremos .1 

d i costume, n to houve discussão, nin- pt lbl ic idade de 

gueni abriu o bico. 

m e i o essencia lmente con-

densada c o m o a nossa, torna-se d c I « r v a d o r , os seus v i o l en t o , proces-

interesse nac iona l . Ii foi, por isso, j d c Í« f»a l is ta e p amph l e t a r i o en-

contrassem un ia resistência tenaz, 

lil le, p o r é m , lu tou contra essa re-

sistência, c, collocando-se ao l ado 

dos revoluciona-io - que c omba t i am , 

por m a r c por terra, o pod-.r con-

centrado nas mãos de l lor iano Pei-

xoto, fo i , pouco a pouco , vencendo 

c m N o v e m b r o p r ó x i m o passa-

do , q u ando t ivemos conhec imen to 

p i a n o , suas l i n h a s g e r a r , 

para aprove i t amento d i s aguas i'.i 

apenas con-C a b u ç i, e ob jec t ivando 

t r ibu i r para a so luç io d o p rob lema . 

vossa ^entilc/a para 

modestas c o n s i d e r a - | p r e v e n ç õ e s col lcctr . as, adquirin-

do notor iedade , torn iudo-se estima-

O dr. Anfonio Mercado in i iugucu 

aute-Iiontem, na Camara, o p/ojecto abo- gnintrs pr- ie.-fos: 

l indo o concurso para os Iogares de -

jtiizes de direito do Kstado, demonstri-n 

do que elle f̂ rc expre-sa disposição do-

pacto fundamcnt.-.l da Republica. 

Está o illlistre deputado gastando cê 

ra ccm um máu defunto. 

Foram, entretanto, appr • .-.idos em 

d'* "»* ' ' . muda e silenciosamente, ©s se- 1 

•es a respe to . 

i f ana t i camen te admi-
as, não obstante externai-as | J ü . c . P ü r , l m » 

j sem dcslustre para a act iv idade, in fado . 

í : . i.i, de ih'<8, d.i Camara, opi-! tel l igencia e prob idade prof issionaes Desse pequeno , h u m i l d 
naudo peia rejeição do referido | j j i „ n o m 0 - o q o e super in tende a setnanar io , que , nos a; 
projecto, que crta uuia escola ii-> i ' 1 1 

bairro do s " h o r Ho:n j r — • d a ' repart ição das cOb r a s Novas» , i n- da revo l ta , pregava pub l i camen te 

ia, no tnnmcipi i de Silvei t e r r o n , p C m o I . a s t e s p o n t a n e a m e n t e , : necessidade da queda do governo , o 

3, de 18>7, opin. ndo pela para que excessivas suscept ib i l ida- seu ardor conibat iv is ta , o seu ta-

« je içSo do teterido projecto, que i ^ [ l l o con t inuassem a emprestar-; lento de escriptor, a energ ia de seu 

• e o.-scuro 

itados dias 

a 

ao seu ni-Teei-nao 

( mento ? 

K ' coisa por demais sabida j á , que, 

resolveu reun i ! -OS CIT1 setembro , todos esses concursos, sempre impe-

para f o rmarem a convenção que vae 1 ra a proteeçio descibeii.sd»t sabendo de 

i nd i ca r O cand ida to á presidencia C ante mão os concorrentes qual o qne 

á vice-prcsidcncia d o Kstado, 

cria e converte csco'as em diver-
sos meniripios; 

n. 2J . *ie opinando 
rejeição fio referido projecto, ( 

qóaii ica, anncxa transfere es- sendo 

recidas, 

pela. 
que | 

•ios in tu i tos q u e não t í n h amos . 

En t re tan to , essa i n t e r r u p ç l o está t r i o t i smo f izeram o esp lend ido 

O s « c i a d o r e s e deputados n i o 

p o d e r i o discutir se a o r dem é jus ta 

será nomeado. 

Não passando, assim, esses concursos 

de a l r a formalidade, aão at ino por qae 

razão o dr. Mercado est i perdendo o 

caracter e o devo t amen to de seu pa-

jor-

a lvo dc apreciações i m m e - nal que é, hoje , u m dos ma is íp-

, . . , que nos t o r çam a cessai a . fluentes o r gams da o p i n i l o jornalisti-
n. 212, de 11T,. opinando pela 1 \ , í »- j i e u 1 rs 

rejeição do referido prt.jecto, que e abusar n ovamen t e da honra que ca no e s t a do dc I au lo . U o pam-
tiansfere .luas cadeiras de .ustiuc-1 Hicn is tos dispeusar-nos. ' ph le toaudac iosoc i r reveren te , f tmdado 
ça j prima:ia uo município de lau-1 • ' i j • j 
ba-i; j N'a nossa u l t i m a carta p ;o :ne t t i a . seb os impu l sos vivazes da juven tude , 

, " . , 7 ? ' 1 " 0 P i n f n ' 1 0 n ios tratar d o l e m m a «as aguas a l- ', fez elle, e m plena n i adureza cerebral, 

p-la rej< içao do referido projecto , .. . , 
que autor.sa o governo a per- [ t a s , para as z o n a s altas ; as a g o a s o g r a n d e d i a n o e m cu|as coium-

baixas para as zonas baixas» j i ado-, BIS c i r c u m s p c c t a s e ponderadas sc 
mitt ir que o . a iun .no . do 3." an-
ão da Escala Normal , Alfredo de 
íkÉtmmA. - " guio uo itOJi 

• É É 
[ m o v i m e n u m , bo je , t odo* oa f baoe- togo 

a g e n t e s Uo d e s p o t i s m o . 

H n t r c t a n t o , c o m o ; J o - o 

d e c a r a c t e r v i o l e n t o , O l y m i 

é t e r n o c - u y u: ,a m u l h e r , 

• n t e r e s s : i d a s o l i c i t a ç ã o d u m 

u m a p a l a v r a d e a l f c c t o , u m a p p e l l o 

s i n c e r o ,í s u a b o n d a d e , d e s a r m a m - n ' o 

c f a z e m - : i ' o m e s m o i n t e r r o m p e r u m a 

c a m p a n h a e m q u e sc e n c o n t r e e m -

p e n h a d o , n o p e r í o d o m a i s v e ! , e m e n t e 

da l u t a . A q u i l i o qt ie n ã o c o n s e g u e 

n e m o d i n h e i r o , u c . . i a a m e n ç a , ne ,i 

a a g g r c s v i o m a t e r i a l v i o l e n t a e bru-

ta , f a c i l m e n t e o o b t é m a i n t e r v c u ç ã i 

lea l d a s a i f e i ç õ e s . S e h a j o r n a l i s t a q i e 

se p r e o e c u p e c .11 r e p a r a r p o s s í v e i s 

i n j u s t i ç a s — é e l l e e s s e j o r n a l i s t a . 

A s g r a n d e , lu t . l s e m q u e c o n s u -

m i u g e n e r o s a m e n t e t a n t o s a r m o , d.-

v i d a e d e m o c í d a d e — a c a b a r a m p o r 

a l q t i e b r a n t a r - l h e o v i g o r o s o o r . 

m o . R e t i r a d o t e m p o r a r i a m e n t e d o 

c a m p o o n d e t ã o n o t á v e i s t r i u m p h o s 

a l c a n ç o u , c o n d e n o v a s p e l e j a s v í i . i 

b r e v e m e n t e f e r i r c o n o s u u i t i g o 

d e n o d o , e l l e , d o s e u r e t i r , a o i d a 

q u e m i m p r i m e a o ( ' o n i i n i r c i t (/• H 

Paulo, c o m os s e u s c o u s e l \ o s e c >..1 

o s e u p e r p e t u o p r e s t i g i o , a b r i l h a n . 

te o r i e n t a ç ã o q u e a n o s s a f o l h a a s -

s u m i u na p i u s e q u e a c t u a l m e n t e 

a t r a v e s s a . 

N*estas l i n h i s , o s seus c o m p i n h c i -

ros de traba lho, de todas as secções 

d') j o rna l , env i am- lhe alfectuosas con 

gratu laçõcs . 

REVIST1NHA 

I ) i 'li <> 1'lsO <]>•->-*? .« 
j ••» m li').- .-,,< :!:•;:!•• ( i ». tu • 

, ;> . h»;«;!ias c-Ui hlavph';;ui 
j(iuai\lia. airrada mais n o ; 
j l,.• 1 •!'< qtie Kl- >r«L ]> •>/•. 

A r: >ra vá «i. goriN» c mv.-ncer 
I ;'ap.i»•.•••> «!• tom >—dc <{••,.: 1 t! a> » 
| v.ii" j> t ir i:> i /i:, -' ;;.i„i . (Ic.-ilfJS o 

| :••.'•l!i- »• t- .1 nent<- «>-.ivir »• « i ar, calar c 
j ouvir. Foi fj.te !'.<. 

• ', ;> r-.ll. qnr ::: tl illCOilnCÍ-

í • nf»t t o - • ••••• «'< -s uesvio da ])oa ra/.ao, 
! ; » • . » rr r,i ;'jrn ilí il me -mo. As 

> i' 1 absurdo dc inflhauttô 
!onfrr.:U08. 

P : • - . nã • • .:» tl • rí»j»etir, ncs ,a» 
; íi >rfM inrf - . .juo «trt'..slas do va-

• >1 Uc nora D use nã-» p.»d'ni ser 
1 < ; n- -t" OU rjtjc'.--. •{•.•talhe ÜO 

•1 í •'•/:!!: . d : ex .r;. esn qtie 
e depara a condição basilar de toda 
!>: a ' : 'art'---a un:d;nie na v.ni-rlade. 

I J r st.i. scena, di/. sc. tal artista foi 
j :ne'.Ii"f: naqti-.ll'outra (: intxce livel fu-
' ian:.; si.-r.ina n;':••» tetn rival no jo&o de 
; 1 • x: 1 re -ao phy- i-.rioniica. 

'!'• :.'i!ii u t í" 1 .a : a <-ritici não p<5-
: de - íc.ía por < -sa '.'••: ma () trabalho 
•<:' • c. il'j!i^r 'já-- « .1' - ; unia téla, 
um po^ma, ''•' «'-tatua, uma sympho-

: ni.., unia crt i-. ão j-cure-a. ^ um todo 

• ' i n •• liarm » lie », donde não .se 
• ' : r.- -.'a ir par. aii.^ima para a cri* 

tir.vr cm separado. 
Não sei cru que uuV-r fra.ncez se me 

«Jcji.ir >'' o .s '.','.unto »•'•;!• •.ÚU, : Artistas 
. -• tli- tiro h t «|U" dão 1'i.i inierpreta-
çâo to a t-spiritual a. papeis, ain-

da 111» 
vi!)ra« i 

Sc ttÍ 
ertcncf • 

n o •stes re 
d»js nerv« 

engano, 
num r 

1»-

i':' am ma 1.4 a 
que outra coi-

t: »ra Dus® 
2 a s, cr» 

; aaimenlc 

uzant 
j-; i-

que di 

e De*pr:«. 
> COtnbinri 
e («abriu 

í':tO'j) a IV S : 
que 

( ' • ;i .<• -t com o 
!e l) 'Anti t ri/.io no seu 
cito d » th atro pay-

a,.r. -c-.t.i t. homenft 
í do tu rro como um rito c uma men-
. .ai*' .• m. o 

As-.im sendo, como se p ' !«• confundir 
i 1.t• rpi'--t.içáo que dã Kle nora D u m 

.i-. p:»pt;i de Muffdx com outra-» inler» 
pn 

ii' única, inc mfundivel . 6 incoin-
; paravel. Kntretanto, que Mtnplicidad® 
1 na composição desse pap-.l ! 

No re r̂.*-•••) á ca a paterna, como ê 
i meiçfa, doce, infanti l ! 1 )»-.-.perta lhe tudo 
1 a recordação, unia saudade . . . Maa 
! na o tarda levantar-se-lhe no espirito a 
| energia como u n i tn »la de aço que sc 
deix.i-se de comprimir. K-v >ita se con* 

Ura a imposição paterna. K' ju^ ament® 

FARPAS 
Tviirnit Klemtora íhine 

The^tro S , .u t 'Anaa - M a r 

ila, de Hcrnjc.rin Sucl^rmHnn. 

Duas ar»i«'as i ta l i in i» j í representa- [ 
rum em S . Paulo a peça de Sudermann J 
— Ma/da. f o r a m : Clara Delia Guard iã 
e T io» di l^.ren/o. I<mbr«-m« <joe, a 
respei'o da Titis, no papel de 
protagonista de«sc mesmo drama, (joe 
hontem foi levado i scena no Sant Anna, 
escre. i : 

• A n o t á v e l a r t i s t a 

. I.O Jf.KKS, a 
m.r,' t n l ,r..r»rn • '.Ja» 

,i. k >.,-*r. . jff,Ter-
no f*. " • entr-* . . A. » i h 
h c » • 

,D>/- lrl.fr 

A i , tele(ffamma ^ne li 
E ipantado, não m» logra» I 
Mas «te os homens de Kecmorm 
^nizerem voltar ali , 
Arrumem lo fo mmm sogra*. 

, sova I 

* a 
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lance final cila maravl 

O publico assistente não teve mão» a 
med i r na» palmas <ine llie deu; e, se 
Siilo l b e deu mais, foi porque IClconora 
íhrae se manifestou aljfum tanto fatiga-
«la pelo seu trabalho. 

".tor proteataute foi bem 
« i sr . M o Orlandlni . 

<1 conduziram-se com 
atila . r-

sonora Duse foram 
toila a prova. 

— 1'.i J.ii naontla 8i<inora 
Kv jh> a para S. Pau lo , 

' o f i o C r e s p o . 

J.I 
,,VLÓe not i-

imdo Leal se rc-

redactor-secrctario 

e dois cabrito», iniciou o dr, Lopes a ez-
perieucia do m u preparado. 

Os primeiros attimae» mordido» furam 
os heierroa, aos quaes, rm aeg-tiida, fcr. 
ingerir doses do medicamento 

tiunal Federal, depois de fong-a dlsciu- J a reunir-se proxiiyauieule em (1 u.itc-
aào. contra o voto do sr. Ama ro Cavai-! mula . • • 
cante, que entendia dever-se fazer subir • O dr . Seamann acha-se etilluistasiiia-
o nggravo para, por melo desse recitrao, do com as l.ellezas do Rio de .Taneiro, 
svr resol. ida a debatida questão. |e declarou que,conhecendo as prnc ipacs 

! cidades do mundo, não viu local tão ri 
j co em bellezas natura 

Nestes não »e verificaram syinplomas j 
de envenenamento, visto ter sido atacado • 

o mal , lofro aprts a inoculafão. t Tia bem po-.tco tempo a secfão liydro- ' O dr. Seamann mostrou de.-.'oi de en-
Pot* ultimo a cascavel mordeu a dois j tri-apliica do alinirantado itigK*:: publicou: contrar-sc com médicos brasileiros 

cabritos destinados: o primeiro u espe- uma carta da baliia do Rio de Ja-ielro. 'se interessassem pelos trabalb. 

O Tiras!!, cujos prí los serão movidos 
a clectràcidade, terá uui servi^íi comple-
to de informações q er do extranpeiro, 
quer do» Estados. 

O redactor-cltefc exerceu as mesmas 
funcçftes no Jleh-ife, orirão prudeiitista, 

I por occaaião do rompimento do general 

' Olycerio, tendo firmado a sua reputa-

que i vão de jornali ta, e o ar. Watfrldo Ri-
do j beiro, ati' pouco tempo foi o «ecretarl-

Congresso Pau-Aniericaii > d" rar a manifestação do envenenamento e i O cliefe daquella aeceão enviou o pia-
o segundo, (pie foi o ult imo animal mor- , no ao sr. a lmirante Ai-tluir Jaceijiia.v 1 Kntre os membros da i 'v" r .v l : i Coo!:, 
dido, ii morrer, sem medicamento, ICate,1 para que esto li;:es»e as correcçJea que ! aclia-ss também o dr. Nlealus S eun . d e 
por se lhe terem apresentado desde logo por ventura f sem necessárias. j Chicago, que foi cirnrgião-mór do exer-

toilos os s_v iM(i tomas do terrível veneno , ' O .--r. a lmirante Arthur Jaccfjii.iv, at- cito americano eiu Cu l i i c t autor de 
tentou o dr. l.opes salval-o, «nas .-em 
resultado. Dentro de 50 minutos mor. 
reu o an ima l lv.tfo que começou a lie. 
morrhagia . 

O quarto animal mordido, isto í , o 
destinado a gu... 1ar apenas as manifes-
tações do mal , ii ao tece jielo nisnos ne-

1 .ma al.era' ão. 

teiulcudo a e a solicitação mandou de-1 livros do viagens no l*olo 
sonhar uma car ia no dobro da escala,: Sibéria e ein Tah l t i . 

Medicina. | dos .'lumes, brilhante nrgam literário 
e poliíico dirigido p ia alta capacidade 
dc Domingo» Olvmpio. 

O novo diário f. esperado com anele-
dade nas rodas cultas da Capital Fede-
ral. 

A th :»oiraria ala» loterias de S . Pau-

Io recolheu hontem ao Yhcsoiro do Es-

tado a quantia de 2:T.Vi$in) corre>p n-

6'. ViI'110, cumpre- . dente ao impo-.to da loteria de 13 con-

con t im ia el le no to- a extraliir-se lio.ie. 

m u i t a dedicação, •}• 

esde o p r ime i r o 

V . ns i deste jorna l , 

íi.i alteração hou-

rci'.s auxi í iares. 

com indicação de todos os mellioraiucu' 
to--, realisados ult imamente naquelbi ba-
hia. 

Este trabalho, que est;1 sendo execu-
t,-.''., sob a d irecião do chefe do serviço 
hvdivigraphico da Carta ejaritinta, c que 
j á s- acha quasi prompto, será breve-
mente renietti ío j ara Lua."r, ,. 

gera 
i s-r. 

do Estado 
Washington 

• • ira i' Segurança 
•eis referentes ás 
do serviço de ca-

do Belenisinho, 

Tsae A W. I ú d c 
obtereis ullivio j ícir, 

<!;» M u l i i e r ,|iie 

;>to e cura certa» 

Arcl ico, na 

li-

O -r. pre-i;le:i 
ante-hontem, r.o 
visitas dos sra. d r . Be 

Aciia-se ne»ta cj j i i t» ! o sr. Manoe l 
Ernesto da Conceição, que ha sete anuos 
trabalha del icadamente emJP.iri* na pro-j ,K . S i ngrad-.-etn a s. 
pajyanda dos cafís d > Estado de S5o j ro„ r . . . .0 !;i; l t . „C l . „.já , 
Paulo, tendo sacrificado n--»a propa-
ganda gran.le parte da sua fortuna. 

da Republica recebeu 
ilacio do governo, as 

O dr. Sean pretende eserever u m 
ro sobre a America do Kul. 

Con>!a que a Cantara dr Raul - rea-
lizará brevemente um nuprcstiuio d'.1 7 
mil contos. 

dr. Ar inos, qi:e esteve na visi-
nbn cidade confereticiando com o inten-
dent •. representa um svudicato iii^lez 
ipie tliapu.- de capitae . a empregar. 

Com a assistência 
fazenda e da viação 
hmten i , no Rio, na Alfa.i lrga o anaa-
zcm destiu.ido ás enrouimcndas p —'. ics. 

dos ministros da 
inaugurou-se ante 

•I-

Vae 

rdino de Cam-
. ter-.-e feito 
sua clirgada 

J ;í capital, fe^leral e tio ^"'iieral l'r;, lie v 
i 1'rybe, ami ' i o da Colitinbia jun to ao 
| uo.-.-;o governo. 

O sr. general lTrvbe v Tlrvtie n -rade-
governo do Estado do Paratta or-! c ( í „ , r > , , r e s idente da Republi ter | 

. çou a receita para o actual exercício cm . omparecido á confereu -ia .-•«,• • eali- ui Ficou assim organizado o directorio de 
l .t.i.o4:000$w»0 esperando que a rciula at- ! ; a , l i a . . ,„ s . , n , ,.<t socieda.le de Ceo-I congraçamento de S. Pedro, 
t inja a cinco mi l conto-,. y raphia sobre o seu pai/, e aprcsintou-' Tenente coronel João Uaptista de Oli-

•J" j lhe seu ]>ri:n-j sr. M . Velo *, e Prybe, ' veira, Aifonso Arislidc-s de Andrade, 

O dr. Clovi-, fllycerio teve Iiontem, á ciílumbiano, rpic !.a 2T auuos reside no Heuedito Ro*a de Ei iua e Co>'-a, teneu-
tarde, 111111 . onferencia com o sr. C lúr- Estado do Amazonas. : c rouel Joaqu im Norbeito de Tule-

O 

* 
Foram l>rm succçdiilas as experiên-

cias feitas no Kio com o arietc <le do-
íe.%a naval, itiveuto do *>r. I^nucs cie 
Soti í íu 

t A Casa L -fmea, cios ®r«. A m a n d o Ro-
! driffues dos Santos A Comp. , vemlen 
hontem o bilhete n. 12472, premiado cotn 
vinte contos na leteria federal. Os pro-
prietários da referida agencia continuam 
a pagar o< prêmio* sem desconto al-
líiuH, bem eomo o< Uilhe bram-®.», cu-
jo linal coincida com n terminarão sim-
ples do 2.° prêmio. Álén» de-» as vanta-
gens a ( a a Lotai * tem em rxp>-»ição 
um gTíimmophone Ar/ n Ojicru. «pir ;»erá 
sorteado entre o^ fre^u^eü ijur* ali ad-
quirirem um billifle inteiro da ^ran.le 
loteria de 200 c mios a cxtraliir-sc cm 

10 dc Acosto proximo viudoiro» * 
Passou hontem o 1'.' annlver-ario da 

equiparação tio -ín.lituto de Seitucias c 
j Eetras-. ao (rytiiuasio Nacional . 
| Cominemor.indo a fau-to a lia1.!, rea-
' lisoa-se, á noite, naquelle acreditado 

>1e ü i l no far.4, quar lâ-fo i r» 

p r óx ima , u n i a con í o rono i a aobr» o 

Dinheiro. 

• « I O . Í S 

Ful lenou nesta enpital o d r . A n l o ' 

n i o I l omua ldc j Mon to i ro M a n s o , co-

nhecido modieo. 
—O iillio do dr. Adolpho Oordn 

serA noini-ado secretario da legaçfio 
brasileira em Montovidóo. 

—Itcnlisoti-sa hoje o easaniento do 
sr. A n t ô n i o Jantiz/.i í i l ho , c om ml le . 

Pio Nngroiro*. 
—Fulleeou na B.iliia a progenitora 

do coiriniendador Atloliiho Uassel-i 
mau. 

ojt tor ininio do» patri< io-, de todas w 

misoriau e horrores ; ter « ido o l<ot 

roem qun ospalliott d i nhe i ro n m ü o | 

l i rgas , sem d i re i to do :it;nsa'lio i • 

m e s m a torra q u e onsanguen tou . 

E X T E H / I O S / 

i , « M ) w r , s . j t r , 

'ielegrauimas de Itudapnst dizom 
qtio a imprensa dali inicinu nina 
campanha enntra a cobrança de im* 
puslos feita pelos ciganos, 

M O N T E V I J > í ô « » , t - , 

i 

0 dircetir dos eorroiot informou 
labeleciinento de ensino, de .pie ê illiis-! f. lv„r. lveimeijte o projocto do sr. lie-

tre dircctor .sr. dr. EuU Antonio «I.»» ' rtí(|itl . »:., ,..,. „., nneuta de M a 
Santo-., syiupatluca festa, que deix u a 
uiai'. rata iniprc.s.-ão ao ^ranil.- numerií 

O vapor l.n;lttri'j eucallioti hontem 
—Margarida Mcnde?, formosa jo ' jd noite na bocea do rgun»si'i. 

ven de is annos de edado, tendo | A cquipagom oomevou immediata» 
perdido o pao, ainasiou-so com um i mente a descarregar o navio, :i voa 
íuneciuiiario da policia. \ ne conseguo safal-o quando subir a 

maré, amaidiü. 
H I H O S O S A I U E S , Jir. 
Continuam, com exilo variavel, .n 

eiperiencias do «Mareoni 'Jeklini. 
zem», npparelho para a triii.-iui-.-ãa 
tülephouica sem lios, u graud « dia-
tanciai. 

—O ecli pso da lua foi aqui obser-
vado muito claramente, duvido ao 
céu limpo e t-i-reno. 

Km l.a l'lata, as nuvens não per' 
mill iram que so tira :,mi jiliotogra-
pliias. 

'Jelegrammas da C>r ;a di/.cin qu« 
as guarnições dos cruzadores .japd-
iiezi í Kiistiqtt, Til.ihti e II • hiurt de-

Kcmbarcaram hontem • 111 Seul alim 
de munler a ordem aii. 

liesgostosa com o passo que dera, 
a moça hoje pela manhã atirou-se 
debaixo «I: um trom de suburüio, na 
estação do S. Cliristovmn, m >rrondo 
liorrivéiniento csphacelada. 

Margarida era noiva do Albino 
1'raxcdo-, também íunccionario do i o 
licia. 

K I O . J - , 

O deputado Mello Mattos coufe' 
renciou hoje com o ch ife da polio:a, 
pi ipondo-llie a creação de uma Caixa 
iíeneficoutc pari a guarda civil, a 
• xcmplo das exi-tent -s no Corpo dc 
li itiib-iros e Koiçi i'olici:d. 

los carteiros. 

ser creada uma Unha de autouio-

veis entre Juiz de Fóra e a capi ta l d a ' ,™ w-einner, ministro da Tranç. ; sobre 

KeutibJica. a collocaeio de capitae» íraticexes em ! 
frfftse serviço, no que consta, ser.* feito 

pela estrada 1'uiSoe Inrhistria. 

•Í" 

A fazenda do Estado pagou lionteiu 

aos srs. Camillo Passalacqua e l.yra 

«Jucirc* a quantia de Is4:7'.i7f227,em obe-

diencia á tlcci*ãô do Tribunal de Justi-

Va-

( empre-a-
i merciaes 

aç: -- . Ias, imluitr iae» 

-de cavalheiro; e exria». famílias tpie 
j a cila assi-t.-a :i. 

Servida d-.içada mesa de d iee -, foi 
1 dada a palavra ao illustre sr. coronel 
Kapos.i de Almeida, epie pronunciou ius 

i pirado discar-
' calorosamente 

Km seguida 

I gr.ltltl 

mo, j-, 
líatrarauí hoje nojte porto 01 so-

guinte? vapores : 
Sil'iiii'>, «le Havena ; Murupi/, de 

lol 

Consta 
negociaçõ 

O r. a lmirante Alexandrino de Aleu- • 
J car. ministro da Marinha, vae mandar A conhecida agencia de loterias .1.» 
sepuir para Santa Cathariua os apreu- (l<it<> Preto, 110 largo do Tlic oiro. o, tem 

jdiKe.s marinheiros da e- ol,i do Kio, que todas as probabilidedes de vender ama aluinnos do Iu.stitiito 
e-stão sendo entaliotadaa ' e--tão em «-«mpl-to í-:.t.«0» de i-otmst-z. ' nh2 « »rran<te (.rmfo rfe / » ) c ilas, «U 1 ntx. c. j> desempeu 

entre duas importantes eai- 1 Ks-a medida é para elles s» recoiu t- 1 -teria i -dera', devido á extraordinaria retirando-se depois os convidado. 

tarem naqu*!l - IC-tado, onde lia melhor [.roeura de bilhete» «pie tem tido na-' vos pelas (jeiit lesas c m que o» 
> tempo Os ser- : «pt-lla casa. laram o dlreetor do ulustituto de Scien-

belecida teceu-, <.>iiem deseisr^tiois. eiab .Isar o cia» c I.otra 

«le Itavena; 

j lhi-ivo n íaeto, seudo | 1'arat v; l! n <i, 7V,,o oc " i 7 o lihtt'1 iil, de 

applaurtido. Santos; Oi:ii, , i.o, do Porto Alegro, 

representada, pelos ' o Ver, o a ihvitti7o, de C a b o Kl io. 
co inMia Hilroi- j 

Lilou niuit 

Na Bireetoria (1a V iação f ram assi 
Suados o-s seguintes decretes : 

Concedendo licença para explorações • brancas 
«le l inhas telephonicas á (-onipaiihia Tc- j 
lephoniea do listado d » S. Paulo, entre a ^ 
capital e a> cidades dos municípios de 

• presas estrangeira* de modo a cessar a 
1 concorrência que ambas mantêm 110 ra-
i 1110 «pte exploram. 1 V:V°-S ' 

1 temente 

naqc-Il-
iiiiciaii'lt> 
'a cse.la 

ao me-111 
a'.i restabelecida rcceii-

4> 

A Sande da Mulher») nas flores) 

11111 prodígio. 

ionral fraucez T.» Vu'/, . . tratando 

) cent j'ttr ttff 
utna visita á 

cliefe 

» - , . « . . » • . , , , da situação política do Portugal, 111 
J i fud iahv, Campinas, Amparo e líragaii- . ' 1 . 

• . 1 . . . . , . . . ! a secaiiiite 110.a : 
ça : c ao sr An orno «ie Miranda Alves, 7 . . . . . , , , . 

' _ _ . r . , - , , * t1 «Ir. Hernardino Machae.o 
liu-aiido a estação de Lavr iuhasa cidade, 

* , , . . - , , do partido republicano portusii:\T, numa 
de Silveiras, passando pelo município ce 1 1 1 

K. Francisco (le P au l a do . Pinheiros. ' ««trcvt . ta mie concedeu ao ., s-o . e p ; -
. I sentante, que os p0i-tu({nc:ícs «ao 
V | pedir iam x republica se a inorareiiia 

Xutic";i " • s Gtraes, <lf' V̂ .-llo Ifo-
. í i .r-ntr, que o ^"vrrno de Mi l l s teui 
! fornecido a civ.l.iu ;;. s a:;ricitlt. res do 
! V< 'a.lo, 111 ichinas, iiistrumeuto» agri-
: c '.«rs e atiiibos, au\iliauUo-oá» de i-*o mo-
! (io .i des-ttvolverem «as sua» culturas 
j introduzindo pr -ce.-̂ o- nioderuoi c aper-
! !• i oados no trabalho da terra. 

deve. sem 
ca^a Ao Cfit 

4 

embolsar o 
Miiora, i.t/.rr 

Vtrh. 

Fiiforma 111-ti05 que nas nroKimas el«rl-

bcm dignos 

r o l liouteui as.siguado o de:reto ap-
provando os estatutos do Hanco de Cus-
teie Hural de Ribeirão Bonito, oruanisa-
«tos ijegundo os moldes dos da sociedade 
iucorporadcra. 

i-

Dcíde o dia 1S do corrente mez foi 
dispensado do car̂ ro de gerente desta 
empresa o sr, João Eduardo de Frei-
tas. 

Foi rcinetiido ;* Secret iria dW^ricul-
i.u\i o < Mi cio cm que a Cauicir* Muni-
« ijiaí de S. .h ão da l'oa V i -'a pede 
jMra ser estud.ult pela Com mi.-".fio <>>-
^rapbica c (i«*« '.or- * «i quest.'..» de c!i-
vi-as entre atjaelle inunici|»:o c o de 

®|Ciisa líranca. 

R c K t a u r a u l A O C O R V O 

de Portuí»,!! fos*c tão liberal como a da ! 
Inglaterra; ma» os actos da ír.oriarobia 
portuçuer.a impelliam o povo á r?ac; >o. 
o rei^imen republicar.»» 6 o único que! 
convém e que tofloa os bons portugu - l 
Jces devem desejai ardentemente pwr 
bcu pai?:. Ha muito que assistinu 
peior tias reneções; é o absolutismo c 

n ão a liberdade qne está reinando cm (> dir-c?or d > Iíc.^mícío de Allten.víos 
Portugal . autori ado a dar inicio ús obras de 

Se a actual situação se prolonga por : an/m-nto da actual colonia dn'|ueile cs-
muito tempo, Porlu;ial lia de fatalmcn- \ t ibelecimeuto. 

i cõe* licurá 
pio de l->-sc.aivadó a.-sir.i constituiria: 

\'eread res : João Iíanusibi», Jo-c <lr 
j Campos Penteado, Manoel Antônio Vc-\ 
reira .Tunior, Octaviauo Luiz d<- Camar-j 

j yo, Antônio Ar tuhn Fillio, Ueoucio B- r-
j £os, Octaviauo de Sousa Franco. Pe-
! dro de A . Camargo, Joaquim í k l p l i i no j 
Tripero e I-Vançiso» de Campos Serra. 

Para prefeito ser.* es do o sr. 

T.n /> ')V"»/V < 7, que 
i1nii«»i.,ti-.^ .io d»» tiumici-1 Milão, a^sim narra um furt<» de 

•Sahiruiu : 

, Magella-', para I? »rd',aux, JJiinuhct 

j paru tímilhamptoii; H'/kih, /íelm<tuorh, 

Aliai e Almirunte Sihlinhu, para Ca 

uxilia- ^ Pror?,i< . t p:tr;4 Mar.seüiH. 

K I O . 2 1 

Pa r t i ho jo p-ir:i n E u r o p a o dr. 
! Ca-tro iiarbtíí-a, in^peclor das estradas 

p.iMiea cm dc iVrro iVfleracft. 

omm>*t lido 
• ei» cou*ul 

Joaquim Alves Aranl i ; 
de paz o* sr-̂ . : A nau ia 
Carvalho, Kapliael Tobia 
Ju i io Ferra». 

registadas com 
ricrenea e de 
Brasil em Mi íã . 

i NVk pri neires d a- de Junho o prof. 
a Paranhos, cou»ul do Brasil em 

Milão, recebeu uma carta de Floren^a, 
assi^nada por Maria Ro^i, que uv-rava 
á rua P er Capp tii. >5. T\T-%.-n caria 
eraui-lhe oíYerec.da»- á . t. ia ."•> e.tam-

ca la para 

te sofi'rcr desastres terríveis. Felizmente , 
i i.̂ to não acontecerá porque o Partido! 

-Hoje, peixe p )it i guu/ t—Hua Anchie* Kcpublicae . ( profundamente di- ipli-
a, 1'aI/i.ío. Lelephone, 1,1)27. n a ( j 0 c <iia en^n-sar extraor-

• dinarinmente as suas lileiras.i 
- * I O dr. Jíernardino Machado—ronclue ' 

Os jernaes londrinos cont inuam dis-
cutindo o novo emprc.-timo brasileiro. 

n rtn/hj trmv.vs iliz que lord Roth-
sclúkl, a ifuem uiii dos seus 
tantes ouviu a este respeito, declarou 
categoricamente que nada sabe sobre o 
empréstimo. 

O Financial reportando-se a uma 
folha brasileira, diz que talvez a ca-a 
Kothscliild tome a seu carg"0 a emissão 
das Ibs. 3.000.ll«'ü. 

o Matin— estã convencido dr qíie den-
tro de dois ou três aurr.s. o mais tar-
dar, será ímplRtrado em Portupul o 
retrimen rennblicau". 

Ar 
A directoria da «.l.eopoldina Rail-j 

wayd , com s<5de em Londres, c- tivocou i 
uma reunião pnra o dia 30 do corrent*, 
em que serão votado» os novos accòr- j 

Jf, 
* 

Appareceu, em Arara-piara, a febre 
aphtosi, t^:t'l« o íi- .'1 sanitario em, 
relotoii«i que apresentou ao preie»'.o tini* i 
nicipal, declarado que, de 21 vaccas' 
leiteiras, 21 c.- ão contaminadas. 

A n t o n i o P í u l o . V i a j a n t e s 
c- f a i b i s < A o n n s*. - O * inolhores 
charutos dc P OCK i»spceÍHln:pQ o fabri-
cados para a Cii .AKU i'Ai:lA GA i i lO A 

* 
O sr. dr. O^waldo CrtiJi, director r/e-

ral 'da Saúde 1-ublic., ^-.leve an'.e-lion-

pira jutxes ; pilha» con ul tre» do 
1'ereira do d , , enviada-, mu.t de 

b.ibriiilio e | tra. 

| o cônsul. cons'der.indi .pie ««pi^Ma* 
I eatanipill ia. não tinl iam valt.r üigtini 
para os particular?* e apenas serviam 

iuf ilieel ius J nos con-ul tdos, sti .pe:: »:i ! t̂ o ip:e ace.iel-
deiíieeií ie-, soil-is f '>.em friie., d .' no i ' ro-

lou fal.-illc.i^ão e t oitiiiuiineoii o ta. o - o 
jiiiiu-ii.ro plenipotenciar!j dc« Il:a»il em 

«Ir. Pinheiro Hoiua que. por sua v-./. infonnor ao 
l . ima , uilulstro do Tritiunal de Justiea niini.^tro do I-'.xl.-ri t , dando este 

« arta-1 —<1 jiresii lente i t i Có r l » ile Appel-

u • lue:lo sitspondotl iln overoieii) d a adv-i-
1" ( i ,iei;i u inttj i i í íc. ito I'. n i iaforte CaIJ . i» 

visto o ruCKino reler asitn» c m seu 

|ioi|er. 

—]•:' cspcrai lo i imHiihS net ta capi-

tal o csna-lor Uorci l in l . u / . 

— K c-perail i pel • pr ime i ro p* jtte-

t- a li u o p ' i»»ant( d i s j a 
10 de 1\, sen- : iloiiuínir, nla —.4 .... /'• 11 <H\ 

jiorto. 

On-ti-

Saé-1? d-i Mulher 
ii-peii-"--- e metistrua, 

N ão (• verdade que o 

ito K»tario, 
noticiaram 

pretenda 
ii!g-tinttt. 1" 

< i sr. dr. Domingos Jas;i.arihe offere* 
ceu ;í I.i^a Hrai-iletra t'.-utra Ttdier-
e--Io uni v;i.'n terrem. situado ti'i ser-
ra d i Mairiipieira em Min:,-, pata o 
-- .-'. -le-' ;n-n*.o de -fcet i-.iiiiit ei ». 

m o iniinicf,"V- ao d<< Inlc-ri 
A . - - eia de l'-loi eee.i 

| cav. Calciiera e d.» cíiv. Peraclc 
eue,-irref;ado de alirir in«pieri'o a 
to, \ nido-se lo^o a salier .j e as 
it.ts e.»-.-\iu;el'i is tinhaiu -.lê 
em dua^ r-me-. i . pel , e.oi 

na l i a e-':.iva 

1.1 i t ) . 

N ão iiotivo hoje sos?t-i no Se-.iado 

nem im Can .ira, pift ía l ta dn nu 

lucro. 

- O dr. Mi.:'iel C a l m o u r c c e t n i 

u m le lepramni f i do A-» u, dixeinlo 

rpje a |.o| \i.:u;ilo dal i e-tA f a m i n t a h 

• nhn:idotin o . r an i po i , i m p l o r a n d o a 

! cnridiido i nUlica tias cid .de». 

do A si tua , ii o A :-l'i .ii-i.s.otna. 

s, t — O -r. m i n i s t r i d» mnr in l t . i de-

re.pei-1 t e rum iou ao ins| celur do Arsenal I 

•'•> reteri- , , u o di.iiet.--e, por'í.-dtn do vertei, to I 

eipe.lidu-

"a1o f'eral 

i (>en 
i .11 
n h r r f 

•lo H .i.vl •• 
não tinl iam 

I\'e.>( a d es 
deviam ter >ido r 
emprcfrado do C.»rr 

!• oi lançado mão 
.•-emfjre. O cônsul 

poi "1, 
ao r» t l í 1' » 

/.' cs op-rian oxT\ •>nunicr"ii i-<s. 

— U m jjrnj o d'» m u i t o s ot^erecou 

in hait'jU.-to » dr. Cario.* Peixoto, 

íicou verili srio que 
itibad.is por algui- 1 1 

do 
dc 

es4 r'!i taî em \ dr 
M. lâo escrevr.i 

dos da Estrada de Fer- \ tem combinando com o sr. ministro do obre açr.uisiçíu: 
• ro Su l do Espirito Santo e construrção ! I nteri«>r a.-» providencias (pie se tornam 
i de vários prolou^aiucutos no Ivstado de ! nece-.-ari.' - para deb«*:b?râo da pc.ile btt-

O deputado pc'o R i o Grande do Sul j M i u a „ \ l-onica em Nict l ien v, 
sr. José Carlos de Carvalho justificou na 
hera do expediente da :.e >ão de ante- ! 
IiOiitem, da Cantara Cederal, o segminte ' 
jirojccto de lei: 

i O Co«içresíO Nacional decreta : 
A r t . 1 " Picum isentos dc direitos da 

importar.io as embarcações, os roachi-
nisinos c os iualeria.es apropriados ao 
serviço dc navegação iuterna do pair.. 

Ar t . 2.* De.ile que os proprietários 
dessas embi.rcaç~cs, por tormo na Se-
cretaria de Viação, se sujeitarem a man-
ter tarifas de transporte approvarias pc 
Io governo, glosará - inai 
frete gratuito 

t Jn lão para o referido maierial e 

Art. Rcvog.tm--e as disposições 
cm contrario:-, 

o» 

O governo do Chi ie r*-.o 
qti:r:v novos coirarad.-s ei 

Par t i ram do porlo de Southampton 
c on destino ao.-» ICntados l rnid:.s os de-
legados coreano5» í Confereucia de I laya. 

O príncipe You^, que chefia a dele-
garão, i»eadt- e.itrevistado, di-se cjue elir» 
e seus c--»mi anheiroa | rojectjivam de-

! feuder perante o presidente Koosevelt a 
I causa da C«iréa, 
I Os core.iMos visitarão as prineipaes 
I cidades norte-americana*, è ter1 da 
j essa visita regressarão ú Inglaterra, 

lo favor de : o n ( l c ' pretendem iustallar-se de modo a 
nas estradis d- ferro da ! C f 5 n d l , z l r u n , r 4 campanha contra a poii-

fcr ido material e .vibre-j l i f ; : i J n l , i r t Ct'l't-!a • . i 
! Accrescmtou ' o príncipe cpte elle e 
seus companheiros haviam vi>itadoosJ 
delegad---. fr.nncezes. in;;-le:'es, allemíes i 

i e americano . e de todo.» haviam rcco- | 
i bido testemunho» do viva s> mpathia. • 

veu não ad- ; com a pro'.n'.*.-.-»a d'» auxilio da-; j»oteu- . 
iquatií » não oias no sen :i !o de *rr a C -réa declara-

' da um ido neu4 

O almirante minUtro da Mar inha 
pretende crear brevemente escolas reyio-
naes na armada. 

piano para o ensino nestas futuras 
f jeola* j.t e.-»tá fcito pelo professor Cer-
>on Tav.ire-, foi arire^eti'ado licutem 
ao sr. almo.Mit-r Al<*vandriuo de Al<*n-
c ar ]>ara o ne *t .4sario exame. 

S. exa. 11• > i • •.u mesmo remetteu ao 
conimamiaute liaptista das Neves uma 
collecção de livro -, cp.i • serão eini»r?';.t-
dos nas fulara» e- ..a» rê i.-.n--.es c na 
«ictfa-s praticas e rc^imentacT, jvir 
<íu.í s. - . emit ia o .-\i par * cr sobre < 
a- -amplo. 

Inaugurou x̂: l ia dias, em Kirtlierr v, o 
icrviç.o tfl''v,r '.pliic • e < lephouito j.or 
cabos subterrâneo-^ da Ker-arlição O -
ral do» Telegrapltos, trabalho ••. - « ir». | m n a çarta á offertantc das estampil ias, 
líido J.elo engenheiro I r a n o . » ilhe- j Pn.^iandu-a num enveloppe por ella man-
riup:. . dado c qiu* era marcado «!- f6r 

cabo parte da fortd^a dc 1 oUtiu Miir 
a t í á c.sta^ào telegraphica com uma x- j c 

Correio, sob tensão de 2.40 J metros, 

ir 
Deve rea!i-ar-se Hoje, r o Rio, o jul-

gamento das praças (pie to::eo'a!ii finre-
ii i revoHik havida tia 1"'>rtal.-z.i de ^an-
ta IV. .: lia cerca de dr<i-annos. 

A commissâo ipie tomou a seu eiicar 
;;o a e ^umeiii-irafão do primeiro ceute 
tiari í do na>'. imento 'do general O-
e d i s p o . i a a fundar, tio Kio, uin 
1- ('.e.' in.vl » especialmente a lillia.-

forem conlieci-.loi re-ultadoa uai e.t-, 
periencias dos navio- de (guerra encom-i 
nicndados pelo lira -il, pelo J a p ão e pe- ' 
Im Kstailos f n i d o s . 

V 

N a Caixa de C -nversão f.-ram depo-i 
tadrs 6.87Í-10-11 libras esteriiua-, ! 
•francos, 10í> marcos, 120t0(t0 em m .- ! a ! 
pjrtngne-;a, l:100"Oi-0 em oiro nacional, . (T« 
«ciido retirado» 707 liliras e.teriiua» e 't'1 

1.3Í0 írauc: 

«Tl.-ro V, , n 
aitl i r»«. 

ra feii l as nv-in 

•1 'Jr 

dro r. :i 
sul de 

O dr. Jo-.-4 T.ca; 
lireito de Iiv 

'oso eoni a-. uUinia» a--'.>itr*riedades 
• a'.e -.ii s !> c-;.ni'iie:--.,.as, aliaudo-

»c; 111;". j liz «le 
M i n t . , de--

I et 

•í-

liou a comarca. 
O / ' ; .7 .' •'/•:• , 

cura <[-•: li 
nesta ca -i a!. 

o, lí ; 

tele^t.inr.:--j. em rpre >.e s*n fe p-s-
«ar o maior desp?;:. a /> vf de Bue-
nos Aires d i í rpie quando o dr. J?ny 
lia rb os a falou aut_ ,-hontem perante 
ljrini'*ira Commissâo d i Contere icia 
If . iya =cb.'e a doutrina I>ra^o, o pr 
der.te da commissâo, sr. Î é̂ ti Kour-
efecis, r v .:• aircnl•.• pediu-lhe que jvap-
priiiiis.-e »!'• :»eu di--;.ir.-o» pUrava intei-
raonmte a", 'ias • .«--uuipto, 

O »]' legado !«ra»;l',iro « ontinuou, en-
tanto» :ndir>reate, r e t i r a n d o f a t i -

gra'5f! . o* ''.'ui .s se*!?> companheiros de 
ejomnrssão, que s'•> rr;fre»saram á s-da 
ífcpois qu- „ exa. concluiu a leitura do J «endo aç ' a cm 
Mti discurso. ' l l m m a d o s o s r 

do O fdeto, : 
.gistrado virárc 

•va do dr. João Cândido 
;e ro v». e-pre >:.dente do K.--
uá. foi rec-.-nteriente inat*-
ri-ríierr, á margeui e-querda ! 
a (iraciona, um campo de | 

pp.to *oo-j 

Por inicia 
I Ferreira, pi -
tado do Par; 

j ra lo em B.u 
i da entrada t' 
I experiencl^agrícola* e um 
i <e;hnico, que abrangera uma 
' alqueires. 

A acreditada agencia do- cr-». .Túlio 
\ntiiues de Abreu it C., á rua Direita u. 

vendeu hmtern aos r̂s. Amattc ;o Ho- \ 
- 'rigu.;s dos Santos fc C . ,d i J.•>*»;•',"i. ' 

i o bilhete ti. 12.472, premiad > coin vinte i 
; ontos de i«Ji-. Afpielíes f"'tir..irdo» agen-
' tes esperam fa::er o m-smo com o bi-! ti .'-ado 

c ihrtç da loteria de cem conto», que se P;ni5. 
1 extráo amanh.ã e com a sort? da de -.'wt1 

) / " 7 - ( p i e correrá i nprv-icnveliíieute 
0 do a\ ô.-to proximo. na >e•> 

yão respectiva o compc nite avi»o. * 
O }fn ' ii ' "o dc Caçapava, i iforma, 

ent sua ediyão ult ima, .er u autoridade 
l> %:5 -.A daqucll.a !o ..ii lade rccobv! j um i ' t;vo «• • \ 

a. que um ind i . iduo tento-i pas- 'o »* n.i 
• ar a ire-» n-^ociantes, n í o dando ao . da 1» 
caso a devida importancia. « ubr * 

Accresivn^a O .\f»n cp-i que * poli -la | viv--. da 
ieclAraç 

a j orticiass. . i , 
i será abrr'0 
J '.) Mini.veri » 
cederá, pura 

, do dacpie d«* Sa.ve 
Íuik. i I i a Directoria 
li; iri i. 

ntre as d e m a i l v > 
• semjíre, desde a saa entrada tí*• 
rreio, sob as vistas da admini..tia^ão, 

«jue não tardou a apanlnr o culpa.do, 
que era ur.i dos eu • re âdor̂ -», ê iumu • 
Miguel Agreste, sobre o «piai j>' havia 
algumas sitspei'a.-; l .m . r.a « ; a í o o m 
encontrada-», além da.-, cstnmpiihsa c<>n-
s,:lares, quantidade dc .«-lio» nao iia-
1 ia nos como extranj;c»i t. 

L'oi tamb-m prr ,o um outro emju e-
gado da intimidade de Agrís^e. em ca:., t 

j de quem também fontm encontrado.-. 

de 

l io sulfto «lo II- tei l ' : r ' z » , 

( l(>mf •«! « rei :MII O íh\ i>ix<lt«> íii l io, 

*en-Kh»i -s i iniieiro l », Ai» 
tom » Azeredo, Pnlro drs 
Pavid CHiripisln, Miguel 1'aliiion, ai 
miranto Al«xaiiiJrino «Io AI -ik »., 
puta-iOH .Jaiuee I>*rey, «loiio Luiz 

[-,. Aives g «Ir. Afrani» l^ixoto. 
,'.,1 o dr. Antônio Ar.oredo, «diercceu 

» banqu«»tp, n«ini(» do» at\ii«.u»H 
no .lr. ( ar i i e ixoto n^ra* 

úece'1. 

O j4.Mr.vtl I itdieiro Mrchndo sru-

dou o dr. }'eixot<> lilbo. 

m o . 

dr. Tivnros de Lyra re:ucUeu ai» 
«li. .b.i^H ri i i ir ica as p o r t a i d » na 

lasses mi l i tuv» . í ) asylo 
• •11 cincoenta educandas. 

da Oucrra, ao (pie consta, 
tini, o antigo palácio 

tt ide aciualmente 
Geral dc Arti 

c »se 

A Direc'.oria de Viação lembrou, por ; 

ofiicio, á superintender.cia da l,,'-,'ada | 
Cerro Sorocabana a obrigaçi - assumi 
da peh«. nova adminihitravao. de clfectuar 
com preste>a o tran-por<e de car^av ' 
ai cuiuuladas nos arma/.cns da> e»tayõr:s | 
daquella es*rada, o que n^o tem si-loil 
até agora ob -er.ado. 

, turali > ig.tü di) italiano Anseio J#;\r •• 
> lai o do atiáiriaco At.tnnio Montini, 
i —O dr. David «'.inji-t i pediu a-
1 «Ir. 'iihiii- i intorn.íç u-i Kobre a »«• 
pvo êntâ âo reci-luMi <!<• Wiil 

j i l d d t , • xtran•v.*iro natiua H.-td", eu» 
! tra o fa t-j do governo d^ S. 1'aulu 

C) C " ? - o Kural de 
approvou as conclusões do 

Montevid»'o 
projecto dc 

«;e c(»ttun.'rcio com 

A H j i ú i l e f l . t M u l h e r , i: 

aliivel r.af» mclestirtíi das Monhoraá. * 
O sr. mliii-tro da I ' 
, --1 c-iHe-;a - Kiteri-
vo • p.*"ierto de t - a 
• o e 1. . • ;.«o, offerec'do pel - <-

m ' 

•11 Ia rein-ti-ii 
o pro -•••-.sso rela-

:..He[- rmlu 
ei .mo 

«IMU 1111 l 

e uu 

' u ' i 

s-.ir-er, .r ;i 

hiincnto 
(.ei. 

.1 btia 

* 
A ('-, i,;r ,-e-'- CaWei Vraurr . r le 1--

ceu coinmunic.tf.~e» tele(;raplncas ct.'.i'-
o* I>ar,l . a t luvaua l- ranceza. 

I M ' I ; N O M . A i i t r . M . t 

0 ministro tin (iticrrii, genorsl 
Aytiirre, |iroparii tini movimento 'lo 
a-isalli» ii refino ile c-iinbinai.-ã > coin 
i|iinlri) renii i ientos tio cnralluritt li 

^eirii. 

—D sr. l-íloodoro I. ilio», ministro 
ila F .wnda , tevu uma c -nforeiu i» 
com 11 prefeito Alv.ir afim <le con-
oluirem ns negociações ilo uin novo 
empregiimo do ijtiatro milhões, ]<:ira 
se complclarein oi cmLellc/.amentos 
desta cidade. 

— A commis s âo brasileira do l i tn i ' 

lr.s com a l fo l iv ia clic-f,"'11 a e s t a ci-

dade. 

—T.a Xa<i'>n noticia o n-o liorr-n-
d«i dn duas crianças terom rnorri li» 
de tome. 

I M : n o K s u n c i t » . 

B c n n i s í t n i Moscou- vario» « l is !nu 

l»ios dev ido ii gréve dos operários. 

M A 1> l i I I » . J - , 

I I /•)».»,ti i/ff puhlicoti um arliji» 
1 c ia lu ta contra o capital , <|iie tein 

»ido objecto «lf cominentarioa n du-
cu-ii >e, O artigo ó assi^nad» por 
I -'ratieo-co 1 irait-1 Montagnc. 

t i | - , ! N O \ ' A . c r , 

1 lies'»u a este porto, pr icedenle d ) 
Brm.il, o psf|Ueto (.'oyloba, do Ijloyd 
Brasileiro. 

N ( » V A \ < » l t l v . ^-, 

Heina ai|tii veidad -ira epidemís d® 
•rimei, cuia e.mtimi-i, 1 .> alarma o po. 
vo, ipi" ..e manifesta contra a policia, 
-p.e não ('*eica ai-ção preventiva e f 
accm-itH i at- dc coirupeão. 

l l n u m certo m o v i m e n t o contra <•* 

immi i i rau tcs , m- (juiu .-c i i t t r i l .ucm 

o j --rimes. 

l l o i . t on i u m ind.vid-

•enho i a , seielo preso 

p ir carroceiros. 

Muitos oulros ataqr 
mo. ai, em plena ru i; no hou'ci» 

t ir.im a-acadas .• iseuMora11. 
— rele^ranimas «le Mitie-ota di-

* -in tjiio t-.-la t -mand 1 pran' ,es pro-

(«»-•-".. » a ijr -'.-o do itporario-. 

A . itidii -triu - na" provinciu e. io 
paialjr»a-ias, »• ''indo a m-ii':ti cenle. 
na, ' o p e r n r i i« italiai-- -, Ininjai-u 
e litilandezea ijui» deixn: • 1.1 o tral.a-
IliU o tratam de ?.r repatriar. 

— Lisa-se muita impoi ai. -ia n pro-
l ima risgotu do sr. Kiitiu Bo»t as 
Meiic». 

H A IN T I A f i C » . J - | 

Si-ntiram so hontem j < <jie11 >3 tre-
r-.or • i le lerru jui, »-m C > jtiiatho, 

s pai aí ••> o Aoooc.trfiM. 
Ne ,:-t capital o ali.-ilo durou !><' »s-

.•undos, 
l , O M ) l < K H , t-i 

Teli-srammas pr.K-f.lentes de Bu-
li 'lie nu ijii-- l ido» i < ho-

• K> osova a 
ii a 

.' a».u-..i| tu-,a 

e m flagraut» 

'i | í m (V; 1« 

dap-st 11 «li 
nie|.. ' l l 1-i'l tll-« 

I -lia: ai,-, licalld' 
d u ii.ulliirc i. 

Mil 

I 

a. pari a-t 
I ' . \ i U 1 

Km A , i a , 

rault, c.-.ti 
pie c 

i;..-omin c-'iii 
tiita-- pe'; 
réo pt 

vic'111... eu lei.U ' 

-et.-r soar- o c»- /. 

He.' --io ,11 

iiin re.-er e im 
! t»da» iir 
; tili. is .1 

tneKiii ittido a l t de 
do mno findo, para «p'e, e u 
lir<;- e.e.-i -so'ici - da, Ite rii-| 

Ttrahir c 'pi-i.-. «í > pa-! 
:' -i-iiia,!. ! ..oore o tii --. no p-" -
- <ii'e -t-iria.-. d i s Kendan ptt-1 
TIt-.--.-ir® e In.pectoria da Al-. 

i l j Amazonas. 

Ht r^iço espci-iiil 

pHi a o " C o m i i i c r c i o de Süi» P a u l o " 

I K T T E ^ I O B ; 

M -rr» 

O ?»r. in>r»e tor d'Alfan^e^a d -»pa 
cli'»u h'*ntem os fce^uintes refpi 

•vl t«e 

Fvtu S . Ctai-ríel, no R io 
j Sul . falleceu lia anu^s ; nia 

A 1'rvn* i 
rlve! má \ 

Grande do 
^enliora e 

princípios de Ju lho er-
para serem enviadas 

accresc-.-uta ainí:- com ter- S para Santa Cathar iua , foi enc^ntca 
ont^dc r p«,-'i lia que a | corpo f»erfeitaniente nuimlficado. 

niHca vantagem que a Republica Ar-
gentina tirou do dUctirà<> do dr. Kuv 
Warbcsa foi conhecer a« intenções r»ccul® 

A* vista di nac« .̂ e le . * 

C K I j S O UAM1A 
f a . do Rra-il, contra cujos effcitos con-1 

vém estar pr »c ivid,u j 
O jornal IA /»<u o. batendo na ir.es-j — K»«a »I0 « J l i a r lC 

ma tecla, e w m poder o^cnltar a r>lit I ^ 
do* ar^'atino•> pelos repetido» >uccessos 
rV) couselhei'o Kuv Harb.sa, dir, que o ' : J|f;tij 
Brasil se d-tuo;i-«t' ou profnnlamentr- ^rrentí i a ia da» 

\\\ VO-Tildo 

inhabi l ; q u ; no discar o do -'r. Puv 
D irbosa t -.tnsparecem a rivalidade ô 
Jlrafiil e a sua tendência para se deixa 
2k* a rcbr»que der* Instados Knido»,. chi -
oen te de que, pela sua prop i t influen-
cia. «ão p 'de conquistar o í .çar pr 

•re IVfuuTi, ft.5iíiwng, 
areias mouar.itic â da 

O sr. ministro da V i I a d tern-í i , \ 
o recolhimeato da-, nota» do 
d » valore.-* de 2< 3 e " '0 m ! r-5i.s, d ' 
emiísão iiiple>.a, prom^ando o p~a-o 
para res^.ite de taes cédula» a4.é 3u de 
Setembro proximo. 

v 

O sr» dr. »e retafio da rk-.:vi«raur;a Pu-
blica receb"i da sociedade do» Alb?r-
pfce> MoCmoio-í um oí^cio c<m»rnMni«".i!i-
:1o a reme ta á Repartição d." Pu!i: 'a, 
das seguintes arma», arrecadadas a in-
dijrentc-, n -s estabeleciiEctií. '-i daquella 
sociedade, durante o arm? 'r* : 25 
n jv . I i i a* , 28 facas de pout», 0 can .ve-
tes pu^liaes e 1 punhal . 

1'uia c''mv.i;.--.ão de viuva» volun-
tari d » 1J tri i ti t f^ueiva do P.ira^uay, 
fez ante-b nt m entrega ./t esposa <> . r® 
pr«'»ident^ da Republica do um in« 'no-
ri l pedindo o seu patrocínio pr.ra <jur 
lhes seja vcn-iva a c»uc s»ã > do 
do que caberia actualrr: nte ao* seus 
nt^.rid'»., i " r serviçoa' cm c^Tiald .̂de d-. 

do 
704, 
7 

Avel no Sdva 
, Arthur C o m 

c . 

c m ..«r-V- . do i v^.uuta"to, 
do- p"!a l i {••.•• acabi d • -
rn ti» C<»a-.-fre .-o e se acha 
d • -sucção do s.r, pre- •*: :,; 

l a 

contem;-'i 
,er â pr«.>v;:-
dep. ndetub. 

r d.» Hcou 

•s. 

»mp 
sim, 

j settça do r, Am-rico í v ,ri vi •; 
| Antoni.» Cari Silva «t* Comp.: 
' o st*. M.irc•••; 7'i7'\ tri«-.m»,: 
! pro"e>v> e volte; TrSJ, Atry rico Mar • 
I (V Cr«mp.: ú 1' se-;"to; A . Trom 
mel •• (V.rtij».: í !* »ec.;ão; T̂ mí,, I>. CIO-
rita A- <' : Como entende o sr, che-
fe da 1! sec.;âo; 7H07, o* me»nt'»»: def»** 

; rido; 7V34, v* ru*-nr«-íí 1? sec.;ã'»; 77 \r<9 

Ivstrada d " Ferr > »iororab.*.na: a^t?ar«le 
' isen^ã<j; 7'í<7 J . 11. I*ímentel 1 ilho: ar» 
; sr. í*ii:'.en'a pura ^m^ttT a amo>tra 6 
j rommis*"r. de tarifa.%; 7(Í1H, (», tne>mo.,. 
j i ' .:n; 7'J^O c Manoel '» . Kitr .r 

Jisoíe todo* os docututnt'»s; 7H2. \'ictor| 
a:>en-

Catidida da Silva Braga precisa sa-
l»»r onde rc i le, ne-ta capital , o sr. 
Cândido da S;lva Bra. a c escrever para 
Santos, á rua Dr , Alexandr ; Rodrigues 

« 

fa .eti l i na I*«»a V i . t a , Tvstado do K^pi-
rito Santo , está em luta com a Fazen-

: da Hstadnal. Não concordauilo corn o 
I imposto creado peto l i dado, sobre et-! n . 3. 
i p j r tação do are?ast por entender ser o j 
, iitrj.r.io inconstitucional, a Sr, irfr deixou j 

«.mínente (pte cubiça na America do Sul . i p.i<rai-o, dando is'o lo^ar a que a O Tr ibuna l de Justiça, em ses-ão dc 
Adorarei» 9ringo . ! A opram e mor- Ka .eu* i KsUdual an -Vcŝ c contra ella bontera, concedeu ordem d " apre-entaçâo 

c?cm ao mesmo tempo* eaecntivo para pagam-nto do» imp«>,- ' l o pacientes Pan lo dr Mo-.íc» Ctinha e 

! tos. 
V Fo i feito seqüestro na fazenda Boa 

ReaJisou-sc lia dia», em !í<*'.!o Hcri- Vista, entrn.iend» a Fazenda F;.->taòual 
2#.»ite, Minas, uma experiencia publica que o jut?: sccciona! su.spendessse os ef-
tla efficacii da &nrnciti*a como autidoto fettos da tu .niTtenção de j>os.se concedi-
cfmtra o veneno ophidic.o. ; da a Minin'?, quando se achava am<-a 

O dr . Eduardo I^opes, preparador des-
se remédio, fe*, n a prtsença de grande 
n nne r o de pessoas, i 

• : 
r m cascarei 

ie 

• l.» M V I 

r iaria . 

—-Km lie :-achíl «le l lnjc foi e-,t',ce-

«li.la m í.ir:.irt . a ! ' i i Í !ante (Ju i lhol ie l 

— J'..i cuiicedii ia iiutnrisi.eão á < „w 

-.-.' i .*>'..»•• -'->.! • Tt ii!" ai para ftme-

e;-n-nr -i" terri ' n i o do !'.ra-il. 

I 5 I , I , M . i - i 

l l o j e , !-0- nmiiver-ario 'tu f u n i l i . 

r ão il i li "-j.ilal d c l tom .Ks i k d ' 

rol.'-.-», i .r il. I',- i ( 'a-lano lt: en l io, 

foi inauo ' i rn i !a ie--o hospital il.t ca 

ré l i i le le.vn cnfertnnri ' t le i io in inada j ,|ri' 

coic-^o lia;.l is.:i il.j t 'am]io-i. ,, : 

O .-i -lo ••- s-.iu-" • di* t r a n d » t ie-ir 

n dade, li n d o u istid i n» |'ii;.ci' 

|iae- autori ledes civis, mi l i tares c 

i e -!c-ia.-tie. s c n v i i t a . fa;ni! i . .s. 

AjkV' a missa ce ld i radu nu ca]»ella 

liecpii i , o nri-oli- i i ) d. Sun t i no 

. ; la-.;o i a bençam na nova en ferma ' 

! li.i e c m «oxilidii «. scliail ir Antc. i i io 

|]/»ruos, p ovedur ria t janta (,'aj.i ú» 

deferi | .Mi-fie:.ird;H, declarou insta l lada a 

' - ; eu:- rmii i a, rjue est i cm >-xi"i?ie."e» 

' •''-'-•! ao i-nli l io , s -mio m u i t o visi tada. 

t--f.vni» O i i om i-dado á nova liospc lari i é 

Jun te I . * ! t 

u m a li .inenii^ein n mcn-.oria i lo c > 

r ic/o i l ap l i s ta de C a m t . H, q ue m o r 

reu q u a n d o provedor d » S. ( 'aba . 

I * A l í . M I Y I t . V , z-. 
Considera do r^ali-ad t o r im j t imen* 

to entre o governo d o Ratado e o 

senador C a m a c Mel lo , v i , t o a ntti-J ' 

tude i n co r r c ta dente com n jmr l ido I Í D M £ 

clieliaito j o i o fenador Á lvaro Ma-

chado. 
i i i i d i r r , . i r . 

| A po l ic ia con i egu i n j-r«n I c t im ns 

I c«s ' ino« do negociante J ú l i o Fu r t em 

| beri». 

nea la l S ã o os i nd i v í duo» An í s i o d ' 

I cb i c ; Abreu , J o ã o t lorencio e l ' cdro M 

riari n. 

Im .r o . RmnvH . 

lie-

eriri 

uer. 
—Desnac l i 

bidos, i l irem 

niidadei de M -ilila a:nda c»ti ira.lr 
ei-f» <- itccrcsi cntun grande n «."-

de morto* e ferido». 

ti*. 

-jir-

fia-

A c.inmi»»ã'. encarregada iiíi H-iliU ' Rr^ithaupt a Comp.: ie e. -teK 
. cír.nmetnoraçêo tio centenário rto eit-je ,a-

.»««»<- iii - lie ' <t» l l ra . i l , acci--. i i o cf.n-1 S A N T O S . í j 
-Ihr.-o ifon-íO IVnt i* , prej.Ment • ,1.1 - . . ... ... , * , , 

Kejwiílic.-*, ,-roteetor ,1o conCre»-, , „MI . . ' « " 1 o ' « m«tari(,a 
co remi ,!-» naquelle Estado cm 2) d » ! ' " " ' / " 1 0 aclia-se Otaca lo do 
Jnnlto findo. j aphto«a. 

1 « S méd icos mnnic fp- iM e x a m i n a I A ii>.-.pr:n«a r logia o cap i t ão . W . ' —Te l cu ramu i a s <ln Mi iâ . . n .ti.-iarn 
, r am o gs-Jo hoje e re je i taram parte M t i n i t , « t i tor idado q u o de , -br-, e ! que c o n t i n n s m t om violência as a lar 

I - i a ' - — d - J l c . prendi u 0 s autores do l i c d o m l o ' 
. » ' « « ' . wt» 2 « i r e t ç » " " jornai .ta ,-r. O- vereadores reuniram-:-e para tra-1 „ j m e 

Francisco W de Oliveira, que e.stío} WaHr t do 'R i c e ' « * ' ^ ^ ^  t 3lT d " a f de l iberando n .nn lar j ' ' - S e g u e hojft para o F.-tod . d o Ma-
e os, o primeiro na cad-i» de « K , a i i 1 ^resentaa-se-í com 11 m cor-: V ! f , " «t- HuenCH-Atres e M o n t e r a n h J o mon- lll ior d . I.-liz de Britto. 

\ ary e o u l t imo na de Jacarehjr. (» jnl- \ ( ! c c..'taÍK»ra torc cotnp ..to < c a i s v l , , !">- ! p ( ) | { T O A 1*1 
ío. marrado para a „ f !taveis e ic r^.rcs brasileira*, tendo provável que nao «e.ia ma i ? aba-•Mm -tito de' in ti 

i na i i t ' 1 mari 'fe«tat -es 

R t i l t K , 2 3 

s-, -io ordinária do dia 27 d , corrente, j õ ^ d ^ V ^ ^ no m%UdcirO de-ta Cidade. | ^ S Í S r S ^ 

sejj-.-inte, expe 

para ali coada -ido 

| dr. RoKorois, COt-lietido 
; minense. 

capitalinta flti-
ç&vn de w.|ue»tro. I V 

C-er, i fe--.e negado o pedido, a Fa-] í,r.' -*- 09 escnrsioni.sias americanos, 
?.e«da K-tadnal interp-M a a i u v » . O juiz actaalmeate n a capital da RepttWica. 1 c n rc iuc f»» , I Liwii •!•• na-
indeferia o recttr,o, reqnereado ella car- ( cmta-se o dr . f / n i t Tv. Seant inn, de J Arer.ida Central, e»t í qnresi prompto e ' P *™ Capital, depois da CommS-

O palaccte ent qae vão funcrir.nar as . , . , 
Offieiiia, e a reda-ção, colloca.io I l ; i " ' ' a c , part irá a m a n h a , pelo noc l u rno . 

, * 1 0 " j i t tüiguif icante a j u u U i a e n t u d a pe?soss 
O i l lustre h o m e m de letras O l avo A /'- 'eiar ti l.iitc-nta o fa .to, no 

ban-

iu-vi 

S A N 5 l A f l O . J- , 

A agitai; •» .1* estu lâiiles pf-ln mo-

vii i iept 1 anti-clerical, t r--»':is ' lont -irt 

eon-ideiave m e n t e o l;< -. nas ru «, 

. e--.'idar-H-i ' ai-iritsit ; n d n s c ti/e-

ram çraadçs Correriaf n . n rua 1 . 

i |.re i 'i a ir i t-rveneio d a poli* 

' •epartaraento da 

e i ido pr.- .-ssad . t un 

-l rou u m < . i »ament0 r-

Io vivi . . 

- 1'»-' . .111 »-! , e i i-al . 

1. .--I I- '•• i - V 1 «MUIiH-V. 

•() dr Cna i i t cm -o e -m-r. • o> 

ter de . u, erto o nu-io de d SJJROrU 

car c om s -uurai i , : . u -.-br-, u phoi . l i 

— '< min in t i > de . storior t- . tnn iu 

nicotl ao e n i b a i i a l-.r tlns K , ! adoa 

1'nidos que ser.4 |I-ir..ittida a entra-

la, 110 merca I " ira:. . •/, da« csr-o-s 

americanas, cotn sim;. ! - 1 rti ra 

de i i ispeceà", se 1 u lo iti-i -n i.ad.» ^ 

cí.^tii" miert."-o,-'ico i xi^id) tnt-r i .r* 

mcB i r . 

— 1'a'Ien-u o s na Ior Dubojrs l'rni-

Tanger a-j-ai rec-' 

a luta nas p r t t : 

A I11-1 e -tnria 1 ieral de I m m i g r a e í o 

publii.-oM uo i relatór io demonu t rao l ' 

que duran to a n n o de l'.1 *» deixa-

ram (. reino 7si;.*»77 pe<.«o-i<. 

— A esq-tadrilha do torp-le-rst an-

corada em T rapa i n desarmou contia-

pi ntes a rma i . • a t i n i t|e p. ^antir a 

i o r l - m . ameaçada pel 1 n a i t n . i o an'.i> 

j clerícal. 

ta tesiemnnhavet. que foi ante-hontem 1 Nova Yo rk , qne é Tiee-preoMknte do é e!egintis-sini», »»ndo a insta l la j io cor- I mora ' ; i o de ( íar iba ld i . 
i CoogreMo f a a - A a K r i c H t At Medicina, I respor.dente ao prédio. 

. . iiwin-,.1'. ™ . .« IM. . .UI . tii.sae ter s ino •-ureira M a n i n s o ma ior 

1 Acced-ndo t s « o M í a ^ ò m n i t o a d u a lgo* d o K l * G r a n d * , provocado* d o 

qua l , para mai-.r profanaçfto, f i gurou , t u r i m . 

a;i'i c!*-ri 
proviK-ad.n |a.-'.o e-< o >i.i! 1 occ-orrid » 

110 Conven to da ('or,- ea , >. 

H o n t e m , h noi te , tentarrtrn dc nnvj . 

n^saltaro rec.j)hiriic:ilo, o ixle -•• acint* . 

pre-i >s f s |.i .uc ipaes j-loi»iot».res da 

a g i t a d o . 

— Foi destru ída , p--.r u m i ncênd io , 

impor tan te fabr ica da b i-tc i íos d s 

tr 

o palavror io de t r a i n d i v i d u o qua 

disae tnr s ido Hilseira M a f t i n i o ma ior 

T O I U O , j - , 

A questão d a Coréa e.-tí apaixo* 

o a n d o a r d e a t o a a n t e o « j f i t i t o {>at>b-
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• faz esquecer por comp le to a 

igt-eucio com o» Batados-Unidon. 

_ O Par l amen to approvou , por 

ande maior ia , o t ra tado do c o m m e r 

io com a Ruhsí». 

P A H I Z i J|« 

Aolia-He gravemente en fermo o ve-

o e«:adiatn Freyc inet , quo fo i va-

zias* vew» m in i s t ro o presidente do 

Conselho. 

1 I I G K I . I M , J t n 

Os jornaes desta cnpi ta l a f f i rmam 

5que s« rcal isar i l i rovomenta u m a en-

trevista do imperador t i u i l h e r m » I I 

c o m o rei l í d u a r d o V I I da I n g l a 

terra . 

Essa entrevista renlisar-se a a 14 de 

Agosto proxi iuo , n o palacio d o \Vi-

Ihemoshoehn . 

J I U H N O H A I K H H , 

O dr . Hocb t M i r anda , a c o m p a n h a 

d o do dr . Assis Hrasi l , v is i tam ama-

n h a as estancias de Leona i do Pereira, 

Segu indo d o m i n g o para Matto Grosso, 

•111 visita á estnncia Mall ic iro». 

sonferencííTda paz 
Clic(çatn lia capital da Hullanda íuí se-

gllintes notas sobre os traballios da as-
bt-uibléa internacional ali reunida : 

Ao «cr discutida perante a 4.' com-
missão a pr..posta insflcza sobre a abo-
lição do contrabando de guerra, 0 dcle-
g;ulo ina le i sr. Keay dis:.e que os incon-
venientes da proliiliiçao do contrabando 
llaviam muito auginentado com o-, pro-
(jressos militares o connncrciaes nltinia-
mente real sadfis. As vantagens que os 
belligci-antes por ventura recolham não 
compensam o» inconvenientes resultan-
tes da medida, E ' quasi impossível que 
o carregamento de um navio seja verda-
deiramente destinado ao inimigo. 

A situação facilita as reclamações de 
todo o genero e cilas pódein irritar se-
riamente a opinião publica c a!é causar 
guerras. 

O p . i n ipio da n leu ui ação e a 
suftic.ente. Autori.sar um navio neutro 
a entregar num porto artigos suspeit>s 
c continuar depois a sua viagem, era 
coisa I ifficilmia de executar e que podia 
originar ilcpois graves complicações. 

A Inglaterra estava convencida que 
cliegava o momento de abolir o con-
trabando e dar inteira liberdade ao> 
neutros, o qu-, a sen v i r , representa-
ria uma obra de paz e de justiça. 

O delegado allctnão, dr. Krit-ge, le-
git imou o direito de apresar o coutia-
baiulo por violação de neutralidade. 
Abolido o regimen das presas, o apresu-
mi nto do contrabando tornava-se aiuda 
mais necessário. Rra preciso supprimir 
os abusos e l imitar o direito dc tiscali-
sação applicando-o sAmente aos navios 
que se dirigissem a um porto bclll-
gerante ou a uma esquadra* Dotinir o 
conti abando relativo, era impossível. 
Devia pois ficar-se dentro da pratica ac-
tual e publicar, no principio da guerra, 
uma lista dos artigos dc contrabando. O 
direito da cotltiscação .srt devia ser man-
tido no caso de ser conhecida a nature-
za do carregamento ou de maisa de me-
tade delle ser contrabando. 

t> contrabatido só poderá ser apreaado 
Ituta semana depois do começo das hos-
tilidades, segundo a proposta do sr. 
Kriege. Oi» navios que tiverem a bordo 
alguns belligerantes não poderão ser 
confiscados e os correios são inviolá-
veis. 

O sr. Horace Portcr (Estados Unidos) 
apresentou uma emenda á proposta ita-
l iana a respeito do bloqueio. 

A „tt_.. - j .^mu j i i uma 

ova emenda á proposta ingle/.a sobre 
a collocação de minas explosivas. Esta 
permitie a collocação tle minas subnía 
rinus automaticas, munidas de ancora* 
c dispostas nas proximidades do tlieatro 
da» hostilidades, Hasta que o bclligeran-
tc tome a precaução de garantir a se-
gurança dos neutros. 

A delegação hulludileza aj resentou 
uma emenda no mesmo sentido. 

— Um dos delegados austríacos apre-
sentou uma emenda á resolução francc-
za cm favor dos quinhões ár presa. 

O relator, sr. Eromageot, disse que * 
sr. Keay, delegado da (irã-Uretanha, es-
tava dc accordo em retirar a definição 
dc navios voluntários, contida 110 prefa-
cio dá proposta ingleza e que podia dar 
origi tu a equívocos. 

K. spondeu o sr. Rcay que a Ingla-
terra jamais tivera o propósito de resta-
belic^r os navios corsário» e que n o via 
contradic.ão a lguma entre a definição 
ingleza dos navios voluntários e a abo-
lição do contrabando de guerra. 

Relativamente ao praso a conceder 
aos navios mercantes de paizes bellige-
rantes que se achem em portos neutros 
ao ser declarada a guerra, o sr. Ke-
nault, delegado tia França, apresentou 
unia proposta substituindo a confisca-
çüo pelo direito de requisição, com iu-
demnisaçio, 

O sr. Ijeanfort anmiuc'ou que apre-
sentaria uma emenda á proposta russa 
sobre o assumpto. 

Os delegados Inglezes, allcmãcs, ja-
pouezes e brasileiros pediram tempo j 
para examinar a-, propostas apresenta- ' 
das á conunissão pelas delegações da1 

França o da Ho.landa. 

— N a reunião da 1! sub-commissão 
da 2.» commissão íoram largamente | 
discutid as as emendas á Convenção de i 
18'JV sobre os ca>o-> de guerra em tetra. 

Com discrepância de um voto apenas 1 

—o do Japão- foi approvado o texto 
da eommis-ão de exame. 

Pelo projecto approvado, os salários 

Vae tornar-se uma realidade a funda-
ção dessa escola, que vem preencher 
uma grande necessidade que se fazia 
sentir nesta cidade, puramente commcr-
cial, qual seja a do preparo de moço» 
que se queiram dedicar ao coinmercio. 

O sr. coronel presidente, pelo parecer 
approvado, ficou autorisado a fazer as 
nomeações necessarias para o funccio-
nainento da referida escola. 

— Hontem, a|»ó» a sessão, compareceu 
na Cainara uma grande commissão de 
marchantes e pro rietarios dc açougues, 
que confrreuciou com o» sr». coruuei» 
Almeida Moraes e Augusto Filgueira», 
leadrr da maioria da Cantara Municipal , 
protestando contra as disposições do 
edital u? 48. 

Sobre tacs disposições que obrigam 
todos os marchantes a grandes dispen-
diua e reformas nos açougues, embora 
os mesmos funccionem de accôrdo com 
as determinações da Commissão Sanita-
ria, os mesmos proprietários e ntarchan 
tes vão fazer uma representação á Ca-
mara, que será assiguada pelos mes-
mos. 

—A Caixa Mutua de Kecurso» Pecuniá-
rios, em sessão rcalisaaa ante-hontem, 
lançou em acta um voto dc louvor ao 
vereador »r. Francisco I layden, pelo 
projecto que apresentou e foi approvado 
sobra a cons t rução do Uairra Operário. 

lii-.se acto foi tornado extensivo aos 
demais vereadores. 

—A' (Hly of Símios vae ser paga a 
quantia de 22:50040 )0 pelo fornecimento 
de água para a lavagem de exgottos, 
ch ifarizes públicos, irrigação (?) e valvu-
las dc incêndio durante o primeiro se-
mestre do corrente anuo. 

— Por intermédio do sr. commandaute 
do vapor italiano Altivitâ, o sr. pr< si 
dente da Cantara Municipal recebeu tle 
t i c iova uma aquarella do monuiueuto a 
liraz Cuba», t;,l c.'jmo deve licar collo 
cudo aqtti. 

Esse desenho, assignado por A . Kip-
pa, está exjíosto ao publico em a vetrine 
da casa n, 31 da rua «Julnzc de Novem-
bro. 

— V k (> e meia lioias da manh ã de 
hontem falleceu o sr. Antonio Pedro dc 
Araújo, auxiliar da casa Corrêa, Irmãos 
& C. c irmão do sr. José Ernesto de 
Araújo. 

—Ante-hontem, Agapito Heis e Joa-
quim de tal, vulgo Varela, em um bote-
quim A rua Senador 1'eijó. esquina da 
Sete de SeteiTibro, conseguiram passar 
o velho conto do vigário a um con-
duetor de bondes. 

A victima foi embrulhada pelo-, esper-
talhões, na quantia de 1 OfOOO, em no. 
tas de 10$0II0 falsas, que trocara por le-
gitimas. 

O agente Marcos, tendo conhecimento 
da occorrencia, couimunic .u-a a-i sr. dr. 
delegado, que o mandou ent procura dos 
taes. 

O agente, í s 2 1|2 horas da tarde, pren-
deu um dellcs, Agapito Hei», tio largo 
do Kosario 

A policia continua á procura do outro 
accusado, abrindo inquérito a respeito. | 

— Hontem, ã 1 hora da madrugada, j 
no local denominado Pau (Irnwle, na 
Valia Grande, foi assassinado o carro- : 
ceiro Manoel Soares, de 22 annos, por-
ttigucz, empregado dos sr.-.. Naumai i i i , 
(,epp & C. 

A'qttella hora passava a victima em 
companhia de Antonio Kitta pelos fun-
dos da rasa de Jorge Santos, onde re-
sidem varias pessoas. 

Um deites bateu á porta 

ainda viva . : uma ein Tatul iy , uma cm 
Curityba, uma na Eapa, uma cm Igua-
pe e uma em Bragança. 

ANNIVKHSAHIOS 
Fazem annos : 

A senhorita Kit inha Pereira Bicudo, 
professora no Helcmziulio e irmã do sr. 
capitão José Pereira Bicudo Filho, dl-
rector do gru|io escolar da Eiberdade. 

— A senhorita Eucl l ia, filha do sr. 
Pedro Forster. 

—A senhorita Amal ia , filha do capi-
tão José Andrade de Housa. 

—O sr. OcUv io Calda», cirurgião-
dentista. 

—O sr. coronel João Alfredo llaptista 
Borba. 

— O sr. tenente Autouio ( juir ino Si-
mões. 

—O »r. Erasmo dc Faria. 

MISSA 

A'» 8 horas da manhã , ua egreja de 
Sào ( ionçalo, missa de 7.° dia por al-
ma de d Just ina Mar ia da Costa. 

KHUNIÕKS 

OKKMIO RHCKHAT1VO THRfSVCHOHK — 
Assemblé.i geral e posse da nova dire-
ctoria, í s 8 h ira» da noite, uo logar e 
hora do costu ue. 

Cl.Uii HA f,llil',RKADi;—Na séde social, 
reunião da dlrectoria, í s 3 horas da 
noite. 

DIVKKSftltfl 
Sant' Atuía—Descanso. 
/'olythenma—Maridos na royda bmtiba. 
Muiilin Hoiu/e—Espectaculo variado. 
Kihn Theatro—Fechado. 

Necrologia 

l C m l i l i c r d m l e — rorauí p^lot 
cm liberdade, ap«0s» terem cumprido a 
pena em 22 dia» e 12 hora* dc prisão 
cellular, o» vagabundos huvs. Finell i , 
Manoel Kodri^ues e Orestc Mucciani. 

F a c t o M d i v c r M O N - O dr. João 
Monteiro concedeu, para o mesmo fim, 
attes'ado a João Antonio Fernandes 
Monteiro. 

Na »iib-delegacia do Bom Retiro, 
foram hontem inquirida» tre* testemu 
nhas, no inquérito a que resj>onde Amai-
na Dia» de Oliveira, que uo dia 22 do 
corrente, feriu levemente Maria da C' 
ceição, O escrivão Attila de Campos rc-
metterá hoje esse inquérito ao juizo com-
petente. 

—Càiuseppe Carlos solicitou do sub-de 
legado do IJoni Retiro atte.^tado de t»ôa 
conducta para poder assentar praça na 
Guarda Civica. 

VÍBASÕCIAL 
HOSrtilJKS K VIAJANTES 

Está na capital : 
Coronel Alfredo Galvão, illustrado ad 

vogado, residente em Avaré. 
— Seguiu para Santos, com a sua cxm 

família o dr. Dario Carn-i-.o Rodrigues 
de Moraes, advogado do nosso foro. 

ANNIVHUSAKtO. 

Festejou hontem mais uni autiiversa 
rio o sr. dr. Tli iago Motit-iro distineto 
engenheiro elcctricista da Lii/hl and l'o 
vier. 

CA.SAMlCNÍO 
O sr. Cândido Villas It>as Filho e i 

exnia. sr* d. Ju l ia S a m p n o Villas IV,a 
participam-nos o seu cas.rii':nto realisa 
do cm ilotucatii uo dia 1 5 de Ju lho . 

Falteccram : 

l-ini Piracicaba, d. Carolina Salgado 
esposa do »r. professor Augusto Sal-
gado. 

— E m Faxina, o sr. Carlos Walter 
Schmidt , veterano da guerra do Para-
guay. 

—No Amparo, d. Rosa Azzarl. 
— Em Itat iuga, o sr. Joaquim de Sou-

sa Camargo. 
—No Rio' : d . Mar ia Teresa Eopcs de 

Faro c Sousa; o sr. Jf.siS B nto Ferrei-
ra l.eitc Guimarães e o sr. Manoel 
Joaquim da Si lva. 

Em Pelotas, d . Mar ia J o s é Macha-
do de Mendonça, esposa do sr. dr. João 
Jaclntho de Mendonça. 

— E m Par iz , o sr. José Sanchez, fun-
dador da companhia de seguros "Sul 
America». 

^ e t a s 
<irr ; 111(1* c o n l I i c t o - M o r t e e 

r e r i i n e i u n n - ICstá ot ic lu ido o re-

Desde o dia 18 Uo corrente me/, foi 
dispensado do cargo de gerrnte desta 
empresa o sr. João Kdu.trdo dc Frei 
tas. _ 

Theatros e Salões 
H u i i i ^ A i i a i u ~ 'i .-mo» hontem 

nesse theatro, a peça dc Hermanu r̂ u 
dermann — Mutjfla. 

O nosso critico theatral escreve sobre 
«eu desempenho na fíerwtinha, para 
qual reniL-ttcmos os lcit re.->. 

P o l y l l i o n m n — Produziu succe» 
so o conhecido V(iu l'Vi!le riu 3 actos — 
Muridos h(i tonlu barnhj, rjue hontem 
nos deu a troup>: Silva í'i:ito. 

For.un muito applaud: ;os os artistas 
Pfixoto, Col.ás, Antonio Hcrra, I'ep.i Del-
gado, Corina, Julieta X*ii: o e Judith Ko* 
dri^ues, que tomaram na peça 

A concorrência foi numerosa. 
Decididamente, a tro>>, ->ilva P in to 

está cm maré de felicidade. 
— Hepete se hoje o tn >uio vaudeville. 

de Jul lão de Castro Paiva—«Indefe-
rido.»; 

de Jos<* í1a< Dóres—«Ao sr. dr. dele-
gado da circumscripção para informar j restituida aquella quantia e também 

devolver»; j seja feita a restituiçãí> de 200$ aot ®rs. 
de Anse io Moraes — «Requeira em Peres Fama e Filhos; 

recurso interposto por Joaquim Gonza-
lez fJuidet, da multa de 500$ que lhe 
foi imposta, ordenando que lhe fosse 

termos 
de Napoleão Gonçalves P in to—«S im, ! 

desconta inlo-»e a quant ia de l.c$8G2, 
para a Caixa Beneficente»; 

do 1.° promotor publico da capital, 
bacharel Adalberto Ga ic ia da Luz— 
«Deferido», 

W e t r c t i r i a ( 1 ' A ^ r i c u l t i i r a 

ilixpediente du dia 25 de Julho. 
Hequerimentos despachados : 
De dd. Maria L^ourenço da Silva, 

An na Mar ia P into e Jacob Kuttul— 
«•Deferidos ; 

de José Kranci-co da Silva, Jovencio 
(iome-i Ribeiro, Ar^einiro Gomes Kibei-
ro, Francisco Xavier Ciomes, Antonio 
Delceu da Silva, d. Mar ia iCulalia do 
Nascimento—«Indeferidos»; 

de Wil le Peterlev.it/.— -Concede-se nos 
termos usuaes.t. 

W e c i e i a r i a < la F a / c n d a 

Pagamentos solicitados pela secretaria 
d'Agricultura: de ll)s. 050-19-9, a ICu^e-
nio Biehn; fie 32:501*177, a diversos for-
necedorcf» de repartição de A^uas e cx-
^(ittos; fie 10:'»09.>423, a Da^oberto de 
Almeida Silva; de r,:47G$S32. pela en-
tr̂ â defintiiva drLs obras do grupo es-
colar dc Caçapava; de 4:500500., á Ga-
mara Municipal de São João da Boa-
Vi-t. ; de 3:416$lol, a Si lva Martin» & 
Comp.; de 1:5585-J80, a diversos fornece- j 
dores de iuateri. es para as obras do ! 
^rupo escolar M<irin Jos?', de 1:363:100,! 
a Kothschild -V C; de 1 324Í714, a d .] 
Maria Adelaide de Albuquerque; de [ 

1:31*íS975% a João Ma^tiella; de 
l:117$3f»o, a Carlos Wol lermann; de 
310$000, a (iouçalo dos Santos Coimbra ! 
de 2001000, á A <••! etai de 199$900, á 
S. Paulo í iaz Company Ltd; de 00$ >00 
a João Michel; dc fr>. 2.000 0 ), ao mes-
mo; de lbs. 231.5.8, á Companhia Me-
canica e Importadora de S. Paulo; de 
lbs. 12.7.11, a Krnesto de Castro e C . 

ao collector federal de Jacarehy que 
o sr. delegado fiscal negou provimento 
ao recurso interposto por Irmãos M 
rae» A Comp. , da multa de 500$ que 
lhes foi imposta. 

Remetteu-se: 
Ao sr. inspector d 'Al fandega de San-

tos o processo relativo ao recurso de Fer 
reira Júnior &. Saraiva, afim de juntar 
ao mesmo o conhecimento do deposito 
da quantia de 3:0001000 ; 

ao collector federal de Taubaté duas 
petições de Terenzo Amadei , relativas ás 
multas que lhe foram impostas; 

ao presidente do Tribunal de Contas 
o processo dc tomada de contas do cx-
collector federal desta capital» Francisco 
de Paula Vicente de Azevedo ; 

ao dr. procurador da Republica uma 
copia do processo relativo á transferen-
cia de 2> apólices da Ordem Carinelita-
na Flumineii.->e para dd. Ormitida Ain-
brosina e Mar ia Candida de Vascon-
cellos. 

P e l o s T r i b u n a e » 

'J i i l » ( i i i ; i i c i e v f t i ^ C l ç a 

Vae -»er feito á requisição da Secrct.n-ia 
d'Agricultura o adeantamento de 8:000J 
a Jona-> Novaes; 

Foram creditadas a.-» seguintes quan-
tias : 

690:097$ 180, ao dr. Alfredo Maia; 098$ 
ao dr. Francisco Dias Martins; 
10:008^750, a Augusto L^efevre; Í83j786, 
a L indolpho de Mattos Freitas. 

P r e f e i l u r a M t i n i c i p í i l 

SolTcitou-ae da Secretaria d'Agricultu-

i . M o i i l i i a I t o i i f g " 
latorio que o dr. Gabriel da Veiga, l .«Mliar « stt vc hontem mu 
delegado, elaborou sobre 
da rua Klorencio de 

assassinato ; melhores 
Abreu, praticado a j bus ante 

8 do fluente ua pessoa do *yrio Nag ib j Algum 
Maluf , devendo envial-o h je ao juiz ' 
da 5* vara criminal. Depois de expor 

! longamente o=» depoimentos de todas as 
testemunhas, as.->im conclue o 1.' dele-
gado o seu relatorio : 

| Do exposto se vé que não só o de-
pediudo um poimento de alguma-, testemunhas e a 

copo d'agua. Santos, do interior do pre- ' opinião geral, como a averiguação das j j.;r, v -s e irinao, cavai! 
d io, declarou que não os attendia por <ircum.-,tancias percursor.j , con< omitan- j , „ i i u l i ano , cav. l'.mi 
não ser hora de bater-sc em casa alheia, tes c conseqüentes do fact », 
Nova pancada na porta, seguida de ou- cio» veherm ntes da autoria 
tra negativa de Santos. | homicídio de Nagib M.tluf e 

Kutão um delles, di.-̂ e que a todo o mentes em Sal im Maluf r m 
cu t̂o havia «!e tomar agua, principiando í l Chaim Mathias, a Miguel Darhug 

AlUuj 

•V K ">re fami-
concorri la. Os 
;.ieima foram 

a procurar uni meio d»' 

Amaro Frog<»f morador no prédio, 
achando que e.-̂ e acto era uma ousadia, 
passou a mãa a uma espingarda e dis-
[larou a por uma brecha existente na 
parede, afim dc pôr em debandada os 
iinportunos noctivagos. 

A carga de chumbo pegou Soares, fe-
rindo-o gr.ivemeute. Rit^a, vendo o seu 
companheiro ferido e cahido por terra, 
correu a cotnmunicar o facto á atib-de-
legacia do Macuco. 

O criminoso, verificado o estado da. 
victima, vestiu o paletot e calçando os 
sapatos, disse que »e ia entregar á jus-
tiça. 

latiu as 
j mesmas oircuinstancias levam a acrcdi 
tar-se na autoria moral des ferimentos 
em Chaim Mathias, Migue! Darhuge e 
Jo-ví4 Albujamra, como pertt ncentes a 
.Salini Tau f Maluf e a Mii lem Aza Ma-
luf, os mais implicados nos conflictos 

. ariteriores. 
K p i-, tratando-se, no caso, dos de-

i lictos previstos uo artigo 204 com refe-
rencia ao artigo 18 \\ 1 e ^ e inai> no 
artigo 303 com referencia ao dito artigo 
18 1 c 3 citados, todos do Código 
Penal, o escrivão depois de competen-

' temente registado» e*tes autos renietta-
| os ao incritis^imo juiz de direito da S% 

I vara cr iminal , por intermédio do ->r. dr. 

secretario da Jus l iya e Segtirança Pu-
i blica.» 

números do pi 
ipplaucüdos. 
.» da-> muitas famili.ís e cava-i 

lheiro-» rpie estiveram pi iü á soiréel 
realisada hontem no Mo i' lí-.utjc' 

Famí l ia Raphael Weii, :ai;n.:a Migue l ! 
Mellilo, dr. A . Mesquita <* senhora, Xi-j 
coliuo von l íutschler e senhora, Domin-
go-. C.tirte e famii ia, nimr. ICrne*sta (Jaló 1 

mllc. Jo^ephina C a l o mlie. l',vei:na; 

o Bai roli, con- j 
Asc-^erio, eon- j 

são indi-; ita.iauo dc Kib ir . . 'n.lo, Otto | 
moral do j Schlodunauu c senhora. Miguel P inou i ' 
dos feri-| e senhora, Alexandre Ko:»eu e famíl ia, 

cabendo mine Alvarcz e filhas, AUi-ste Guidoit i 
e fauiilia, prof. Mai»noc.r.'alió. 

— Hoje mais uma vari ída fuucçüo com 
selccto programma. 

ra a execução, com a pov»ivei brevida 
de, do serviço de modificação da l inha 
de exgutto e da.-, ramificações domicilia- , 
res na rua José Monteiro, onde a pre- j 
feitura está construindo uma galeria de 
escoamento d - a ias pluviaes, de riiodo ' 
a licar e.v.a concluída na estação chu- ! 
vo-a, pois «jue durante esta estação a 
rua fica romple»an"'rve inundada <• com 
ella to<!a~ as < a s, d l »̂ ar a re- i 

clamaçao d >s r- \ cctivos adores. 

Remetter.im--^ < o-, projectos 
c orçamento j ara as obras de calça-
mento a parallelipipedos fia avenida Bri-
gadeiro I-íiiiz Ante.nio, em substituição 
do actual calçamento a macadam, con-
forme pediu o sr. vereador J . Amaran-j 
te, serviço es.se orçado em 120:2.:,'-ooo. 

( " A M A R A C R I M I N A I 

SebHão ordinária cm ?•> d* .Julho de 1007 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Î uiz de Araújo. 

Paaaa<j> ns 

O sr. A . e Silva passou ao sr. C. 
| Pereira as crimes 3080 ria capital, 3974 
de Bebedoiro, 40X0 de Piracicaba, 4020 
de Casa Branca, o aggravo 4000 de 
Agudos e a carta testemunhavel 185 de 
Patrocínio do Sapucahy. 

O sr. ('. Pereira ao -»r. P . L ima as 
i rinie.-í 4022 da capital, 4007 de Araras, 
e Os aggravos 4891 de Itapira e 4886 da 
capital. 

O sr. P . L ima ao sr. C . Canto os 
aggravos 4̂ .82 dá capital. 

(J sr. C. Canto ao sr. Almeida e Sil-
va o aggravo 4785 da capital c as cri-
mes 3990 da capital e 4020 de Ribeirão 
Preto. 

—Foram expostos os aggravos 4903, 
4893, 4899, pelo sr. P. Lima. 4996, pelo 
sr. A. e S i l v a ; 4840, j.8 ,2, 4854, 4*70, 
4 878, 4892, 4897 e -í8."4, pelo sr. C. 
Pereira. 

—O sr. procurador geral .do Estado 
deu parecer nas appellações crimes 400", 
1037 de Campinas, 4019 de Jahú , 40 5 
de Ribeirão Preto, 4036 de S . José do 
k o Prelo, 402) do Rio Claro e :9<*8 de 

cia da 3.1 circumscripção policial contra 
Accacio Ribeiro, porquanto o processa-
do provou ter obtido collocação e eiu* 
prego depois de havei sido couuemuado 
a tomar occupação. 

— N a audicucia de hontem, do dr . 
Meirelles Reis, o solicitado»- Flaquer, 
por parte de seus clientes Antonio de 
Castro e sua mulher, abriu a d ilação 
probatória ua acção de manutenção de 
posse cm que são partes Amaro Felix 
da Cruz e os requerentes. 

— Por terem cumprido a pena de 22 
dias e 12 horas de prisão cellular, por 
crime de vagabundagem, foram postoa 
em liberdade os indivíduos Luiz Finel l i , 
Manoel Rodrigues e Oreste Mucciani. 

— Na audiência de hontem, do dr. 
Meirelles Reis, juiz da 1* vara, compa-
receu o dr. Mattos Dias, por parte da 
Lidgerwood Manufactur ing Company, 

Limited>>, c disse que, ua acção deceu-
diaria em que esta contende c m o dr. 
José Fslanislau de Arruda Bot- lho, ten-
do sido proferida sentença definitiva e 
sendo este revél, requeria que, debaixo 
de pregão, fosse o réo intimado da sen-
tença . 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da l ! 
j vara, mandou cumprir o a< rordom do 
j Tr ibuna l de Justiça, nos autos de exe-
cução «lê sentença entre Messias Franco 
dc Abreu e o espolio de Kvaristo liste-
ves dos Santos. 

—Com o depoimento de tres testemu-
nhas iniciou-se hontem o sunimario tle 
culpa instaurado contra Alexandre Par-
dini , accusado de ter, no dia 24 de Ju-
nho, ás 7 horas da noite, com um ferro 
de engommar, ferido levemente Jo*é de 
Castro. 

IKFORMAÇÕES OiVEtiSAS 
l a ç o e s 

n i ão dos Tkahau i\dor j : s Q raph i * 
-Assembléa geral extraordinaria sex-

eira. 20 do corrente, ás 6 e mela 

Avaré, 

J('I.O \ M )•"NTOS 

Habeafi-corpnR 

Capivary—Paci-N. 1178. Capivary—Paciente, Paulo 
Moraes da Cunha. Concederam a or-
dem de apresentação para a primeira 
.-.e.isào ordinaria, requisitando-v informa-

U 
j COS-
! ta-fe 
horas da tarde, na rua José Bonifácio 
n. 14-A, para tratar da seguinte ordem 

j do dia : 

í 1." — Comuumicaç"cs da commissão 
j executiva; 
j 2. — Revisão dos estatutos na seguinte 
I ordem: 
j Admissão de soei os de ambos o.-» se» 
j xos; abolição dos subsídios de desoccu-
I pação e de greve; instituição d » auxilio 
j de viagem; modificação das attribuiçõe» 
do conselho .administrativo e alteração 

' do numero de collegas de que se « om-
i põe; instituição de uuia commissão exe* 
J cutiva; alterarão na organisação da com-
• missão de propaganda e instituição dos 
(cobradores de odicina; molif icação do 
paragrapho relativo ao destino que se 

j «leve fiar ao capital social em caso dc 
dissolução da União. 

L v k a i>a Skkka—Es ta sociedade re-
creativa, com séde no Alto da Serra, 
realisará amanhã um pir.-ntc na Canta-

socios virão no primeiro tçem, 
•e incorporados ao local do 

O-
dirigiu ! 
convés 

js seguintes paga-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r c f a r i a d o l u t c - i io i* 

Foram nomeauos : 
I>. Leon^ra Carn. .r > jura substituir 

a profes .-ra i terceira escola de X.ri-
rica. d. J o a q u i m lCre-ina Lopes ; Fir-
mino Teixeira para .substituir o dire-
ctor do grupo lar d> i^spirito Santo 
do P inha l , Ulysses T e ". 1; Joaquim Tei-
xeira Mendes, para subs'ituir o profes-
sor interino da liscoia Complementar de 
Piracicaba, Benedito C. dc Corte Bri 
lho. 

Determ inaram-S' 
mentos : 

de O:f>06$560( a Al freio Bernardo Lei- ' 
te. pelo fornecimento de assentamento j 
• uula.s em diversas ruas da cidade, 
em Março, Abril , Maio e Junho do cor-
rente anuo, descontando .S 0[

f> de caução 
para g i ran t i r a conservação da> obras; 

de 350r '00, a João Vieira Pinto, pela 
perda 'Ias vacc is ns. 11011, 11012, 11013, , 
11-14, 1 l o l õ , l l o l o e 11017. declaradas | França. Rclat 
tuberculosa u íilutiiiit-1 tio . i t i i t lo i ( .^r i í i i i Tiv i i i jc i i ' . , , 
Municipal . ;ic '.r̂ lo com a-, lçi-; 

de SO&í .0, l-'eiicio Kazolari, juíIu n]-n-
niti motivo rriativo, á vacca n. 1 O f J i . 

N . 1.179. .Tararei))- • Paciente, Fran-
cisco .losiÇ (TOliveira, vulgo Francisco 
Kapono. í^oncttderain a ordem de apre-
-. -i.ta.âo para a primeira ordi-
nar la , requlaitando-ae informações, 

llrcnrxO'1 

N. 2.2Q7. t juaratinyuetá -Kecorrente, 
o juízo, e^ -'ifjicio, recorrido, Jo l iã i Pe-
reira. .Relator, o sr. c . Pereira. Nega-
ram provimento, contra o voto do ir. 
A. c Silva. 

AjijicH'ti/10 trhnr. 

N . 3.997. Agudo — Appellante. Maria 
Iznbel; appellada, a .Tustiea. K.lator, o i 
..r. A. e :-ii!va. N'eK

rira';i provimento. | 
Afff/rnfjS 

N . 4.M37. Giiaratinguetá — A g r a v a n -
te, .fon^ Marcond-'s dos Santos Ji;nior: 
agravado. Joio Monteiro do» Santos I 

A. e Si! 
garatn ; 

L O T E R I A S 
Kesiimo da I .oteria da Capital Federal 

xttahida hontem : 
PKKMIOS MAIORl.S 

12472. . . . 

48319 
4,)>jrJs 

PHIMIOS DE 
ZHWJ õt.771 

20:0003000 
. 2ÜOU$I)J0 

1:OOdíOOO 
. 1:ÜÜJ$M0 

ÍOOS 
43443 

1- 4f, 

9394 
InH. 

2750ü 

-liados : 
i)ia I.opes, Allia-

d. Zuleika 
T.ivia dos 

licença : — 

•S im. 

U<-s pri-iuitciros do guerra foi lixado, í produzida pelos acontecimento 
te tido por base os -aiuiios do exercito de Maio e 16 de Ju lho , e que comum. 
f|tie os aprisionou. 1 nirassem esta resolução ao governo pro-

A 4? contiiii-são da Conferência adiou viso ri o, o que fizeram, enviando a este 
para a próxima quarta-feira a discos- ' «m I algo otlicio, commtinicando as 
são d.i pro|)o- ta solire o tempo dc de- ! »«•»- id^a». 
mora no» portos neutros * navios 1*32 — O padre Líiogo Antonio Fei-
uurrant-s das potências belligerantes. j ' , então minU f . e secretario dos Ne-

— Muitos delegados pa.eceni desejar gocios <la Justiça e in 'crino dos do In-
que os trabalhos da Conferência sejam terior, dirige á Kejencia um ofli> io, di-
apressados \n,i f^rma a ser ella encer- zendo que em vista de estar deinittido 

As praças do destacamento daquella 
delegacia, quando chegaram ao local, j á 
não encontraram Amaro. | — 

Manoel Soares, ferido gravemente, co- D e n u - i l r c - O m-nor And r í Pe- Kenueriiiiento-, de»i 
mo acima dissemos, falleceu m imeutu , gato, servente dc pedreiro, trabalhava De d Joa i iu in i ivre 
depois de receber a carga da e .pingar- ! hontem em uma obra í raa Visconde do l l r i [ a e i t e j j Canto I 
da. Km carro da- as-istencia foi seu cor- Kio Branco, proximo ao largo do Pay- SeabVa 1'lvsse's Ter,-a! d 
po transportado para o necroterio do j sandii, quando, ao empi lhar os tijolos de- santos ' Pereira n ••': iidò 
Saboó, onde foi autopsiadj . | baixo de um andaime, despr-gou-se uma ' . . 1 1 

O criminoso, conforme prometteu.apre-j vigota caliindo-liie sobre a cabeça. i ' ,|e j ' j .- t h - r P - r r B ip t is ta -

sentou-se ás 4 1,2 da tarde, perante o ; Os companheiros de trabalho acudi-! ordem de pagamento» ; 

sr. Carlos Pinheiro, sub-delegado, con- ram iiiiine Iiataiueiite ao ferido, conduziu- M , r i i ,'j Ca ij Procouio — 
fossando o crime. ( do-o á Policia Central , onde o dr. Ho- j „prove u alteirai'o« 

A arma homicida que havia sido es- j norio Libero lhe prestou os pr imeiro, d e Francisco Prudente Aquino : - .Re-
condida pelo dono d . casa, foi mais j curativo,. d . s , ; c r , ; l í i r : i , u f azenda , v i , to já 
tarde apprehendida pela policia. ! André apresentava os seguintes feri-1 t'ei. ^ p r o v i d e l l c i l d o ,M>r estk Secreta-

No Inquérito aberto devem depor ho-, mento» : um no alto da cabt-ça, algumas • r U e m a^.Uo s o ) j 4y d e s d e Março 
je V irenta < i i i i ihermiua, D iamant ina ecchvmo,es no ro,to, liai Í7. i c,coriaçrcs ] „ i t j m 

Maria da Conceição, Jorge Sant#*. re-' «o braço direito. . s | de UuU C,ullherme Sa ro j Sim, em 
sidentes no í't\u (irande e Antonio Kit- André, em estado grave, foi r e n , e t t l d o termos-. • 

" -» ^ « - H , . r c u i i j j a Marque»: — -Ao 
director da Kscola Normal , para infor-

. . . ' l , l i4r» 
A l > ; a l i -< » ; am i * n t o — 1 em- s i regi*-; 

tar mais tun abalroamcnto, motivado 

pela imprudência de um oiotorneiro da 
íãtffht, que não diminuiu a marcha d » 
seu vehiculo, indo eom elle de encontro 
á carroça n . 3.650, d ir ig ida por Jacome 
Xngib. 

encontro deu-se na rua Senador 
por onde vinha a carroça, carre-

bediencia ao governo provUorio em ^ madeiras, em dirreção S. rua 
quanto durasse na capital a cxcitação ^^rechal Deodoro. 

de*2.>! ** motorneiro trazia a clíapa n. 201 e 
conduzia o bonde a toda a velocidade 
no iocal indicado. 

Requerimento* despachados t 
l)e An- -Io Iiadella, Domingos Soares, 

Alexandre da J-on.seca, Mig-uel Marzo, 
Í/Opes Calça», José Kocha, dr. Ka-

tnos de Azevedo, M. Araújo Cintra, Ra-
phael í leorgi v dr. Eduardo Mendes 
tíijtiçalve.-», pe11iuf 1 <> approvação de plan-
ta; Iviii7. Perfeito, Victor Nothiuanu, Jo-
-é Faria, flr. Paulo Hourroul e Xicolati 
Lemos, nobre construcção : — : A ' Directo-
ria fie Obra-,, para o* devidos iiu-.»; 

de Pa-choal lia^si, pedindo praso pa-
ra construc;ao d-- pa.-»->eios na rua Pau la 

jS<>i.-a:—tConcedo o pras»o dc noventa 
dia î, ; 

i íle Abel Pereira de Azevedoj pedindo 
j licença especial :— S i m , em termos ; 
I da Directoria d<> Orphanato SanCAn-
i na, j>cdindo licença para cineinatogra-1 Norberto de 
pho • Deferido» ; j e Silva. Nâc 

de Francisco Putflisi. sobre imposto : 
— Cancelle se o lançamento " ; 

ile Jú l io H. NikcUburg , pedindo ]>ra 
»o para a coustrucção dc muro ua rua 
Itambé :— Concedo o praso de tres me-

4.816. Capitai — Açarravantc, dr. 
I-'rancisco de Ptnnaí^rle Mend< * de 
Almeifl i; a g r a v a d o , o ^yndico defini-
tivo da massa íall ida '!e Antonio de Ar-
ruda Leite. Relator, o sr. A. e Silva. 
Não tomaram conhecimento por n . j ->er 
caso de recurso. 

N . 4,*<77. Santa R:ta do Paraíso—Ag-
gravante, Joaquim Auí;ii?>to L i e Pin-
to; ag ravados , Antonio de Andrade Ir-
mão «Sr C, Relator, o sr. A . c Silva. 
Não tornaram conhecimento. 

N . 4.^73. Capital — Aggravante, Af-
fotiso Vergueiro, socio solidário e liqui-
dante da firma Sousa <!-. vV Vergueiro; 
aggravado-», Paulo de Sousa Oueiroz e 
Carlos Pae-> de H:irros. Relator, o -r. 
A . e Silva. Iieram provimento. 

N . 4.HK1 Santos- Aggravantes, Alui-
a io dos Santos Abreu e outros; a g r a -
vados, dd. Theophila « Leopoldiua de 
Oliveira Abreu, herdeiras do conego 

Oliveira. Relator, o sr. A . 
tomaram conhecimento. 

I O dr. 
! p 11:1 d'* 

ta, que presenciaram o facto. 

G a r n e t d o d i a 
S. Christovam. 

1822 — A Cauiara Municipal da Vill, 
de Soro aba resolve convidar a> Cama-! 
ras das comarca.-» para que não prestem; 

para o hospital da Santa Casa de 
ricordia. 

Mise-

j Mandou-se entregar : 
' 3:80"j0 0 ao dr. ( iu i lhermc Álvaro 
! para as despesas com a Commissão Sa-
nitaria dc Santo-.. A -o n. 1.152, 

Coiuinitnicou-se á Secretaria da Fazen-
da ter fallecido, a 1'» do corrente, o pro-
fessor da escola de Sarapuhy, Paul ino 
Mendes de Moraes. 

Vae ser concedido novo praso de trin-
ta dias ao sr. Joaquim domes de Freitas 
para con.-.truir passeios em frente a>. 
prédio n . f>0 da rua Passos, depois de 
applicadas a- pena» regulamentares. 

Ao deposito mun ic ipa l 
Os .sete cães vadios. 

foram recolhi-

A's Camaras Muni- ípaes de Capão 
Bonito de Paranapan -ma, I>oi^ Corre-
gos, Bfx-aiua, L^nyóes, Sertão.-inho. São 
José do Rio Preto, solicitaram-se infor-
mações sobre o» parecere» da commis- j 

do 

Foi int imado o .si" J o sé de Sciua Fer-
a, dentro do praso de 10 dias, 

de hontem, reconstruir os pas-
frente ao prédio n. 8 da rua 

I reira 
contado 
sCÍos CU 
Dornin^ dc Moraes. 

F í h c h I 

rada no dia 20 tle Agosto proximo. 
Serão p«»r ímo j»ostai» de lado, ao que 

s<» presume, muitas qn. «i.>s dc impor-
tância secundaria. 

—Acredita se que o discurso pronun-
ciado pelo delegado al lemào i,r. Bicbers- provaça 
tein na reunião da primeira commissão actos. 
Contribuirá poderosamente para que seja 
adoptada a proposta dos Kstad< s Uni-
dos sobre a cobrança de dividas. 

O» discursos dos delegados de diver-
sos |>equenos paizes (k ndem também em 
favor da proposta americana. 

O discurso do delegado brasileiro dr . 
Ruy Hartx.sa causou também uma pro-
funda impressão. 

A discussão continuará em se-são es-
pecial, convocada para o proximo sab-
bado. 

uo ministério que S . M. Imperial con-
fiou ao seu cuidado, «entia não haver 
feit̂ » «pianto desejava a l>em tia pair a 
m t ao menos fe/. o que j»õde e mui-
to agradecia a S. M. I . a sincera ap-

que deu sempre ao» seus 

A carroça ficou bastante damnificada, 
perdeu os varaes. machucaiido-íc os ani- . 
mães que a t iravam. mações sobre o» pareceres da commis-( L oi lavrado o termo de iiança, do 

O carroceiro que vinha na b ;a em ' recurso^ municipaes do Senado, valor fie 6»K>jO )0. prestado em caderne-

companhia de um menino, saltou mila- ! f r e n t e s a actos das mesmas. Ma da Caixa Econômica, de propriedade 
grosaraente, a tempo de evitar um de- • — ' Francisco José Cardoso, para garan-
sastre de peiores conseqüências. Transmittiu-se au secretario d Agri- a sua responsabilidade e de seus 

Essa occorrencia foi annotada pela j cultura o officio da Camara Municipal propostos no logar de escrivão federal 
iK>lir*ia, que tomou as f»rovidencisas pre- fie S . João da Boa Vista, podendo serJ Belém d e Descalvado. 
cisa-, abrindo inquérito para apurar a estudada pela Commissão Geographi'-.' 

D c l c g a c i a 

lavrado 

re-ponsabilidad*» 
de-a-írç. 

do motorneiro ne a questão de divisas entre aqtie 
nicipio e o de Casa Branca. 

K terminou fazendo lembrar que co-
mo cidadão em qualquer parte do Im-
pério onde -»e achar prestaria Os servi-
ços que forem '-'•nipativeis com as suas 

Á l c o o l e . . . . v i l i i i < ! i * ó—Hontem, 
á̂ » 2 horas e meia da tarde, os carro-
ceiros Miguel Lucito e Leonardo Grec o 
bastante alcoolizados, entraram em uma beleciraento. 
venda ü rua Capitão Sa lomão, e pediram , 
ao tab-rneiro que lhe de.se algo de bebfr. O f í c ios despacha-

jj u . Acha-se na secção do contencioso, 
afim de ser lavrado o respectivo termo, 

| o processo de complemento de fiança do 
Autorisou-se o dirertof «Io Hospício collector federal de I tat iba, Bernardino 

de Alienado* a começar a= obras de aug- i f^ite. 
inento da actual colonia daquelle esta-1 

F o r u i n 

juiz fia ô* vara condemnou á 
dois atino i de reclusão, na Co-

l u n a Corrcccional, os vagabundos rein-
cidentes João Rodrigues Damasco e Ju-
venal Germano e a 22 e meio dias de 
prisão Ricardo Renatti , Ignacio Fran-
cisco Ramos c Augusto do» Santos Ri 
beiro. 

— Issa Antonio dc Mello, proprietário 
do estabelecimento incendiado cm Janei-
ro deste anuo, á ladeira João Alfredo 
u. 31, propoz hontem u m a nova acção 
contra a companhia de seguros Mercú-
rio, para haver desta a iinportancia d > 
seguro, deduzidos os salvados, e (pie or-
ça em 27:3575050. 

Além dessa acção o autor protestará 
também pelos prejuízos de perdas c 
daninos soffridos com a falsa queixa 
apresentada contra si pela companhia 
de seguros, 

—Ângelo José da Costa appellou pa-
ra a Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça fia sentença do ju iz da 1* vara 
que o condemnou á pena de 33 dias <le 
prisão por crime de uso fie armas pro-
hibidas. 

j — O dr. Pedro Arbucs da Silva, r.a au-
diência de hontem do ju iz da 2* vara, 

, apresentou desistência da acção decen-
| diaria que movia contra Lu i z Soares de ; 
Araújo, 

PKhMIQS Dr. 200$ 
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44070 40052 
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12470 a 12480 40$000 
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Telegramma recebido pela agencia gc« 
ral dos srs. Júl io Antunes de Abreu àt 
Com]). 

Parte tardai 
O l A ü l l l O 

Ai*. 
B« ne-. i f in iti 

,H - bHI1 

.• • . Ilít. p -Io 
f.i «Ir <e 
l i 5182 

O nosso merou Jo •]* o • 
ii"'Jui'-» nu- • •"«»• 
is l. nu --ra «'-r.«!, <evi 

'"ontiriM/i 
i: r. ijn to 

jem 
•tu. 

i- 11': S 
M.micr 

I H«nlc, 
15 ó :I2, 
1 15 ü 

il <lpO l« 
l<- 15 6 
i l Itraâil: tfcrt 
f 11II I.HH - lo 

IJ mrreado n> a • > cn ii;a''tiro 
E <• »::i p->j • ?s:o'. :. • n1'; r.ê oei<»§ í-mioj 
no « orier <lo <lia. 

Oi i;vt:omo« foram 15 •82 a 15 3:16 

fs "<#1 <c: U loiii nntím nê o h 1 >i pclrj 
iin fr / '' Hir.k, lianen mmerciriii 

rir •. - n- u vfre' * JJr.nej.r Dc.ftnc.h» 
!>:nd e j»».'lH8 ca mis <1 • ..:: biO ao preço da 184»-00, 

\ I ik . .Jo I5 ul6 ue ív: Ide b a l t « t 
para l*frn«i u 90 liH' • . i ipjr- « •< 1 ifi a 
vai- o fraa< « ' > mar h 977$. 

\ % ui,». 15 1 16 íi 1 ; r. ' !. 15;wíí_' '» franco 
o marco, í .'82 a lira, . • .. • l. 

•• w, e o 'Io 11 ar 

\ a l e s <>ii*<> Km 
R.ri 
l ax.i 

^ntos 

circunistancias para ajudar ao governo j O veudeiro vendo que tratava com maus 

lade 
independência de 

Do director das 
do-
e*c< Ias reunidas de 

de S . M . I . a sustentara dignidade na- freguezes apontou para um aviso em le- R i o Pedindo desinfectantes 

A Alfandega de Santos recebeu da 
Ca a da Moeda a importancia de 222:00»'íÍ:, 
em cincas do imposto de consumo, 
produc fos extrangeiros. 

cional, a liberdade 
seus compatriotas teieira, contendo o» seguintes dizeres : 

H je n<\o f / i j . amanhã »iht-
1 oi o bastante. Os carroceiras toma-

ram a coisa como desaforo e tr.crespa-
ram com o vendeiro promovendo gran-

IK MUNICÍPIOS 
ü a n l M 

Km tltlu de 2.',)-. 
t- - « « — w— — » r^--j—- ' " i " 

r^i de hontem da Camara Mu- dia: — .Va i m u » deimar f i lho, rdu-ado. 
«i<.i|m1, fui a ^ i . v a d o , contra um vot... ' e preparado, par» a Inta pe!a vida a 
« parecer em «eparad... aprescnUdo pelo legar-lhe. enorme, fortuna. 
sr. coronel Cincinato t o . ta , » b r e o re-1 18>W — E m Tatuhy é ju lgado e coo-
gulamento da Academia de Commercio demnado a 6 anno . de p r ú i o Antonio 

I Victor Modesto, accnvado da 

K»t« offlcio vem rom a ecuintc data 
Ri-. 26 <!e Ju lho de IÍ32. De V. M . I . , 
mbd i ' o reverente — lhojo Ahlonio Feijó. 

— X a avançada edale de 7.5 i n 
fallece Jo^f Francisco Malta. Jo-^ de de- rde-n 

F. Malta i u i c « : em 1810, no Reino de A pclicia c mparecendo ao tr lar d-^ 
Portugal, de onde re i« par., o Bra-1 e .<p:to». rffect-iou a p rU i o da» deiordei-
tomo i parte, prestando muito serviço na ros.r.on-luí nd->̂ >» m pre»e;iça do Z d.-le-
Independencia do Império. ,<ado.dr.'fh'.-"philo N -brega. que o» man-

Knthn . ia . ta da in-trccçáo, despendeu dou r t vlher a-j xadrez do po-*o do S-.il 
grande parte dc -ua fortuna t om a edü-, da S í . 
'.ação de leo» filho., porque w n p n di 

medicamento-— Ao director do Servi-
' ço Sanitario p.ira enviar nnicamente o» j 
de.infectante» 'jue forem »ufticit«".es pa-
ra um trimestr,.-.:. 

é propondo que a sua in*tai!acao aeia 
m * * m i 4 * A«o . t o p r « a i a « . 

I) -clarou-se : 

Ao sr. inspector d'AIíande^a de San-
tos que o sr. delegado tiscal neyou j>r<j-

' vimento ao recurso r i -officio de >tia de-
1 cisão ju lgando improcedente o auto lavra-
do contra Baptista Machado ik I rmão , 
al im de manter a decisão recorrida; 

ao sr. inspector da mesma repartição 
que o sr. delegado fiscal neçou provi-
mento ao recurso interposto pela The 
S/To Pauto fiaibriiy da decisão daquelle í da mora e custa 

funccionario negando-lbe a restituição J — O 3.' promot* r publico denunciou 
da quantia de 2:1003822 ; ( ao juiz de direito fia 4' vara criminal , 

— Requerimentos despachados : | ao collector federal desta capital que ' Joaquim Antonio de Sousa, inetir-o no 
C."oji«l4rfBia»«i(I<» — Pelo juiz da 2? I>e Jo ão Jos^ Rodrigues— Junte cer- o sr. delegado fiscal negou provimento ; artigo 304 do Código Penal , por I ia.er, 

vara crimina foi condemoado, como, tidão de exercício p.'.-sado pelo The-̂ .-i- ao recurso e.i-offirio de sua decisão jui- , a 7 d » corrente, na Serra da Cantareira, 
incurso nas pena» do art igo 400 do co- ro do Estado»: ^ando improcedenre o auto lavrado con- aggredido e ferido a AfFon-.o Contiseno. 
digo penal, o indivíduo Alfredo Mar- J de Raj-mando Când ido de Magalhães l tra Manoel Joaquim Gonçalves, atim de 
condes Monteiro, que hoje será inter-1 I^obo— Nada ha a deferir-; i manter a decisão recorrida; 
nado na Coèonia CvXTCcivi.ai, aí iai de I de Ambros ia* Mar ia das Neves— i ao collector federal de Jundiahjr que 
cumprir a peaa» | « R n t r t f — h » ; |o i r , delegado fiscal deu provimento ao 

S e c r e t a r i a d a J i i M t i y a 

Expediente do « ia 25 de Ju lho , 
l oram concedidos -seis mezes de li-

cença, para tratar de sua saúde, ao ' 
ofiícial do registo í;eral de hyppotheca.^ 
e respectivo-, annexos da comarca de 
Santos, sr. Pedro Borges de Sacs. 

— Paulino Cândido Sicoli, nos autos de i 
execução que Joaquim Cerquei ra move! 
contra Antonio llaptista da Costa, ag- ; 
gravou do despacho do ju i? da 1? vara j 
«pie mandou intimal-o para, no praso fie 
24 horas, exhibir em juizo o f/itanhitn 

para j pedido pelos peritos na alludida acção. 
'):- autos foram com vista á parte para 
minutar o recurso. 

— O dr. Victor Meyer accusou hentem 
( m audiência a citação <!a Companhia 
Pro^re-,sô Paulista a assistir aos termos 
fie uma acção ordinaria para haver des-
ta a quantia dc 1" contos, juros da mora 
e custas do processo. 

— O coronel .Toão C. de Abreu pr poz 
n.i audiência de hontem uma acção or-
dinaria contra João Ca!»; , para haver 
les?e a quantia de 1 couto de réis. juros 
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— O dr. I r rbano Marcondes de Mou-
ra, juiz da 5* vara cr iminal , por despa-
cho de hontem julgou improcedente o 
protesto instaurado pela 1? Mb-áelega-

f.on4ret. • , , . , 
Pariz . . . . . . . 
Rum burgo. , . . • 
Jtalia. 
Portugal . . . . . 
Nov» York • • . . 
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J«*t n: dn Car.ir.ra 3J'.riU'!p4 

.> Mo a 85í 
Itiera d>« Cismara de iCifcsl* 

l io l'rtto — 
lrirtn, n ÍO dia* — — 

Idcin da i a ».ia de K!»3 3-
rüosliího. ~~ 4 S 

Idiii . l in. da tamara l i 
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I: ii.nrin: s i'•.'•> 
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y.tr. lír.f.jy 
! iü'a de l .Cf !»!> 
M« raji'.»11 
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K. rie Ferr j ll:,tii. . —s 
i i. :ll»tn de^íifun e. 
Ani' rae* S r.mí-> fl [. 

m «iv.!-.iiit.>s e\-«i!v«l. 
« j ::.:.i « < i i l do A una* 

1 •• i. • l ' > I. 
! ri. .*• « :i»v:.t j lt.ilj Ura-

- 'JÍ- Z>7$ _ 38' $ 
. 3S 

t t ã _ 
s ' t 

- tosi 

H- i 13"3 

V — 
n a s 10'$ 

— a- í 

1255 

fcli 

> « . :. :.;• r. nl 
i c|40 "I. 

hitint •!•• A''. • 
!ií. m. ; l i:i. « 
f.vV: . ••'•t: h i 
< i.»x • 1'ai.r-t:» 

íiaio-Br^:: 

s C ra-í l i ^ 
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DEIiSNTURIí 
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Icirio freto — 

JndTivtria deS. Punlo — 
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LETRAS JlYPOTII5CABIA3 

dr Credito 1 tai cia 
iif, 
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JÜCR. * : i <l'.íU 
|-'fci.c-u t de fc- J 
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- \ 0? 

í . r 

pra« ;a do c g m h e b c i o 
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i . i . 
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-í, . 

J l e r c n i l o s v s : k ' i i i i ^ o i r u « 

1.. :.;.ii!lllto '!•> tl:a * 

11 ;>VI•' 1(1 <1 »• .. J-ülL .'í. 
S.'T • iiuu. 'I )U « Mnvi-n, SK I A i 
\ . . '.'0 Olk>. 

II ... Um.:.'. 1.4 tlu «11.1. 
S^l.Míbi"'. CO 1 I c M.u . ». SI U4. 
Vtii-ln» •-•".«> i. 
\ > i li. .* •; ' Â \A. 

i' - '• iii' : , (",0."' >' T i, ,73. 
Pi-. ,:; .11 . ! • . ( ! VA 
Vl'li'1».. I i .11'. 
Ali-rltir* tio tlirt 2j: 

llavie i ,.i!i n !" 
H loiuliro, ü 1[1 6 Mil >, - liJ. 
Aitleii .tr ; 
S't ..>tn>, 8S c M u•."». 8- l l i 

lltlltll. irKJ .— li il ". • l't ,t 1|4 'c ' 
S"!1 r • I, Sti i;l c M.i. - ül. 
Aulcrioi : 
- t. . 'o. yJ o Mar o. 81. 

Niit V. l,; — . .ti tru 
At. lucij tlirt: 

llit-, • • : inal'fM'lit 
ll:t ... l i • —14 1" lt.i H 1 «1. 
New Vúlt.l'» CütM.ÃO. i liu :i'i:;t. 

l •' • • r \ rrr i » '• * 
t*«t I ul-a .Ni wYoik 
i . i . r, hj.-rn. 4, KttoOi fi, 

. 'iiTti , LlJlf; II, 1V-. 
JK-i.ii lu i ti l.-r • !•! t fiiiiuit.iii 

S l l I l t O A 

I »itt csKehUiiitc, lyito» 

3f000; t. StIOú; 

J, 3fi'JJ. 
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r. >'-'' iiui.i !. •' i. i it -
ci • t'\iiu:l.f ... : -4!'t-
007 v esn csUm|illb«>, 
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1*1» imi-i -t'.1 'le 
li-i -í'i.11 ilí-i 
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••> Ili H 
5-.1 í:. • -
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toiru («l-ellutio. l.'ull». m» de ' üenlij li 
cs j l:oras. l.i-t-tiUnum iu» i'• Vfíull»!!* u-
'iflei-liímu n. íiCil. 

t>. r 

t' e . nicrriale Kr^tiuo IU. imi .c ip í , | 

MÀÍ. H H vo lumes petv in.o, : r í. i'- i 

ragi-ns a A . A l i u .M t i comj». K » HHl j 

bnrt i i i t ianlta ú ordem; I .ctre iro J3 cs. 

cadeiras UenUstas, " cs. accessorios deu- j ~ " » r . x. X ait do n*go 
ti-la. Inc . art iy s iil -iu .1 o rdem; t • •• , »Uti;ro oiirrvlur, l iir.rtUn .»•• Ilu.pltnl lf Ml-
.- :i 21 vo lumes nliui iourii 'li FigtM r iultorill». Conuillni: UM <U f.iii.v. rnlo 11 6. l i 

.. .. 1 • • 1.i *. 11 * - , 1 "o , 1 I ' 1» «« 9- rua «U. i Mlmuirii 11. 'í. 
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•íí.1 (i i.nt- . f . i o i i i t i| 'ua i.i. 

nlo tm 'r<t se ».-•.'a intlalltulu 

I Vi i!'1/ ':'r ,,'s // r •,.'«.; it re/-1 i .'<( tijfUi 

ii}j;i-i'ildi!r (Li iforiili.itt 'tr S<iiit'i .'if 

ftin.W,.. .••ut*.... 1 1 ' .•^•XMãt.tf " i r j t f M V f . 

/íl 1" 11 (?. 1.1 

WiRTlíKCP 
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/ Viíi/r. 
i:<',r.\i,' 

Mfnore») Aofl IJUAK» 
tüs-ri: o A:.11' <1 C»N-

Aíf 1 
paprl. 

11.» 

es Kiidcii iioj» 1)0 :.-0ls77. xnda : 
' • .4 viu utro, * -i 
y , m fl . • I t »!Vif.i!:i '., | O->'.'?. l>0. 

I"lt .r.i|.:ii», '̂ 74; i7il, ,cllü tltf .mil* 
t"> l.t l1! '.««, ; 

Km I «IMl tl«tll l i) KtlIliJ P--1H i ', rc.i lo I . • 
1"4 a.'2:Sí'J. 

M a i i i f c w l o 1 I 0 i i i i | i o r ( i i ç à u 

Conc l i ibão «'..1 rtir^a >'o vapor inglc2 

/.W/tiiiucA, c u t i a d o 1 iti • 'o i n i r c u t e . 

A carga dn» outros j; rio- fui publi-

cada (111 nossa ed i ção do 13 do cor-

rente : 

D e I . f ix .Vs : 

A r . i f i 1 J Pere i r a Krc ixo l 'e l* 

^ v i n h o . A u t o n i o l 'orrc i ia Mini-ze-

I i i i i ior l-'AeC t .'.itin á ordem; Adria-

iiu i\.1::. -. I " tto e I r m ã o SSvC .-Ml rs . 

v i u i i . a S ai-a Sauíc.- e comp . ; 1'icossc 

10 1 i v . idem a A . Picusse o comp . ; 

K-al t'.jir.i . i i ; l i :a V in í co la Norte-Por.u-

. ,tl. I. i ',: . >. v in l i o a Leite e comp . : 

.-.11. \ inho a Sousa Car-

r c ÍÍ: 1 ; J » 1 sOj" C 10 ca. i-

; l ar. . iu c c- *:!p.: Manoel-Joa-

,A1 i* 0;? vii i í io a An t ôn i o 

1'initi: Konsoca l>:as o ( ' . 

I i u i ã i s. H S i : 20 cs. 

cs. macl iad i -, C P G 8 vo lumes aiu.t-.ri.il | 

d u rdem; K C S P 14 cs. ferrai íen-, 1 c. 

va lvu las , 2 vo lumes t in tas a Sr l i i l l c 

comp . ; M l * . 0 cs. x.iropos a Morae.. Pt-

clii' lio e comp . ; l i C .VH 3<'i t i n a s liara-

U n u a I ' . S . H a m p hire o comp . : P S — 

S i ' ít vo lumes a rame , 114 vo lumes tin-

t a i , «2 vo lumes mater ia l e lcctr iro, <!K 

— S P 20 <•«. l impadas , 1» cs. o!co lu-

br i l lcaute , \VU 1 d i ta , 10 cs. i , .ladores, 

1 c. ma te r i a l , 1 í a rdo bor racha a S ã o 

P a u l o T r a n w a y Lijcli a n d Power , AH11 

C B 13 vo lumes ferragens , 10 cs. taxas, 

17 c-. ar t igos e u ia l lados, 1 c. ferramen-

tas a Hti^o Heise e c j m p . 

KiKniiimniiUiu 
I.etrr-iro 1 c. amostras café a Xcu-

m a n u t i v pp . co iup . ; letreiro 1 vo lume 

impressos a S ã o P a u l o Tranv .ay l . i i t l i t 

an-1 Pi-wor C o m p a n y ; leirciro 1 e. a.iio--

t i . , caítí a Arbuok le c comp ; leiteiro 

1 vo lume livros a I ' l l i . Pug l i s i Carti ne 

M-np.; letreiro 1 vo l ume ar t igos ele 

et:, -plate a M . A lme i da e comp . ; lctrei 

ro 1 c. . mostras café a l i a r d R a n d e 

iir.p.; letreiro 1 vo l ume impressos a Jo-

'• P . f l icai l io; letreiro 1 Voiume a So-

cietú F i n a m icro o Commerc i a l c K r an ço 
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D r . A l exand r a Coa lho 

Advc-mln em Mojry.niiti-n • n.is • n H • fir-
cumvííínhns <• no Tribunal de • • •• Re«pon-
t!o a »- :'la -dv f r udo pu*:it« o jury cm ^nul 
fjvcr purito dn Kstado. 

S 1 1 . A m i n u d o P i a d o • A i u b i í c d P i-
n h « U o • F r a . l o 

...r-ln*. r>. rli.toi io, um le S. li?ntO 11. AH 
• 1 ' ; u<!<». Í'C!P;>',OIIC li. 11 14 

S r . F e r r e i r a d t C a s tUU t 

Adti saili". l>vii| lotn 
licitj t li-, nvi".:Ula Tir.i ! 

lríiv< -.«í» .-iú n 
p.tc-: n. H-'. 

1 rs* 

Adv< • 
11-

X>r. Gr.ati ío M a d e i r a 

i«>. K»m ló •'» NovciuL.o n. 
• illis t!|l tNldc. 

Áüvogfadcs—, dr a. HapH i i t l A. f3n.m-
jjttio V i da l , J o s ó A m a d e u César e Ca* 
m a r a Lopee. 
1 hcnptorio, rua de B«*n(o t». 43. ^obríiJo. 

C e advoga doa Ca r l o s de C . ampo i • 
S y l v i o de C a m p o s 

i ia raia erorlptorlo por x a rua da Doa 
Vi•*•», 5'1, is,;u;ihi da luti do lio-ario. 

S i s . A u t o n i o R i b e i r o dos S a n t a s . E t 
l e v a m de Alvae ida . G a b r i e l R i b e i r a 
cot» S a u t c a o J o ã o P a u l o Cor re i a de 
O l i v e i r a . 

Advogado-, t»*m pou esii ;i>toii i a riu de S. 
Anti rio n H (fobrado1. ^ 

R a p o s o de A l m e i d a 
Efcrij torlo. rua do Qiw.ileln. 3'», de II í 

h< ras da tarde, ltesidrucia. rua de Santu Auto* 
liio n 88. 

3 3 • n t i a t a s 

, íri. 
1 I 

4,1./ 11.' I.i l'ri;i 

Pe 
V:i-i.i nr. 

A l t ui 
Vapot na i> 
-a ll i 
. p. 

d.-
11. t -

\ ' :i!O. C 
; no r '. 
in«i l'l >ria o. 
.. ('..: i o. 

t • !ii v« íüs it r, 

••«•tu cí'.' '. i . r 

m • U ' e geiu !•"-

; i varies K*'i>cr i 

•i vi!rios f,*c. c < -

! s, c.'in \ario» ?'.' 

.« ph.iriüa*entit*os. 

: W S 1 d i ta i<lc ;i. 

100 cs. !•..u!:as r 

» flc S 'C-a c «'.CM:»; 

-0 clíta-i 

ri":cr. -; ü 

comp ; 

De N« vo Y o r k : 

M C 1«» c>. p,ó'íuc». 

a Macc U nio Crisltt;: 

.» W a l i c r S- iijj: H S C 

t » i ho. a 14 nt' 

K P C C ro-) c-. b a n h a ; 

:.'-su; ;'< onl«'tn; Cl\- õ ) tlitas. 

la c oi i i i ; , ; A P C l i ') d l las . 

tjis i lr . :<)'> »]:'..•> a ( i : i in i i i 

l A i o v i t i m e s m tt ria!, a K r n e 

C.i*>tr<» e comp; A C J cs t«>ic".n r», a 

U"ur« itço Mártir .*; tri.iii^clo 50 «lií.is, .'i 

or.!c!ti; SS< 2 < 1:t:t . I n t cs. 1 :t i!ia a 

Santas e c tn;»; l.M 20 Parris ba-

nha . a I«ourem; > Mar t i ns ; K l í C ln.) di-

tas, :i F.tlchi • i: tiint e cotnp: Í . I ' S 50 

dit<>s i' i. itilj. . .i I.tii/. F ranca d -. Sa:i-

toa; f M C 100 barr i s oleo al^od.,.., a 

Tln od' r Wi l l e e c-riip: S D S ( í i 

I\ O volume*? mater ia l t-cleplionino, M M 

C 1 c ii )-, i; dm! i. ; I«etrciro tri.in-

2 •>. par t i l has , a Haritcl e o m p : 

S Í I C G li):. K 11 v Mimes matt.rial 4.cl -

phonic. . á ordem; F S I I 'JOO barri- ba-

nha , ; i*. S. H a m j sl.ire e «c i np ; 

t r i â ngu l o 5 cs. cartucho»» 2 ca. u m i a * . 

a i''• «!»•> do> Siítito - e cgmp; \4 triauv;i:-

I.i 

lo cs. cartucho . 1 

l.rc F i l ho r comra t i h i a ; 

mach ina^ <lc cscrcver a'» dr. 

ne; Kà l .s 1 c. . i-tr.id re^ ; 

IC S cs. balança.-, t I-uartl « 

2 c«s. paun• im;.crn:c. ivcis 

FS IK" . 1 c. m iudezas , 3t)0 t> 

J K S 2" • . uu i r a : - C 12 

r «'a par i carr s, s « - . papel, 

tocira-, A MC 50 cs. nutcl.ud.^^, 

d;'• j i a 1*' S . n . imp-h i r c • t.'.: 

tnes iticul adores e ; 

d i i is de cscrt • -r. 

rm.i-, a I 

Ire ir «> 

H . M . 

á o rdem, 

e C . ; I .C 

á ordem: 

cs. b a n h a 

v-'i umes 

1 e. ra-

I M 

8 voltt-

orio-s, 1 c. m.'.-

> volumes mai:hi-

í> c». f<*rr::i'« ri*-, 

N M s - A P s r r 25«' 
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M c ú i c o a 

D r . Alven de L i i u i 

Tr. ri:ivti»idji'!e dc ! »r\z, « Ir. U Ttofiof T* >r-
t » « .. smita 1 á-a K»| n: it..», 
Ki.liCii.* ^ vs liiü.aiijH e U«<, n u l j 
lni . i.iuro n. 4" .— i r. i >u.' S. p.envi 
li lü-A 'tina 1» MS o 1 elfiilione a. 301. 

D r G j c s S a y .o 

M I A 

D r . A . V i e i . a cie C a r v a l h o 
Cirvijjiu e u.oltfties rio niihora» Consultorl'* 

rtr. c.c fc. itcr.tj u ia. iitíiaícuola rua Ua 
xi. t. | 

Dr . Ayros Ne t t o 
Holccttes e nenhorm*, cirurgia •• parto* <*oa-

i' liu;:.', ími «Io i nmm Tlio i: 4-lí. l{i;.«idcniM.i, 
i>.: i.ivia Lutro «!».• 1'íuilí« ;ib i u. 8». ici« j 

Clii/.ca iü 
i io, 4 B. I:. 
l he ia, VX 

D r . 
dica-
•idfici 

A F a j a r d o 
i.oi.suiUaii mn 
•t uiu Vjirau^a 

io ('orarsicr-
, cs. leio-

D r . A r t h u r M e n U m ç a 
V.tdko. CoiiMiitoiio. rua dc s, beato n. 2.1 A — 

èn mcHi-rila t l i h'. !iH «in tufl i itesi teucia, rr» 
útXiCiul Jaidau n. tó. Tclepbouo n. 

Di\ Sor.&a C a i t r o 

Ml;i! i- r. 

^ 1 . 
1 !-• . ^ 

n.\r.r»! \i - r. r 

12 ••)'* -i l : 
« io C.i a; •) I.I :»: 
« -. l úi.lo. 

i u í B r . . . 

IAITA t 

Tftn ol&eUU 
' II I :»r 

.-ol iu In rir. 

'•f \ • A r. - • 4',0 rép 
j a íra.i 

< o i t i | » n i i h i a I t r a U d i i l o r a 

t l t ; ^ i m i o M 

A» v. : . 

Í-H 
I - ' 

o 
Ni »»a-e • 
CWv. s 

Bi . A-i 
• H -J V: 

dc »a 
íoram * 

a ftrmo. rf-tf :-tada>» ' 
- - 0v<> *uCca*. * ertO. 
I. ".-. "v--> 

m -nfo : — Jn!h.», r 
1 -.1 
!Í:W i 

sa-ç.i». 
) — Jnll.ey, li' 

MFR' Ai •> l/<» iil'9 ir.: j\ M h t j - L i a u ' , 
f . Z tare."!». Efü' . t2. 

Mtrr».!o, fr» X̂ . 
— Va» or ' t* t 
tkj Surte: >.<•» « i.-11. 
H -ui; i w j , I ej r jr> e iia r.a. 

C*mrm 

- e aci t - • r;. . \ A 

í M 2 d- a* á • •p iem: 

f inas »i baca*'i-v.», F S H 250 d i ' 

»_••«. : ;.!i!i.i a F . S . Hamps l i i r c e C. j 

[ •» . lii- m irliínr-. a^rico!; - ;t II«*urv 

Kogçrs c Sons ..i Bras i l I«iroited; A l e 

7 voífiin- s dro^a- «i A . J«cal e c . ; Î e-

t ic iro 1 i> es. salsaparrt l l ia , t 

a« : lo sulp l iur c », 4 c • t n iu lsão , 110 v-

iume- 1 c. v a.s lli na a I ' . Va/. «I-

A í n i f i d a c C . ; C C I 44 rolos d r arer if* 

:»• c br<- i C o m p a n h i a Can; j i i í e i ta »le 

li " i i t a r ã . j e C.MC-H 10 rs . rc-

a Car los MassettS; W V V í , 21 cs. 

matM ial clí.etr!ca a I«id^er\vod 

C o m p . T«<?.; ' rc i ro C c-. 6 cs. tintei-

ro-, 4 scs. ma i :ri, 0 v lumes senicntcs, 

3 • ol : rnes <:> n*endo bat. itas, 1 caixa 

ãr l ig l . c'' • < • . , i.i'< . a A . M . I/i in-: I -

17 cs rc! s ;í < r V m ; C Coração 25 

volumes < arrin!i< •>, Hamps i i i re e eomp; 

C C C tri ngtdo 4 cs. mator ia) pa ra .sa-

patar ia , 5 •-. obras made ira , 1 fardos 

c. :r«', c. a <.r-!tm; Í . SC 1 c n r t , 

' p t a I I . Krn l » OKimar " ; M I C 

. ar t . d.-rtta D l * C 2^0 t;-,. b a n h a , 

I.tjír- :ro 1 r . rat iras, 6 c.-. \ ' • p a i a 

-a; atos, 1 c. l áp i s , 3 cs. ferragens , ̂  

cs f« r..ttt!. nt .-. 6 c- • pnj^os, y • i' t-

nia< !' id !.J:a 1 c. íerr; .m. .nta, M M 1 

c, r ro-, .í c rdcn i ; « iC 1 c . p e . a s ma-

c!itf:a-, 1 • oínr.ie materia l ;t í l u i n l c t 

c -mp. • A 2 c-. xr.achinas, KliC 4 vol. 

a r ado , "<> r-. ir.", fir.dos a Zer ronm r 

Rrr:.,-- f , ,rpp T̂C 2S ro l times moi-

nhos e accessorí' N 4 c=. vol, macht-

nas de eo-íturr*, 8 cs. accessorios, 2 cs. 

serras, 10 barrir.-! g r axa . 3 vo lume ara-

me , 200 cs. carr inhos á Hocitté l i n an 

-l.-
il"- t« I 
iiati»*;. 

• I ' p.Tl, 
•O.ii '.i 

[• , .i uti» • S fio . 
. i'lei a 
' -.o- .Pa-

I -j» 
O t.r. J a m L e i r o Coa t a 

li/" ««H.i' !• ••": . : r*. •', 
• i i Vi- a, I' ai/ I.oudi 
u i -la ur«b-, no n. •» «Ia 
llv i - .,. .c 40. ,.l i im. •!.'. I 

T» |i-| boln 12'ir.. 

- bus; i 

i I-. II 
a l.'i 

D r . V iu tov 
• i i»i •-. 

«inaui.i • i . d 

IMS 

G d i n h o 
«• l i, ..» c a] i' a 
-M.btlis r- «."„.,.-

.-. bento, Lõ-A. •!. 
e :.11' -1r i o. 

D r . >2duavdo de Iila^alii. ie» 
: ' > r.i > u íaiil- »- «Io r- :< .... -.», 
c iii-iM da roti-aliu- ila-' 1J .1- a, 
• N<>\- t>• i I J . -Mtib-sti.H da pCfl" • r 
, ci].'ii!tii« . - ̂  la>ra« da ma ib», n 
tlli- r i I i I . li) 1 cb i l.ori»-. !••-<. 

D r . E r rn&rdo de Mag-alh .93 

Fx-lt.tf !*.-,) j oi u i nu-o d» i rimetri ra 1 
Ce eSlntes metilce da FaenVMo do Rte, • • 

Lrie, i!'« di.s Oi.ay i. UI. Cuu-.jUjrij 
l l h d t ti. prjito, P 

Dr . JJveno de M i r a u d a 
J'f;'r«tiits dos r,>/•'.*, fui;''», r.ariz r. qirqjntt. 

f4I V iiili tr <le I riz e Vb.-n t, mniihro d.» \r.i-
•!» n de Med:.-:. di*.;if> ibj -Íí notivel onulii-
t;i Jtoura P.ra -,1. ( ijnsuiiorio. rua Pir:itn, .*J. 
12 fc-; í-.. Htidrii . ia, ria la^.iadci 11. biboitalo. 

D r . V an i p r é 

f i. snlturlo. :»ii Mar.- Dcadoro n. 1, de 
1 a •';• t r i •. ." •: o . ifi, i u i Aii.ui fiütra, ..o 

D r . RoT.-rto G o m s í Ca ldas 

rcT. 
tr tIo 
Ct _ l 

• .:•.; -tu oc nu f:;i 
ma d.i Qtiitr.nda n 
- A hoiu « ; tarde 
ibe n ."» {' • nsot içí' 

I, viibrn« 
Hc •!• a» 
>j 'i' < C-

Coti-ült 
rua M. or 

D r . F d n a r d o G n i i r a r S s s 
L'irripai» do f I arcot e Pubui'. rx-r i< fossor Is 

ade do Hi ., com pratica do i ir;/ 
c!nli«í: de: tratamento das nio!<:*t:ai «ffsthesf<*a% 
nerve.as e do appar*1!io dljf?stt70 — ríyehoth-^- tr 
l ia. ituaEeráode i'tr«i,etl!u:.g.4 n. 77. Coarjiu*, 
de» f ê« 10 da maaLâ c -io 1 t i i da U; 1<j.-Tj 
ri t-ene n. JI6I. 

Dr . K u b i r o r . io ira 
CITnfra medirn; ebrfe do lerrlço de rlfnia» <Ts 

farta t esa. Rculdencis, ma «Ias PaTnWru n 9. 
tetjiuitr.río, nis de a. Ittoio a. li, Je I m 4 
Lczse. 2tie*bott« a. 49. 

A L V A K O C A S T C L T i O 
ClItlTRCIÃO DENTISTA 

R u de 8 . B e n t o n . 18 — S o b r a t o 
tfuo l'aulo-lelepliouo a. 

L a i s Gomes 

Churjílio dentitta. Acceita tmbalhoi nm prcM-
tp«,0fs" |<rcviwmeu'el oniratndui o ir.trautldo*. J-N-
peeiMlidadc na riruri;ia »• pr«dlie«2 dvuuri.u 
Cutinetc e ic; idciau, ma dc Ueuto u. i i 

\ 

a do 

. l i do 

J o s é Coe lho de F a r i a 
rhurjdão dentista, communica «oi »eui oiiau-

t»í- v amifioi.-, ijue mudou o teu cabineLo para a 
i cu ile .v i t nton. : i i>i.'U icside cüiu ' ia J i n.U 
r p c c . H i c m u i n m m 11 ii11 

I Ion tem, pelo líio, dou a cenieim l i 

pa HÀ IU*M: 

F a l p i t e s t i a M n ^ r a c i a 

V o 'o ro c o i (, f 

S. o <lo-' lãi lios o luzeiro; 

i. | alpi te «lo ri'grtlo, 

J'uri.1 or dc b tn d i n l u i r o 

. d t » M a l a c h ' . 

ffJlo.c o • 'cjJmut 

J 3 i 111 > i < c 

O . oc/áo, i 

1/ i|ti« lions, cm 

Oll .i, a >ortt» mio t.« 

V JII t.!r í"» ii iilai 

G £ 3 5 2 

u&.sg&Lr' ? 

No camello veu tentar 

Ho;e, «jue «1 e anda < srjtifr 

Cum cort"/ji hei de ^nuhar 

O r̂ u,.' ja t onho pe rd i i i j ! 

I> s t'.rom i.'S lc^itinn s rep:c.-.cnlanl.-> 

da Ordem 11 i n t r i g u e a t i tu lo de ilr/ o-

ii.'o, a c!'r."i:t de S . ]'ranci.-co de As-i-, 

cm «]tu- i . i i iccioua a ni i i ic iada , com to-

da-» as a l fa ias , á nunc i an te V i l . O n l e m 

34 dc S ão F r am iv .o da Pen i tenc ia , c 

ma i s 

8? 

P'1 f|tie es 'a en t rega foi fei ta com s. i-

encia e in tervenção do poder c iv i l , ii-

catulo de tudo .-.abedora a nunc i ada , 

q ue , 

O,o 

P ' o-a fica a de tal tr- d * dependen-

te da um ic i an ' e «jttc nc i h u m a rc-o':;e;':M 

va l ida pod ia tomar sem a prr i 

Cou imb>a r i o da nunc i an t e ; a?-.sim 

10." 

P.' que todos actos jirat içados pela 

nun- iada /ma t>r a. nsmr 'la c^n j a r 

j.'.tw su'ly.tlit .s <f<t tHrc(\üo 'o ('nnnntu-

8(1 rio da nune iuute hão eivados «1e v.cio 

tal que con li t a m dcsrcsjieilo 1"o':í al ás 

leis e compromisso-', que r< ̂ «-m val ida c 

lega lmente .a n u n c i a d a , at-sim sendo e 

tendo declarado o governo imper ia l cm 

resposta a u m a reprc.smtuçáo da nun-

c iada que todos os arto.s, (pie pra t icara 

sem assistência tio Couimis^ario da nun-

c ian te eram nul los rx-ri do disposío em 

Ob estatutos que a reg iam se^uc-se c 

l l . O 

P? so-a (|tte a n u n c i a d a n un c a pode-

rá a l ienar posse leg i t ima revestida «tos 

requi- itos scienti í icos lcg.?cs para > er^l 

d ire i to dc propr iedade sobre a cereja 

S . Franc isco de As-is de que l. legiti-

m a depositaria a nur-ciante, t ranspare . e 

em tornos i s aclos da nunc iada a /i , 

dolo c rsj rifo rrUltiflo n ã o .-eudo a 

nunc i ada propr .e tar ia da « g r i j a de S . 

Franc isco «!e Assis, e da a r i a em que 

começou levan tar o mu ro , provando-^c 

a dema is que a nunc i an te é drpe s i tar ia 

lej^al da me-ma cere ja segue—e e 

12." 

l̂ .1 se-a cjttc a nunc i ada n ã o pôde lr 

vau t a r o m m o em «pu -tão nem fafcrr 

o!>r.is sem o cousent imen4 . " ia n u a i n 

te, obras «pie a l i r«- m u d a m em pi" <;i-

'/.o da depo-ilaria 'e^:il d a ej;rc'»a de 

I*ranc': co (.e Assis, e é «la nii" c i an ' ; 

13? 

P? que n s nie'horcs d'* d ire i to a 

nunc i ada deve er coi idcmna.da a de 

l i r d.a d i ta obra , a iv;-ol a lia a n t i go es-

tado , demo l i ndo o que j.'t está íeit'"> e 

conccr .amlo o ciim-uto da área, e nas 

custas da presente a n ã o . a 

r i m vez de requerer ao incrit:.isim«. 

j u i z que matute ri • ar o art igo irancia-

tivo, irr-.^;tndo i n j u r i a * á hum i l de e po-

bre i rmandade dos H o m e n s PreP-.s, con-

set val-n-hei como un . a ju-,tilicativa !• 

ri;- r jur íd ico com que vou a n a h s a r a 

preteuçuo doa reVmos, f rades capuchi-

nhos. 

N .a ; "ellc-. art igos mtuciativú'» clb 

f,i i: i t t. v ««..pinto de 

d em i n i o ou <!e extermín io , > ;:s > n ão ve-

j a m satisfeitos, e »pte prit.-n.iem exercei 

-obre a hum i i de e nobre i rmandade d s 

Homens Pr» tos, mas t imbem o e x a g e -

rado orgti lh i (pie nu t rem pela-, suas 

i.«,en# punto de c -tirai em arí.. 

app iovados ja-ia \jna, e revnia. .vuto-

r idade Jb.we aua . 

A i . iuar ;,ide dos hn in iu les e P, bres 

Homer.s Pret> sob a invocação do glo-

rio»*» Heitciivo, ti."f» é u m a rebelde. 

]M)r.,a foi av.t e.ada p-la Au 'o i i< iade 

Diocesana a e-r l!ier u m saeciaiote que . 

como capel lão , d i r i ja os ai t. s do cu l to 

d i v i no , por Prov isão de 15 dc M a r ç o dc 

1*01, apj r j v a ndo o eatupt .misso .cj-.v,-

recebeu egna l placet, n a par te tempora l , 

pelo r n t ão pie.^id d a p r o v i m i a , <ir. 

A n t o n i o J "« , ' i l e u i iq:.r . 

O s intuit-ja do . re-.ds. r n i i la i 'c i e-

t ; - , jioi^m ; a tente i , pois o que pre-

tendem ti que , á i.uata do sacritU io do 

dire i to da itmatulad.e tios I lw imns Pre-

tos, a just iça decida que < telilieio onde 

está in- 'a i .ada a Academ i a de Di re i to 

t ambém ihes pertence. 

S . Pawio, 25 de J u l h o de l')0 

JJH. 
O advo-

F?"!.' \AN 1)1 
ido , 

T I C O 

V. Ortlvin T c r r c i r » <lc S íí o F i i i n -
r N c o CuiMtrhitilta 

i 

O s art igos t iunciat ivos olfcri-eiílo-» po1' 

rporaçi" esta 

pelo 

t< a na . 

cei fa de t 

ti tu ida pe 

obre vive 

extno. e 

e to tn lan '8 , f u ndada 

frades capuch inhos , re.-.iden-

• j.i d.i Veneravel < >rdein Ter-

s. F ranc i-coda Pen i tenc ia , ins-

Fr . des Menores d. s «piaes 

ap&nas o brasi leiro, i l lmo. e 

rcvmo. mon • nhor Fre i J o ã o 

do Ane r 1>» i no Co ta, Custod io de 

Jerusa lém e / n im iul ' i / Vor/uri-i tia 
1/utu i'n' i 'a iow.eiçâo «lo li( > dr ./u/é tru 
ao do teor s ^uinte : 

1.° 

P . ser senhora t possuidora «is 

rgr r j a das Chagas dc f̂ ão Francisco 

d« t i capita l , bem como da área e ma is 

trrr« no que f icam no f u ndo dr -ata. refe-

r ida e-greja e ma i s : 

P . ficar sua egreja con t ígua á » gr«--

j a «tr São Franc i co dr Ab.-ãs, cm <jne 

fitncciv n a a nm-eiada» á qua l contra 

dir-pusiçèes e:;p!«:ssas do Dire i to Ecclc-

siastico, procura imtúar-ihc o t i tu la em 

o de S ã o i le i iedi to: c 

3." 

P . ter a nunc iada cotm ;ado a faz» r 

constru ir um mu ro na area que fica 

entre as duas cgrejns, obra esta cu jo 

embargo reqttereu a nunc i an t e , poi f t 

4." 

I*.' causar-llíf tal mu ro .sttrnnto prejui-

zo , a l ém de -er « otitrario ás exigcncias 

da I l i rer ' ria fio Serv iço San i t á r i o e dc 

const i tu i r mero capr icho que n e n h u m a 

ut i l idade con egtte <! thi a nunc i ada , pri-

vando de luz e a r os com modos c de 

vent i l ação a pr ivada que a nunc i an te 

con.-truin cm c u m p r i m e n t o d-: i n t ima r ão 

da Director ia do Hyg i c ne , e 

5? 

P? que a nunc i ada r ienhuni i obra po-

d ia fajr» r s« m o prrv io a c o r d o € con-

sent imento da nunc iante , pc is 

6.o 

P? que a nunc i ada n í o 6 propr ietár ia 

ô a egr«.ja Ue S» Franci-co de Ass is , em , 

P R . S K N I O R 

D i . x t i s i a — a m ia:ie.\> 

F t ia S . B e n t o , 5 i 

üii) C l a r o 
1 .í'or.i<> h h i x » - i.n11-o 

ou fü ie i ro Pilnih, eoim-ioiit iiilo u 

.- 1. , I « 7 do i ier. a4:iü .lo I8.V.1 

nu 1 xp i íino : 

•Iu •• nu 4 ,• 7 <!is'i; niMÍi;, . at.í 
'MI-.N'1'I íloti. rillilllt lu Ijlle, ,'U <JH 

l.itei. i s i l en i r i ,iu vr; ia . 

1' t 1 1 .111',lli' <\ 11 ncÍ4IIK<l0!4 II I 

S •'. •!') ' ' '.-. ,|[i) ,|u | ,],, ,).,. 

10II e-

llstilíCl-

<1 

1111. : 

llt-sili 

Np 
Cl. VI' 

li 1 íe ir 

,:.'l' lli, 

art . I 

I.Iiü íí»; 1' ló loreiii n » < o r i t h n 

l iilos i.uui'j t; • it 1 ifi , ti | 1, Í4.i 

11111 u ii:'.::I I 013C .1 ,M Ijei.a ; ,1,. 

• ui, não l i Ju i i l . i loH 11 

« ' ^í.-i.Al.i, I e o l ta l , •• 

.lo-

1 ort-.ii, 1 <> f o 

I ruti/rüí' lll 1,'S*. 

lll"l:tfl - . . 

•Ni- 11 i'i th> Iii/ofiaiiiiuti- conhrr 

uiiíihi i , i i" 1 strj i im j,it'M'ii'i m, j, ,] 

ui,, u'liiiiltil-i H, cin t r n i u . I n V -, a 

////Vou .' s 111 uni, Lrl, /,, ,-,t'iri'1; : 

jlldlifli n';:"iO M O Tor CDKCI.I D S X Í K 

yrrÁ i x yir une s.u l in l i i l i t rm. 

1 11 r. im i to d Jr . A ' l i , .ei liibe'.ro 

n u o iiiti-I! i.'1'tit.p, jni/. ,'iji> tuleiit-j « 

ir.t>>i.,iil»te ui.;) |,'.'l 111 «.' cnnti Hia lu-

qu r r rjue u m n 1 liiro n Iidui , ' • ,, r e 

rll lB "4 p*' IlíllflriOi, H0 )' .tli II H l.'tlH-

toi, -lê u:iui liiibi 1:1 ã 1 p-,r ^rti; 

Coso rm )|iic 11)0 liu t i un n » i m | t ! i j i i 1-

ti(iiai;fio j n l „ : i ' a i-ku^i.di,.' ri; r.elu pio-

pr io Ir. Af l i i l le» I ! I 

A irni'1, a i i i i i i l orno <> ron ju .T , a-rou 

>Wnlii> o «ltstjouilcnte., é «,, ol,rii;. 'dn 1 
provar a m a i j i i i t i j n l r liereoJiti.riu 

' a-1 .1 I n u CO I I I I I e r t . u > <J j ; i r t ; i i 

' Ia Conuoll lai,-.io -!e I:j1,.. 

l-ircce i n u i r e l (;t;e m u coru j ão mil* 

n r i 1.0, um inp i r i to liu nlo ni , o 1I0 

'Ir. Atl i i i l t 3 pon . i lar «1 otf» capric 

a iluer. ao l i s l i n t t j moço \tr um . , 

pobre ien . i ' ra longe .!e sei s f,|l, . f a . 

Ilia •!« r iCi ir*)», a e s f rar <| ie o T i iV i-

C.il <le J i-tiçn lhe ir.an lar o .|i,e 

."ín, ã'i porque o <lr. Ach i l l i jue (• ta 

I" n*(^o e inl • : . " ' i | n > i r,no «o faça l.a-

!) i l ! ta,ão r.m i-aso tlispen-a ío por I . i 

o ilr. Acli i l les î no a just iça q ue 

••abenio* f . 1 0 «.-ti ta lento e integri 

Jade , é a r,.' 9:1 a . jue elle n'j« dev ia fa 

zer na r in
r8t*o. 

O a iTogado, 

M . ÇosiA C « v z 

20, B O C A i U V A , 2 Ü 

tfwf' ;t..„;',SSCJ.,,4 20, UO' e r u v A , jc 

m 

V ; . i x t 

CUI I I I ! . 

i i i n i NOVA ( i in i i i i 
d( I V 0 1 . 1 ! / . 110 -.»)'/ p. f . 

V- ' 

• 3 s e r ^ s r ^ s s i a g o s 

r i 1 A 

Sul-Amerlca 
|{S. ."»0:00(i>fi«MM> 

Santos, i a .!o .Tul! o do 1Ü07. 

Illr.ío. m\ Tlioniai: I' !ir." >, r i .n i .«^ii io 

t [,r<-siMitint',1 d a rtul-Ahutícii — 

• e' íí l i •— ,- n u il;'. f, 1- J s. 

T--III t" t.i o o l i jcr l ivo tli' rim ti iui i irni 

a v. h. i]ui'p em ü dn ro r i e i i l r me / , íu'. 

li.|UÍi1li)lo p' 'n a llli i.i-tr.i'::"'U deslu Coiii-

|i:iill)i 1, 110 li o .'o ,1.1111'ii i, iMiil *'H nieiiH 

1111.—t ilirleriiíoH, s u . Sousa 1 i Iho & ('., 

> sr. :iro d l i.it r.ni:i i'r ,%<»:<M><>t-íi)4>i» 

,!e rri.s • inc..'"iitn lOnii a r r i i ) ror-

rrapoiiileiiti- i a itp liron ns. 'JJ^-ll a 

.-U'.':.",), eni i l t idí is 0111 favor do l < V i m -

i ' Í M i ' o \ ' i l K l ; « i l i- V i u l r s i d c , 

do i iijos l i n d r i r o s »ou i i iou i i iudor . 

CtHii]>ie-me ngra i lcc i r a v. o cm-

ponho o I ou V iiilailc r o m (|Un su pn-»-

tou a filei 1 lar a l:i|tii 'íu.ü j defue hOgur.i 

cuja p i c s l r s t i t- a i i h r i i c i u ( u -

íi i»|>c-4')I Imi~. ihuíh un i a ve/. piova-

rnin it p'i.iaiii.i:i d.i 1'oii ipauliin HiiI-Aiiib-

l io l» 0 C l i l o i i j 1I0.4 81 lld di^IlirbilUOS lli-

rectore». 

r in innifl c i m p i iiijoiito-o t s:iljscri:Vi-'-

1111. e-iuii ti preço v 1 'oi>«'.di>ra<:ão. 

l l c v. « nlt;'. vo:, -r. U <10. 

(Assign.nlo J . I M a r t i n s 

l O I D I l O l ^ O U O 

l le ie l i i il 11 C'impanli i: i de •i'|s'i:ro^ ile 

.':.!» • C l , . W K I i l C A , por inlei 1110 lio do 

illiiui. sr. Muri te l l in i IVi i tcado, 1, i]imu-

ti.i ile 4I4.*/: c o u t o s «ler j-.oi-

Rnlllo ' 'c Lillns -S illdl'ill 11 ÍSllÇÔl-H 11 IJllll 

l inh. i d i n ilo pel.i polico 11. 7:'. HO-

l»»e a vida de Ai. l 1. i» !•' r • 11 I" >! .-

ra Tellos, a i;ii:'.l t l rv • , ' v i D incoaia 

eOlllpI): lli l p.:la .1 r » .1 Pr V.td.l. C o m 

I r- i u a r •. - o si. AnNjiiio 1'i rt i-!im I 

-Mo ". a Teüe) I il;.n. lie; o ri ni . i )Io He-

gnr.i 'o fallerido, Atií n o l i- i r r i i a i'o 

Mr.iua '1)11.8. y. ]'i,:.lii, l-'l !o . lu l l .o '' 

" 0 7 , Mai l i i . s tJoula t'-; C o m p . I lrronl io-

•.-)> a lli :,ia n ir-i, do Mar t ins c-« t a C. 

Paulo, I . do -lu.lio d » 1111)7. 

Iv:i l í s te inuu l i o i'a vri''!u-le ;-':• 

bllcoj o «••irnn .'o la l i tUl i io Claro Libera-

o de Mai <"!o. 

C t i r l i i <t,-

l-tiu-

I n i c . 
I;; 

•). d irccl 

n ^ i . u l -

lo I llllO I 

OI 1114-111*> 

e IU i7. 

ros da 

Ií:0 do ,1:1111:10. 

Ti do rei ei id i de i t a c in ipanl . ia , por 

illt "l nu d i o ' I ' Buli dii'll i suplll ii ml-
Uaroe l l i n» Penti-a 

li, a )j ' . I i i l i , , de I > 1 ; C O N TOS 1)1-: 

II I--', i í np ir lanr a do -e.oiro dt.-ixiulo 

a*lo fulli do An l nío l e m i ia de M • r 

, l'r-a •*«. ap) ! i ' " j n. na ijn.ilida-

" j ro í " rn.l r s do r, s| i:eliv i l„-no-

li i iriu, sr. AH' mio l'ori i r i >e M ura 

'l'i i'os I i 11• *, i -n -i K'-!' ) í ll rc-'ent.'!i' a 

VV. 9 . 0 - 1:.:, 8 Ogra rcill.CIlíOS 0 roll-

I. ri-it-s i - la i o 1 1 1 1 r j ma is nina 

\fA í'oni|irovtl'l:lf Cl!ll l,i.O VV. 11, 811 llc-

s. lll; eul . ru , )-o:ii o init . ioio tlv-n u.l-.ir.i-

ii 'oiii ' ia, •! s rotiip.oi-.i ' - s ijue 

ii8tu: e.;i i cranlt: ' s î U8 ra^i.rad h. 

I u <ju.- i s u li a e .tipiiiili.a ostej.t 

J> p i 'lei a s coiili"!-. a o a i editada 

em lo.lo o p i.: e i:o (-xuaii..) iro, não 

ir s queremos f alar ; • ' i loscjo de dar 

'aiiilji-in o r.'8 i áiiH!',",' i les le inunl io do 

iiuaitli) t-o eleva u » li --1) )0i irei t0 o 

modo ' i -i.o u es lupiilo^o ' iu ijiio vv. 

s-. ' u I iz< ni e iv- iii e- nr^oeicfi da 

i i f i d a c o m p a n l . i o para qu.t esto 

iiosbo t.-ytrm. ni io , i 'ssa aprovi i tar :is 

innilas i,-- s-j. » :,uo a inda não iu-litiii-

r.llll Mil 8f_H , II l t,'!.' .. nhll'11 elti ir 

• Ir f .uui i ia p i io l.one.-ilttiiviiito fi^ir, 

uiil' l iso a V', 88. a i'a/.i r d ; l a o i s i 

ijue ll))'8 r i in i ier , 

IJ; irain vv. 

d' mu i t a a ln.ii 

t • lia. doa 

I 'e vv. ss. ain*^ s o cl irs. 

MAUTINS ,-• STA i C , 

l o M o o S o o ) » d r i i ' Í H 

l!<velii 1 Iu ro :npan l ) i ' do n ^ar u il-

ida S C I . VMKI I ICA, p , r i i i l » , in . d j da 

Mia sm ei i i.i de S, Paul ', a nuan l i a d:t 

i l r z c o i i l i : : . d r r r i w , ; or n i • ! , >> 

tudas as ind' : -nis e-V-s a 'itie l inti . i 

leito, p e ' a apól ice n. ll.!-!>f>, to1 re a \i-

a -Io .1-:-'- s.i;1: tiano r r ie . r . i , iti4- . la! 

leeido t Hp - • i l l , : l U| o l i ro d e v o l v i a 

. ai-nritar os p : o tes es 

f.o c ii i i il sa svin, a-

dita i:o')ij .::ili. i, pura 

Como v iuva liei.eái i .u ia : 

de j u l ho de l l i u í . 

' ITIII1 iv Ml sio 

U 'conheço a l im a r 

l Mli i l i , M i ,ui ' i IVrr ira. 

. I n . In d.- I Oi. I, ii lesli í 

•r eaiit e, a i,., 

! i 1'aulo, 1' 

l i a n a , 

i i'A P i : k i : i íí v 

i j d il ma . d. 

-. hanl-t, l i l 

; nilo da vi i-

,1 | nl lie*. ' . vd:o Hrasi le i io 

li '1"') tal).' I ão l ld ' I il .". 

• Ia 81" | ', Y.l a ei :, a *I))X4- 1 I I i l 

r i i D l . i - - ':4• i-C-i-s a i i i i po i i an r i a lo-

lal ipltí CM I I aniles >' me io do sua 

pr-ispi-ra exis ienria tem p a i o a S I J O 

A M I . H I C A ií» v i m a s u lillio-i de conte 

na re 1 de soir: -o : I i r idos f:vl lei 1'ío I, S, M 

,1' iihiunit rtchul ii H,/hoI ç io, til'i.t -I.i 
r»í)'itíí*))i' .itr )if i üsuyiit / i i o »• i..i/i' ,' 

|1/L'-'I.'i 1 dos tlii'llhliltl'in lli' i>roi I ilt 
morte. 

O i n / i l i l dl i/.i,iihli,i ,h S/ /- I .U / ; 

I I I I 'A e l ev . o t u i l ioonte á l e l'a-01,1-

ina do cerca Io 

R s . 2 0 . 0 0 Q : G O O S Q O O 

<h srts-AStEMcA | 
irados i .a Htp ^uciursal 

OS Jifeij' Cf"S 

di n» ser proe 

1'aulistH á 

R . d o R o s á r i o , 2 

T M.A( ETI i H K I C C Q I . A ) 

1 a n d a r — G a i s a m a t a i n . 107 
S . PA. I J 

l ' M V . M K I ) . 

P r . P c s i i l e r i u S t a p l i - r 

Ex-.ubst i tufo da Polyclini-

<a icr . i l « ro \ ieni.a 

r.T-i h. fo do clinit a i s !.o»-

pi far» . O p e r i D l o r — m . . . 

t e- . * l;>-s < l e s e n l i o n i M 

C o n i o l t o r i o 

R I A P. DF. I T A P l . T I M X O A . l » 

De I ó$ :í Aon» .'<1 Mrilc 
TKT.r:moxK, 1407 

P r i s ã o do v o n t r o j-

Cara so rom o 11»! da» P I I . C l . A S P H 

TAVI . 'VA; dl) Mui;ATO, quo aa 

vendem na rasa U A l t C l i L U C . — S • 

1'aulo, 

i'!ii. iil)iii\ii-assií,riiailo, ini-iliro |>o. 

la Faciiidailii do íí fo ile .hinci-

r o . <>\-iu>; i n o ( i n r í-oiii-iii-so t i a 

pr ime i ra cail. irit d n i i i i i ra me . 

dii-a da FiiciiIiImiIp lio I t io do 

Jiirii-irii, i-x-inli-riio do Iios|ii-

la l da Miser icórdia do I l i o do 

J ane i r o , ex-niedieo elFeclivo 

do Imsfiifai da K. e II. N. dn 

Heneliceni-ia l 'or( ui?neza do Hiu 

de Jnt ie l ro . 

A l t r s l o tino o Mi/otfltuio, p reparação 

ii.|UÍ)la do sr. pliariiiii rut ico N. ile Ml' 
i tilo S'i'ii\n, i um poderoso tôn ico ncr» 

vino, cu ja iidiniii Hlr.u.ão dovo sei- acon» 

fe lhadi i ics i..ír.i/rr.» i»-s, M>s conva i .k-

sei n t i ; s , as CHiANyAS DKiiidS a e m todo . 

os i asos riu l . a : ha necessidade i lo lo-

vautair.ento d), forças. \'fio i i r i tn a nvt-

i nsa do estornado por ler ron io ve!-s 

cilio a i / / ) / i i e não o álcool. 

O relcr ido i; m-. lad" , o ijtte atteat-j i 

.i l'' y,'-. des .'/.r l-ri. 

I): . i d v i u i ' i, KIBIÍIKOJI N'ÍO\ 

Aguaa de Caxaiubti . 

0 M V u b T I l K M O M A C E D O S O A R h S 

t"n:oníra-iie na l * l < : i i ii>iit.-ii< A u r u . 

i ' a , r u a Aurora, ú!i. 

P v h e u a a t l s m s 

Cura radical do r l icuu ia l iamo, (orr.aa 

do o hiiixir M. Morato, nuo ao venda 

m S. Paulo, na easa 

A E C t T H I . < c C O M l » , 

í J . P I A S G A L V À O 

f - i n n ' l { i ã o )!< i i l i s , t a 

Coinn un i i a a « H.-as un ino» 

» « lionies, ipie, . ..o Volta do saa 

V)ai't tn,8' ' acha n , . an iento :i 

testa i l e «cuan t i j ; . 1 M í I N K T K 

l i l i N T A U I O ik I í k U - í i m 4 l e 

l í . J o ü o i l . •^i>l) i-; i» lo, 

das li. ,la in. as íí da lar lc . 

I'.:a ' i'1'viço'i ciii p i '• tm,""-» e a 

preços módicos. 

A R T H U R B E G B I E 

n o r e s M i i d e r i i A K o i n i . i M i n ,.••# . 

h tc i ioua pinl ica o t!ie.:uocamente. Ver- . V ' 

ihidrira piuiiunciA ) ri/ieuas o lon 

Urina. 
P r c ^ - i i s u i o i l l c » » 

r c i D i - M i i A , UVA «V. DOMINO03 

S. M—S. I M l. O 

I g E L Q i J O A R I A F Q X 

r 5 t t i v t i o s , r . u n t o , n . 3 

l i r . W . < à « i r< l<n , N| i , . e i *H , f 

n.edicc--1 orador e ; . 1 te o i . Cou- gr 

niltorio, ina do S. Urutu n. (J:l 

leobrudo , d r 2 íí» 4 da t . r le. Tu-

li pbone, m i l . l i i si iencia, A'a-

meda l ie i Puaihi i» u. 1, ató á» l 

In ias do manhã o dcp i ia h n 4 ̂  

taide, Teiüpl ioao a. 101. li? s 
A s s i u l i i r a d a s i r i a u i - a s 

Cm'fcin cm rcucsa i l l a» com o u a i i • 

— T a i . ! o n ó u o d e A s s i s — 

lon.iiilii ih, u-. S\ I.Vll)MM.\,di*ti, j 
iln\í.tor ihí Miitiriiiilihlr ik l\ínií 

Ctiiupli lamente iiiollt neivo 

w s — I n - . •-: •_- -.-.;' - - - — . n w m w w 

A V J ^ Q S t x m i K k C l A l - S 

ri ü C o i u m e r c i o 

Au t i ui i r . 'di lrt' r i . ; ropr ietar io 'o 

i ii/' limlli,o*/.; , ''i t l a ra . para os (lcvii ioi 

elfeit s, a i-t.i pr.i;a c . t do iu le i io- , 

COtn as (piaes rnlr* te-ill I"ia^'es, fjtii», ... 

Coutar ile l •'.! J u l h o .',., corrente a n n , 

deu in tere , c , em -eti eat t b c l c d m c n l i 

C i n m e n ial, á i ua ilo S . i i i ina: io, 20, :. 
mis an t igos auxi l ia i"- M . )). l Jar t io .a c 

i i-orio l i . l i a r ' , , ,a. 

Sá . ) Pau lo .">•» d " J u l h , ,1c 1'W7. ' 

/•„),'., I '. I M , l„ ; l. 

l l K € L A H A Ç U i : 9 

Ccmpsnhia Paulista de ! i a j F e r i e u a 

f luv iae : 

Citço piil , co ,ue, a j t . r . i r d o dia ' 

do A t e s t o p r o i i n o fu turo , m-iho n l i f -

tos ao t i a í e n " .!e |:.: sa, ores o r i r : -

dni i. 8, hein i' )in i no sei ,n;o I -f^-.a: . -

• o os a i . t . n pnHtos 1) ia,-h ,s -'o 

Nova I n l . "a o l e r t a . , aiji:e o en t i e 

e-tiu.õe» de 11 houças e Y h a u.i-i,'..* 

n a o 1 st)' I I . l i o as t:«i Jh i o ' r a n d : • 

Coruinbataliv•. 

9. 1'aulo, 2:, Il J u l l . o do l',iiJ7. 

A./"<>/..) .1. I i„ 
Cl-): o do e r i t.-ri-, , e ti 

Companhia K c ^ n a 

TAMPA lOXI I , 

No mez d*. Aj-.st > j r.ixiliio fu ' i i r vi* 

cora i á n< s t , es(i, ,l i u rama l ' Io • « 

.'. upr itreclio ndi.eii I a m r » i n i . '•> 

10 d», per I *',i o r^is, rfptivalf ))ti* :• • 

aoi; i i iento do :.)) " o sobre a-, hases 4 

tahellas 1-A, :l, 3-11 o «í até 17, e I- 1 1 

hre a tat.olia sal, n a p .u te rst-iduil1, 

sondo isent-i i de eamir.o as tals-,1 » -', 

Sí-A e 4 em toda» a» . in ' as, a tabel iã 

na par te estadual e sal n:t pa r le t t t . i V 

Con t inuará em vi^ r em to as i s ii-

nli e x i e j i o i.o t rer l .o m i n e i i o do 11-

11 al d e I toaxiipè, a tari ': , . l i f íere ,' ial 

ca lcu lada ao cambio <!>• 17 d., p i r a 'a* 

lê, ca fé 3 A, . a f :l II , atg > hi > em r ima 

o v i n ho n.ii i na'. 

Camp inas , 17 «Ir J n l l i o do 1907. 

Jvi' Vtrtira HtfomMI 

iBsjpvicior gera l . JL: 
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Brande e extraordinaria Loteria da Capita! Federa! 
tíüítwi C ^ w r ) m C l ã ^ ^ ^ ^ « ^ S d D ^ m * ^ C Ü ^ 

K H I i c t e i n t e i r o , iHtr'<M><> 

O . s l i i l l i e t e s i n t e i r o s d e s t a c o l o s s a l l o t e r i a a d i p i i r i d i 

l ^ r a c ^ f i f H a i t r i o o o 

110 I j - i l e f í o d e s t a A í í K N C T A s ã o a e o m p a i i l i a d o s d e m n t a l ã o ( j n u 

s e n d o s o r t e a d o c o m a c e n t e n a d o 1 . ' p r ê m i o , t e r á d i r e i t o a u m v a l i o s o K i l O G I O D K O l I tO d e 1 H l i n l i ; i- , i i , a r c a d e 

s ã o c o n e e s s i o n a r i o s W O K M S I R M Ã O S , C a s a M i c l i c l , r u a 15 d o N o v e m b r o , 2 5 - A , c < i 1 " ' 

A C J I O N í M A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a, 

Z R / U Z B E l S r G U I M A B A . E S & c O . 

-e a e n a l i a e x p o s t o u a v e t r i n e 

TTnlco-t io i : . i . í i i t » r . t«K da» Lotoi-íaj Naelonaes :1o B i n i l uo E a H l o flo «3 
C. ir. f.x. n . , n » « i i a r n N.N CAIXA. , <Ü17—S P A U L O R U A 15 S E H O V í M B R O , 6 B 

.S PH 

ro |>e-

l a n e i * 

so ila 
II UM'-

o l io 

ios|ii-

i o ll<» 

(1'IÍVI» 

N . «!« 

I o K i a 

:ir.u,:. í 
te M L-

:o n cr-
avo n* 

IVM,t> 

i todoi 
Io ls-
i mu? 

ve!-'» 

est j i 

)A lu :3 

toma* 
venda 

• O 

JKNIlH-SK innii cr.sa com quintal e 
vendn ou rciii elIa. o motivo da 

v e n d a i proprietário ler do retirar nc 
;ji.ira n rmopa . 

Tialn su ua mesma cem o propilela-
1 :0, A rua Auiíiistn n. 1'!.'!, S, 1'aulo, 

i m m BUBUT 
AIIIWJLV ao café do mesmo num'. 
ContlniiH, como sempre, fornecendo 

«iiariaiitonlo ii m u numerosa freguesia 
, u m variadissimo nif/iii. 

Alicrto até I liora cia noite. Preços re-
Y iativsuicnlo baratissimo?. 

dir igido pelo conha ido 

MANOEL FERES 
l É L « r ) 2 — I m ã 15 d e N o v e m b r o — 5 2 

S O R T E G R A N D E ! 

Por 2$000 

1 2:0001000 h o j e 

c a h a n k L 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Por 59000 
Va C i i a a l / o l c r i c a , praça An-

ler^o 1'rado. fi — l'NIC.\ quo ru\o des. on-
1a cs G " o i!a lei, A i xccpçSo rio pre-
lü io maior—assim rnmo paga todos o» 

. bilhetes branco* ria I.utarla Me S. Paulo 
vendido» no varejo, quo tiverem o tina! 
s.inple» do premio. 

PIANOS 
C a s a N a r ü e l l i 

Vendem-se pianoi «Ias melhoras mar-
can a p r c s l u ç õ c s t i n c u s a r s , co-
brando i«.'. 10(JÍ'MiO mais do custo da 
vonda í vistu, 

líepresentunlo flor: celebres pianos 
P c r / i i i u o I * c i s s l c r . 

O l l i e i n a d e c o n e , - r i o s 

monta Ia cem inacliinan. Kxeciila-ac qual-
quer conc. rt i cm pianos o bariiioni.iiis. 

J\I : i l i -r» : i l «1<- i . " o n l e a i . I !s-
pecialidude em afinação». 

U n a 8 M m í a 9 4 ! 

I k i KPIIOVI; , íi»íf. 

< 
m 

,, . . . q u e ç y 

d c - l a f e l i z 

I 
'ç,. ' i . ' .Í» 

0 1 T F X G X 3 S 3 A 

— p i : — 

G A L D E I R E I R O M E C Â N K 5 

M i n i ii ii a I r i u T t í o c l f c l r i c n 
DE 

L O U l í J . X Ç O C A M K I . A 

i:xecuta-se todo • qualquer Iralmllio 
perlencetile :i arte. I/ipocinlida le e;n 
caldeiraa pata fabricaçíi-i do huíiüo, Im-
posit.j» para iî IIÍI, do quai iuor (apaci-
dn-le. etc. etc. Aino!iim-se facjs de ma-
ebiuiis do cortar papel, papeiiio c tia d# 
cortar folb», por preços mu 'ico". 

R u a 9 . À n t o n i o d e M e l l o n . 4 
(C\SA l>lll)PKIA| 

S Ã O P A U L O 

Elegancia, belleza e mocídade! 
O b t r i r - s » , p r i n c i p a l m e n t e a f i o d e s e n r a a d * d o s C & C 3 L L 9 S 

0 l ' o i i l f *o j Ii-h<-«»iiim estimula se crescimento, evita a queda ou mlriei» 
t uri'II)es exiraorilinario brilho. 

Tira, rapidamente, as cacpnj, ijue «íio as causas de sua qu'1a e eaibranqaa 
: c-rnento prematuro. 

A ! • < • « « i t H l l e a a l r i d N devolvo aos cabrito* brancos.SIOM OS T iNf i íR 
| rcrqnc não í tir.liira)) m a cor primitiva, para cujo re.stilta.ta « iAltANTiPO. n 
* raetante um »:ó frasco eonservando-sa rom tiw u.io reriuauoute.sein n petioj» e 

i cc iva necessidade de os pintar. 

1 M l i : i . i l\ & ( ' . , l a l m i i i l e s , 1 1 " 0 0 " » ^ ; " , 
r y g u i a l i e n Facl iada,ate.—Ein Santos , ItoAulplio On i u i ar.toi, 

" f 
Alfaiataria de 

R U A D E 8 . B E N T O N . 2 4 - ® . J E » ^ . ' C J I L . O 

A casa quo fi</ us psiumitia» de toib.s . i rregue/e^, por s t u i o i os pioprtaa 
cortadores quo podemos (.fíerecer vantagens r reduc(,i. < da preços paia iuixi l iodo 

I , lOvo, como interessado na iio>sa alfaiataria, com rio* onto de • 0 o n b u . o que 
tne. inlrai io cm outra parto (ata bata'e/a a ara lavi.r « ben«lii i >. 

' * ' ' X / V j ^ j • ' ' > r n r ' 8 <le casemira, «ob luedidn. ii en-dln do ligtirino, a «."ir, &.".$ e 

r 

m ' O A , & . 

• J L . « . í L T X / kJI» . 

I m p o r t a n t e p r o m l o ! " 

m í ' « I a a d e / im d- 12471 a 124H(i, f o r pm 

M 

l ' a Lo t e r i a o x t r a l i i J a 1 ioijf• :ri, í a i u i e r o t- lu-in 

v e n d i d o s j c!a eon l i c c i du o [loj iular 

A M A N C S O R O D R I G U E S D O S S A h l T O S d C . 

^ r - Ê ^ Q E S i A n t ô n i o P m d o , B — S . P a u l o 

< iuo roínc tteti uo d i s t i u c l o u i n i g o o íiugtK-/. era Santo- , sr. F r o n e i S ' ' i cuccira, a r ua d o 

A n t o n i o n 77. 

Sai , to 

Agora <"|iio esto casa inicia « t noitne c nova j.hnso de SOi lTKH ííIS A M U i S . i.eilitnos ««s inssoa 

amigos o frngnexes j ara nos distinguirent na importante ! >t 'i ia a extinhir-Hu em 1<» <i« A '̂-ato j-ratim», 

prêmio íiiaioi1 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 O O 

I l i l l i r l c i l l t c l l o , I N l c i . i » . q H l » c c - i i m i t . • t « 

W A V 1 ' N l i n t a h r ^ D l ím regosijo |S venda da gorto granili» do Icntci. i , rrsolvetr.-fi «Kjior 

/al íuSD RlíiiQe cm nosso balcão um rico trrtimitiophono .AUICN. ^u* foi impor-

tado j-.cla casa iviisoii, desta taj.ií.al e será entregue ao |.ssu ;.lnr d' r< i i]" i i <.n. s • ,ni| anl-a os lullict-j 

inteiro» vendidos no varejo, cujo mane io seja egtud f* H A , ( " l A f t ^ l | , l " n '" 'aos re»*i-

009 :t algarismos finaes dos da torto g i?ndo do & w v . U V W $ y U v l . \ .!.!•> biili- tea dc-ta 

loteria. 

P e i l i i n o i u rgenc i í » n o s poit i i l . is pura ev i t a r o nccu i ,a i ! ' i nos u l l i m o i d::i-; •) d i v a i c r d i . i^ida á 

C A S A L O T E B I O A 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

mm 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d o í u m u l o s , e s l a t u a s o v a s o » 

M . T A V O L A R O , i m u o r t a d o r 

VÍNDA DE MÁRMORE EM BROTO E O / i í i T . 

C A -
i ? u a d e S a n t a E p l i i g e n i a n . 6 9 - 8 . P a i ü c 

1 I V I M PA KM IWl i CASA 1'1'N I) A.DA PM 1^91 

X J I S T i c a - c•IUU <iMinn: ^ T J ^ - I C A 

C a s a l T e i l l z s s t 

í ü ? n c i a S e r a l fes L o t e r i a s da C a n i t s i F e i l e r a ! 

< 3 9 — H T J A u m S I T A — 3 9 > . 

Casa fanfiatia «m 1'dHl paios «aua actuaos pi-opriatariox 

JüLiC AKTDSES DE ABREU S COMP. 

I .M I ' f J i : I A X I K J M ü ; M I O d a s L o t e r i a s i la 4 a|>i<al K o i l e r u l 
N e n i l i d o p o r c s l n A i a v . N C I \ ( i l v K A I , a i n i i o h h i ü «1J. 

M i Mim âos Suln I Ssau. 
G i S A L 8 T £ ? i i G A P H A Ç A A N T O N I O P R A D O , 5 

F I I A Ç A A U T O i M ^ W A D O , P A U U 1 1 1 j 1 1 

P e c a m a s c e r v e j a s 

D A 

Q r % I P * ama 
— I)R 

lOB 

ídOS 

liais preço»; «lit <]n Ira. !, liõljí, 75í, o m.iin pre .m. 
Calça» de i aBOiuir», «oli medid», a UO'» a ;;0í. ."'ol.rctiidoi a l«."i$, 75$ e 

• : a : s prero", 

K occaaião de todo o povo viaiUr a no-y.t A l . l ' A I A T A K I A , m i 
Içue eiío intcrcisadoi ti 

•'|T A n i : s . I l K N T O , 2 4 — S . ] » A l ? L O 

2$nno 

ACCENDEDOR 

DE CIGARROS 

"NA 

COMP PAULISTA BE EIECTAICIOAÍE 

Raa 5. Esnto, 55 -

T © J e s > l â « 3 í e a n u u i u 

K E L L O O - O 
» « 

l i i i l r rw p a r a 5 . 1<». •-»•(,.',(! p 101) H i f i t eõos 

A s raelitores d o m e r c a d a fâ A s m o ü i o r e s i l a m e r c n J a 

A e m l e m - s e c m t o d a s a.s c u s a s d c p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o e m c h u p s c o m o e m ^ a r r a l a n 

Ò 

FABRICA DE GELO 

I^olarforcs di1 j i o r H l a i i a c v i d r o 

A r a m e c o u t r o s a r c c s s o r i o s 

I l e s ã í o , 5 5 

d p j ^ T J X J O 1 : 

BASTOS 
TJ JL I G IDJJJ -JSTOVEMBBO, 4 1 

H A IN T O M 

S e r v i ç o ; í l a e a r t e . — P r a t o s e s p e e i a t - s d i a r i a m e n t e . 

— B e b i d a » f i n a s . — A c c c i t a m - s e p e i i - a n i i i - l a s e e i i c o m n t e n -

d a s p a r a h a p f i s a d o . s , c a s a i n e n t o s , l i a i l e s , e t c . 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS MODICOS 

L E S A M T O D O S 

Q U E S O r F R E P / 1 

DE B.TONCHITES, CATARRUOS 
E ANTIGAS 

CONSTIPAÇGES DESCUIDADAS 

l . i i t j conMn>aç.i'i d^-ruldada ou 
ruai ti".t da acaba <pia-i sempre 
por cleifciiiTar em i>iínr"dte, 
quando 11S0 sc transforma • iu i í̂ca 
I, :!'I .)I.r.r ás veze* ij- . i . " ' . do 
to-sc sã 1 1 U.I forte • e t.ta frequente* 
«(ue a a<a (, da a c c n - t i t M . d . 
iiclivid .o , tonta iu.p -isi-ci 
c, . -i!.ar o sutuno, i> pul o e-t i I -
1 it il ; u nenor Pnpr»- cj d " frio 
flnid ca os solti iiu. tpo.. .Mtiiliu 
\ ''7f-s, feriliam-se tuiicrcul ue, 
i. il iii'icau'i.>-se. oti^trucrn os pul-
r ücs; m- clie.ani a •- ip. tirar, itir-
I3in--c o f ico d i n-lli-.-irMO 
das c lula- do piilui iri e abi ncca- j 

rionam grandes perdas de substaa-* ( 
< i i - um,' d.-sj^iiauí suti o im.in dc I 
cavernas (I doenie sente unia lati- í 
(,'uidez «em -• íí! • i . e n ina tne au- I 
r huda cuntii i i i i . Se i.-, esca r .. a j 
pr inc ip io branco», csimtni.sos o f 
li . nr.dns, \ i I t 'liiin dc tliai-* 
a iu u um co ori b) d • iii.nl iuíO i . 
r , DO tllittll . fe I' od ', elles s,in r(e 
ii lit cilt/enbl (--verilca lo. A c\is 
teucia d'esse ser nã . rt mar, do 

q u " uma I tila failcce ' 
com todos os m*iis *.id*. i. 

N.'tie;« .'• (|n mais n nidad.i rj- e : 
fte tem co n unia cíiii-tlpação ijiti* ' 
i , i |ic;t cura ia i- tiKti alicia , 
com um começo de It.m, liite I, 
preci to cortar a (.oe. c ante* .j • 

(dia d •^••nitrn em al!'-i r io tu* • 
iV' , o o (|U0 lia.ib* iu*i.s ecr o é 

C(,.i't:il a loiro no comer; .. 

mia da lniheies desl* urui Ia lot?r'a d.-vii ser d .«.tá. A prelei eui i.i para a 
por todos oa u otivos, a euta antiga o acreditada AOKNCÍA <íKUAU 

í Oa pedido* serão satisfeitos com a máxima pontualidade pcli * 
I V.. i ' , i , i s jjc itti-i i]« ( 'r .n ^.iiiiiiii de Lo l e r i i i . s Na- i o i l . i r s d o I l u i s i l 

J Ü I I q à M u m s , d s A h r m 
j * H . \ J j t h , P a i l l 

t i i / A « O COUi l- i l 7/ 

H j C a 

M A J v l ^ A Q m M í u í i H ò ( 
í 

' 'om a« pri-neiras daa extrair 
dirru tjií^la^ -1'.. 

A.JSTA. 1.1 e A i a i I i C S O i l U K s l O 

* infailivel «a j.ilul-a de 

«•*, •/<] íjjs febres p-dustrea, interinl-

«'(A ^ t j k . le.i vi .1 x • .pt« se ' . 1 » 

i-íi pr os . .-rom desta türti vel ll.t^tlta. 

Xl-.STi; J.bTADO: 
I ü i f i e i cV ( . — {'. I ü z tie A l i n c i t l a — f i (|uo i roz & C . 

n i n t r i au í*;kx„ H U O S l P . M S i P H A»».1V?A CXA.3 

I',' tal o ef?c;?o ( mat i? 

í ; O & 
luti ( » í « i r- n 

•iV 'St íflffi fc.«r * 

... *»!•• i « t.re'' („!.l 

l i 

IHECX íVivíS-. 

i 

i 

I 

v 
fi 

FT' T, 
i i> 

Si É ^ - T 1 

tkruMé â 
DER AL 

•Mkê 
S.PAULO 

. I'íjl«» <,«> i i i l ' 

G S R t O 3 F » 2 C ® t O 

II o , .> M . 1* i l l l ' » 

v . •) , -

07) \ ' 

W r i ã 

i m m FEDERAL mr 

Gerente, I 

e u B 

i a t 
iihev 

r l. : -

ntie •<• 
I.i-I.CA* 
ndo s 

n-

III •.:• 
le I l 
il ia! d* 
nte .". > 
tc^ (" 1 

ls! < J 

Unioo ppri o d o 

Üun» I 
f>HKIA, €* ;5WK, B£»!U9*0S 

fii.ir. 'I'». ' o.mn Z' i ' eu ' Í" ti 
SP4T 

a > * 

E Z T R i A C G O B S X D I ^ v . T ^ I . A - 3 
O M M A I M V A K T A J O S d S 

1 tiilCl lià. 
i m p o r t a n t e s p r c n n o s 

t j uo l ê m d e p o s i t o n o l H K S d l i M ) M i D U . ' \ 1 , d e :.M'l: i l m H ij 

* |iura a s f a r n u l i a ilo si i h j . r e i n i . n 

H a h l i a d n , ' J 7 d o J n l h o 

cl (iO 

A M A N H Í 

mném^im 
r»v o s 

SORTEIOS 
P o r 5 $ 0 0 0 

O i !?i!!iff?e«i inípfr 9 «!? rml* !'.:•«» !ofrri«*. j»d<j'iiri<1 j no bf!- v> a j f w i * . ^ t i 15 > ;V5in' 
liro, í> 1', eão av mf>ft»iliR'!'j« nni tnlso qtî . s*ntlo porf*a^® cr»m n cerilen » <! > f»r<*iiiio, d ir f t ) a «nn 

B E L O G I O I D I E j 

st aclia «xpnslo n i re ir :no desta felis «re»'-:*. 

Grande e extraordinaria loteria — Km 10 de Agosto 

Contos — 2200 ™ Contos 
P o r 1 8 $ 0 0 0 = H i l ! . e t e d i v i d i d o c m v i g é s i m o s d e 1*000 

fia l, ò-toa iut.-ir a d. la «. o ail barri s tquiri loa ro b.ilcã > da «í-nri.» da rua 15 de Voveml rn._ (Vli, aãa acomp»-
rl>ad'-a .'a i :m talã i r,ue. acnd > a r • '<i rom a • t »ena '!•> prer..:.», terá direito a nni valio-o r c l i M j l » « I c « I r n «l«t 
SM i n i b í i » (!• r.iie a O «oiceís ona toa W n .a In.if.os. CASA MlCI lCf . . A r a 1"> de r,oTsna' ro, aõ • que se acha tam-
bém e ip rjti na \e:rina .íe-t-t te! z r»en i». 

l*«ti1relosa n 

R U B E N G U I M A R Ã E S < & C . — C n a I S d s feiro n . E - l 

C a U n I I . f i i y - ! S , P a u l o 

Qtie St,ido es uniros r*»resm*<m'es da L01EH1A J'liD£liAL,eni 8. VAULO, oferrmn m melhorei vmt<r 

gens a<w us. agm^s « camt/istve d* interior. 

ri 
MICROülOS da livca 

ai I '• |..-!o Al ifrS ) Guyot. 

I a c ilier, ii I, i, de Alf?.: ta 
C I A I misturado e.ida cepn 
ii i(ii t ou d • ijiialtppT li. j i l ido (p." 
so costuma t..|!.ar as refeiçiVs, 
i a-.' tis mais das V M « para curar 
cm p"i ieo tempo a ir.ais perlinaz 
con-l ip ição e a mais inieterad» 
br.iiiidiile. Pode-.se atA cotis, iru.r 
(i . i l i r e curar a tl.i.v, ,i. bem de-
c! nM.l.i. N este caso, o Á .'.ai Ia* 
p trar a .teroiiiposiç.io doa tuiief-
c ;bi.a do pulmão inalando i s 
mícrotiios ruins, ra iua cPcsta de-
roin[i i:-í',ão. — I.' simples e \ -ri* 
d i co . 

Se «jitizcrem lie - \ líder la! ou 
qu d p o.lucto cm logar do terú*-
i|i ii'.i Al : ;rão ( l n i o i , não r m n -
pa-cata. c |»4.i- lai<'i*«*. I ' . ra ae 
licar c irai Io das broncbilc-, dos 
ratacrbo-, (Ias antiga* con-lipai;ões 
ilr-p: f e n fr<riio:i da astiinia 
e da li-lca, é a i . ' i utainrnte na-
co urio especificar bem nas pliar-
i a i is (pio £ o « e r i l a i l i - l i n 
i I t a l i á » «!«• ( a i j n l 'i !|e se 

quer. l.Ili; /> feito com Alcatrãr» 
<1 aiaii I i l n h e l r n n i n r S i l m o 
«—l»<-«-i.il (pie cresce na Norie p i 
cpreparado pelo próprio ur Oii,y 'd, 
0 inaentor do Aloatrao solúvel, ei» 
pori jue c i e flteatrão «'• niuito mais 
cftn \r (|ii; todos os ou l i u í p-oJuc-
tos aua! ç,' •«. I'ara c i i tar qualnn T 
ens ino • v .minem l.em o I- t t re i ro ; 
t, do r.Iad iro Aicatrão de f .u jot 
tem o tu riic d( ( i u j o t ln.p^e ;̂(> 
com içiaii les lettras c a a««lgoatnra 
aiVlle impressa Com tres còresi 
1 , ,a. fy'' <• rerm*thm em atiaves» 
aa to. aãsim c«mo o end* r%o : VaK 
sei F r f 1 9 , rua ,1'nob, / ' a i » . 

O tr-t»inent3 vem a cintar I O * 
» e l » p o r «Ha — e cara. 

es 

Bil-iata o . $ / O J 
\ t. : a ( o ps*.. i alto • . < t i i . ' i . i . 

^ s § 

1 * tv . r 1*4 f 
J á c t X o «1 vomla o« ' ilh-t-g p v * c»ta i u i po r t iM te l o t o rK 

'A!'ci:i!i-4« : j '• i i!o i; ' n')!*, «.'.•• f» r i •"i1- « 
corn to«1n y . :ir.'!o o» í»},'?iit<í« ' i;»toii >r a i 
t>>£\\.i\{(--t coiiiirii - -

í.oteria t e- iml , • • ii ? . « . i-r im-* n 1H0 : ; >0 d:i»-?mto 
i;ir..1 :• i. uii.i. '•> o o e ' . • ;.. 1 >'. «".-*' , ' i u í « » 

i t i i ^ o l i o »l<» «'o-. í i * i o , <• t i ' : ' • {> • !i fo-í que 
v<*n ata j Oil.i . r (. (j - ;'ifin .«u «ito.f a i ] >t'a tro-
n r.'"j «!. t,ii'iíi I •> .i fscrnto ! • loral "* S. !' «! ». 1.- .ta», 
c r vil* 'lo c str.:- .•• a * j»: •• • , f i • i ,-n. ! >* ,'. 
íiit i i i " e u m to la a tc^ i...: 

'i ...1oí< « h f . Ji ío' ifil ' i > a i M'•'f "> vorfi íii . r 
dkií.h 700 r(u8 f a i a o j i- tio < ru i ) e ser »li»vi ;« ta .i 

O T O P B E T O 

I j a r i í o d o ' i í i e s o i r o n . D 

. A . O 

T A V A R E S , B C R C E S & C . - S * P a u l o I 

r i 

OITO SÇH 

Mach inas p ra cá lcu los 

o c S V 

« s c » 

- -ífc " . 

V l e g r a m m a r e e e l » i d o p e 

S t » 

r i p n c i i t a i i t e n o B r < f l : 

O T T O S C H L O E > B M H , s . P a n l . , 

" i g o v e r n o e s p a n h o l a c a b a d i e n c o m m e r i d a r 8 4 m t c h í -

n a s p a r a a s s u a s r s p a r t p s " 

P E C A M O S P R O S P E C T O S £ P R E Ç O S K 

vjQr 

• M i mm 



C O M M E R O I O D E S A O P A L X O — Sex t a- f e i r a , 3 6 d e .1» 

E BARREIROS & COMP. 
Aeenola do loterias 

ÍOO-CONTÕS-100 
B X T R A O Ç A O ein 2 7 do c o r r g n t c 

Por 8*000 Bilhete inteiro Por 5*000 

G r a n d e c e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a F e d e r a l 

P H E M I O M A I O U 

CONTOS 
KxtracçSo em 10 ile Airoslo pi-oximo 

Chamamos a attnnção do publico cm geral o om parti-, nbtr dos nossos ami-
go» e fietiuezea pnra o magnífico plano desta loteria ipie, além do prendo maior 
de i o o c o n t o s , diatribue mais os seguintes : 

3 0 c o n t o s 

2 0 c o n t o s 

1 d e 

1 d e 

1 d e 

2 d e 

4 dc 

J 0 d e 

5 c o n t o s 

2 c o n t o s 

1 c o n t o 1 0 e o n t o s 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

K s t a l o t e r i a ÍOJ»;ÍI u p e i t . i M c o m Ü».ooo L>»llit-TCN. 
Bi l he te i n te i ro , l fS$ÜOÜ—Visesinios, 1^000 

L O T E R I A I D Í ! H Ã O P A U L O 
í-V i 
lIÍ ES 

At 

E x t r a ç ã o em s tle Acosto p r ox imo B i l he te i n te i ro , l»$000 
Ksta loteria joga «penas com 20.0C0 bilhetes 

Loteria de S . F a á -

EXTliAHIDA EM UX DO ( OlitlEKXE 
O I t i l l t e l e n u m e r o 7 .{KG, p r e m i a d o c o m •>; c o n t o u , b e m 

c o m o t o d a u d c z e i m , ! i > r a m v e n d i d o a n c H t a a g r n c i u . 

A ' v e n d a b i l h e t e s t io t o d a s a s L o t e r i a s d a CAITI a I í 

FEDERAL o d o ESTADO. 

Attende-se eom urgênc ia aos pedidos do in ter io r 

R a i a P i i ^ o i f ^ ü 4 9 ^ 5 1 

G R A N D E F Â B R S C A 
-DE 

Bicycletas eMotocyclstas 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
FffKDA DOS EM 18M por 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
rkAAJi 

HüMt íOPAT 

R i a i iarccl ia ! Slcri i i i ioPei};oío,.»-A 
R I O DB J A U E Í R " 

MFDICAMEWOS nOMOlíOPITIIICOS QIE CURAM: 
Al WJ i r jNA : Cura a gouarrbía chrcaica a recente e suas oansequencias. 
CAPrt F I M ; ( ' na tosses, krerebites, dares no peite, castas r lados. 
( V l t n n s CAUItO • Cura nieiaatlne do coração • hemonhuides fiuonte% 
C.Y1BUM »RASIUKNSI. : tiicilitn n danti«lo a toniliea as crianças. 
KK/ÜKIhA: Cura a fsbru iuUrBiittinte (ser.n»s ou maleitas). 
KfíSAllNA : Cu»o « pievine a tosse coq«alnebe. 
C0M-0I.AR1NA : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro a segundo grío». 
6AKACHYI 11 : nberta a ittfueutfl e cura eonBlipa«Ro com febre, toase e dorea no 

evacunçOes e combato os incommodos em 
rcipr. 

CARiCA AMERICANA: Rcgnifctis* 
consrqntttcin <le |.tirgiwtse * Ull», I; lll t l .íl 4 J,Í'.I . 

SANA (-YPJ11IIH : t nrt syaHIie. lytupbatisma, rhrstaalismo syptuhtico o molés-
tias da pelle e reiro ciualludo, 

EFM\K( IA n M MCTIKA : Cura doien dc dentes e. envides cm n minutos. 
1-CAR'l IbA- 'Imico rtctimliluinlc: Cura usurustbenis, anemia, racbitistno, dyspa» 

I aiu « todos oe inioiuiuodm do tipparslho digestivo. 
PAKAbTIili A : Cura a «albina hereditária c adquirida com dyspnéa ou falUtie ar-
\ ITAI 1M M: llistabelcce a potência viril nos dói» sexos. 
tA>AI"l ORES : t ura a Uncorrbía (llorea brancas), enracterisada» por um corri" 

inento da vapinn. , 
1 OEOlil 1-1)11 A: Auxilia o parto, combata as toiicas ulerinaa e mais symptoinas «tas 

partnrienUs. , , 
PAISAiVO J>I- AKN1CA: Tnra golpe», contusSes, frisiras c unhast encravadas. 
01.Kl liK Í KIAÜO l i: BACAI.IIAC— 'lomi* rrparadur: contra anemia, falta da 

sangue e ile appcüte, pitUide/, taHüreza. rachitisiuo e ftaqtie/a organic.». 

O i mediceii entos acima silo «conBelUadoa psloa medico» liemcaopatUai acsai-
isiilu<laa Cio utoíto ('o e usarem e !«vum a nossa marca rejistad t: 

l"M /.Í.JO COEOAWBO OIttA ACtUIA. Caiiiado o-ul as iinita;as> 

Ex' cutam-se as mais ej~it,eule< i uc nimcn la. dc hnm ioputhia tm iiuturas, 

pillulai, /«/>V*'e fi'ii'»it'iv. /Vc-í ratoavoh 

A 

•Mil #1 r 
Kunwitâjr £ 
TSt 

• • 
PPT k — 

almüm mim 
ICapeciflco para abortar e 

cuiar a Influciua, Couatipi-
(t/e», Tosum, OoqucU.ihe, fe-
ire v Ioda-.' as moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo AIXIUM leva a mar-
ca acitna c vcndc-.se nas dr» 
garias « phartnacias e em 
rasa dos fabricantes 

Almeida Gardosa & C. 

KUA 
MaracUal Floriano PlUsts 

6>A 
ltio de Janeira 

A ' v e n d a n a s p r i n e i p a e s d r o g a r i a s e p h a i M i a j i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E s t a d o d e S . P a u l o 

Foi visitado por tfTM po»itftf|»,« r 

domingo panando. 

Nfio lia logar niuis jtiWorbaco |jatt 

PIC-NICS 
duranU a st-inaun. 

Ob trens partom de Vrilla Ma. I 

riana de \\2 oni \\2 hor* nos dias 

úteis e dc 14 t in 14 minutoa aos 

domingos. 

PASSAGEM, 200 RS. 
Todos os divertimentos GRAUS 

'•m 

m m m t m : ^ ^^ZZ^M™3*1—kí i 

p 8 ® % K Í 
b . . . J ^ i Ü W 

CURASTHKA 
Cura as bronchites 

asthmaticas c a asthma 

por mais 

antiga que seja 

Essênc i a odoBta iy ica 

Iiistamaneo contra as do-

res de dentes 

P A R T Ü R Í M 
Medicamento destinado a 

accelernr sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 

do parto 

Chc i iopoâ io 

an te lm in t i co 

Para expeliir os 

vermes das crianças sem 

causar irritação in-

testii.al 

D c j i o s i í u r i o ^ 

B i í i i i i » ! & 

Dragaria o rareiam nu 
if. lc lho mmu & c. 

a 
O L K O L ) E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

(MOKKHUXHA) 
em hoiaceopaíhia. tem gosto, sem cheiro o sam di&t» alguma. 

Tê ne-voa antes e 30 diaa depois. 

Tina da On i t anda , 74-F • : i «—Our ives , 

Í Í / O i>:: . / . i a i . I i , o 

FOf lLRESINA 

'e nedio hetoico para as 

flores brancas, 

cura certa e radical 

VARIOLINO 
Prc.serviitivo cotitru as 

bexigas 

PALUSTR1NA 

.Contra o impaludismo, 

prislo de ventre, 

moléstias do estomago 

c insomnias 

LIGA-OSSO 

Poderoso remédio que 

liga immediatamcntc 

os cortes e est.mca 

as hcmorrliagias 

I ) t-1» t : i rn;w 
1 M s. PM'I.O 

Quéda do cabe l l o , 

Oanlole 
e outras molést ias parasitaria)! 

«Io n.vslcina p i losa 

São curailas com o uso da f j o y f t o 
A l s i r s i v i l l i o n a , forntttla do dr. Al-
ves l ima e preparada pelo pbarmace» 
tico lloclia Ar.evedo. 

A' venda na l » l i a r « n a c - l í i N o r i 
m a l , & rua 15 de Novembro, Vi. 

MARCA REGISTADA ^ 

V-Ĵ -feJí • . 'Tri'/'-̂ f'-'' - '  t ri. '' 

I n 

i p o r t a ç f i o d i r e e t a d a E u r o p a o A n m r i e a d o or t t ; 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e aeees so r i o s p a r a l i i c ye l e t í i s e nio-

b i c y e l e t a s = C o b c r t õ e s DIÍNLOP-.MKÜÍ I.IX <• CONTINENTAT, 
F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e esma l-

t e a t o g o . 

Hopresentantes gemes de ISAKE e PASCAUT, de Par iz 

P O L E T T I C A L O I & C 1 

RUA EARÁO DE 1TAPET1MGA S. 11 
* < l > @ < l > S . J « í 

* H a - A . 

Gvancle o f i c i n a úe cos t d r a s e eon iecções A I 
1'HKÇOS ÜAZOAVI .IS A 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s í « 4 * » 7 • 
^ 

ACC l lTA-S i ; encoininendit paru ijualtitier loçar do Inter ior a 1 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A f 

HENPüCOE BAIBEHG--RÜA S. BEST0.T8 f 

OHâPEOS pura b E m m 
A C A S A C .UÜRR \ o •miuimtc i d» 

ct u í s famil iar que .n-aí.-a '.'•<•. recebei' 
um bem wiriudo sortiincuto dt- cbapcos 
para senlli ras-uUii i ia novdude, c que 
vende a j r cxc. c:onac«. 

CA <A (U KiniA 
f * 11 il I> i I o i I .1 . i « 

Quando o sangue os tá dol,':.vTo. 44' 
faoí-s pailidas, os lábios bnuicnai' 
quau<16 os ruur.culos o.n.-lo ítacoidos õ 
o systema nerruso f i a-quando o 
cérebro LO torna v; t ;tio:-o u a ainbt» 

îío vos abandona, v .•> .0 quer» Sc.l.-»;i» 
|iarriilta do Jjr. Ay< r pt-ouu/ as siu* 

P A Ü J L O 

E M P R E S A M E D S C I 
H l C j j u n t f H e l u x u o m m A U T O M 0 V E 1 S « l u ^ u e » 

F B A N - C I S O M E D I C I 

Rua ua L i be rdade n. 175 Telep i ione , 185 
Act i-itam-se citam idos p >ra ennduci;io tio passa-reiros para as eslat;-"ie) do 

Korte, l.ttz e t-aro- ai.ana, pt.-l./H preços dos carros de pr. ça. 
Os chau.adoa pmterfio H»r feitos pelo nos.so telcplione ou pela companhia da 

meiiaauetroB, á rua do Cominercio n. IS, 011 d i re tamente no -gara^e» á r u a t i a 
C i b t u i l i K l e , i 7 5 . 

Preços: 
P o r h o r a , 1 5 S 0 0 0 I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 8 0 0 0 
(•BtannwsaxkjUfcaBB ".. 1 •.-..«» - 1 * 3 ? • CK:..rje:•»>smauaoism 

TIÍFATR0 s°«MT!I'-:AMA 
Emnî arv J. C&U ysüou 

Curas mais maravilhosas. As pessoal 
pallidas o fracas ncccssilam d^clin 1 
com cila so i »c?em cirar prompta. 
mente. Com O BCU ur>O O sangiu 
enriqueço pradualm-. tito a c«'»r vol 
t::rno.-i lábios, 03 nu. - tilc" ourijecen 
e t »do o syLtoraa nervoso robu. toco. 

80 sofrendo o ncccssitaer 

d 'um bom puriíi<rad<»r o rojiaravlor d< 
Bangno porque nr.o tomans o remedio 
quo tom curado t.lu ví sio numero de 
pessoas desde a secunda metade do 
ul t imo soculo? fareis decerto 

tnclbr*r d » que trmiar o maior remé-
dio do família que o mundo tem 
ttbccido — 

. — . ' r r mŝ -T» ŷ âT 

E l l l l I l - C - A O O S L I L 

f k ' : . 
Yf ' 
J í l i l r f l f 

wr'ik: .• ím . ^ _ . v 

i N G L E Z f - S I f 

L E G I T I M Q S I 

. 1 

íuM I 

o mi 
HA MUITAS IMITAÇÕES 
ENCERAOOS PARA: 

TERCEIROS 
CARROÇAS cTC 

LONA AMERICANA 
TtNTA PARA ENCERADO; 

CASA NATHAN 
R U A S A O B E N T O N. 4 3 

S A O P A U L O 

i "Vi. "«W 
ss3 

aisapamítca 
í o t f v t t Ç i 

Jfroparada pelo Dr .T c. Ayer & Ta., 
IJOW«U, Alá.-., XI. O A. 

Aü^nuiUstioor.Ayjrtutjm iuc^ctatsã 

Companhia do Thmtro S.Jsr <to 
li IO 1)1. JA. E!RO 

Ciranúe C'o:rpan:tia fi. opei-»tí.s mzg-i-
catt o re i.tIjh sob .. ,-:iecçáo elo 

act r E E í M D Ã U 
3í'ienln> rc/imle da i,rca*stra .<»»/'» fnrh-n 

i r o . j i " i l o j i s 

Si 't/t-feira, Vi ile Julho de 1907 

Grande s u c c a s s o 
D E T A C O M F A N H I A 

S'c::uni'a reprie-.itn.ao 'ia b i lar i i .no 
e Nen.pre Sfipiaudida cot.iedia eto 3 
et tos, Iirlp; ttal de M riesvalli írrs e An-
tony -MatH, lrnilnc;ã-> de Joio Hjler. 

T l l E A T I J f ) S . W T W N N A 

I U U S m 
) n 

tepereboi», í 'F . I *OTO 
I.t ereuse te, JOÃO COT. \H 

( a t u í n, pnfexsor, t<LSTONIO SKP.RA •« — 

Mi>íe-eii-i>itiie do aefor Pe i x o t o 

^ • ! • : - ! • : •fr". 
Preça» a hera* do costume. 

Os bilhetes acham-^n íl venda na Cba-
rataria Sp< rtman, praça Antônio Prado 

r o u r n í e «la c e l c i i r c u c t r i x 

ELEGNORA DÜSE 
AMANHÃ 

Sahhado, de J u l l i i de l ! l»7 

QFARTA XR.CIT» TIIV ASSH..NATCK V 
T'n:e». repte-eatftção da eomc-iia ç:n -1 

r.cio ,̂ do Artiiur 1'itiéro : 

h Ssscnda S i ^ m Ta^i i e r ay 

Faola, ELTIONOaA EÜ3E 

O rfifelucvlo ' tít t rs íf e ' !i4 Inras 
em j.onti 

Os bilhf-t-M acham-se A venda ra 
Chartiteria Sportman — l.argo Antonio 
Hralo, 13. 

PREÇOS—Friz.1», 110$; camarotea de 
).* ordem, 1I0S; catieira», l alcão 
I." fila. V2r; outras lilás, 15$ galeria 
njmerada, ô.*"- 0, g,.ra?, -1$. 

t f Do-ninffo, 28 áe .Telho, nnlra a 
grandiota MATIH 'E, eom o drama 
•tu S actoa da A. Dama*, füki 

La S i yno ra s a l l e Came l i e 

—•—*—»-
PRKÇOS PARA A MATINKK—Friass, 

7ü$; camarotaa de 1.*, 70»; cadeiras 15$; 
baleio, l.a fila, 15$, i d a » , da 10$; 

numerada, 49; geral, 9$. 

I l t O N T Ã O I r O A - V I S T A 

H O J E 

í- c t i . - l e i r . . . «.- . J i i l l i o 

A's li horas rm potifo 

l ie dia c de noite 

S P O R T d a P E L A 
0 mais a í tra l iente dos sporU 

Quadro de peiotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O s m e i n o r e a 

Companhia Mocbaoica e 

importadora tis S. Paulo 

fitta I S de Novembro, 36 

Secção tíe faferseação 
Oi fc i nas mecljanicas Puud i ção ».•« 

ferro A bronK- Carjjintaria e Borraria. 
Aciciii» onoomjwMida, cxecutamlo-a com 

promptiduo c C:-IIHTO. 
KG ra re t íBCvâo d a p r e ç o s 

-Ml tu (3) 

^•.Jt9 atSièi-r 

C r s n d e f a b r i l 

GUERRA JÜNQÜÊIRÜ 

Frcoaao o J s k u s t o 
a 

i n uct.t n; i quo o condeniuOd. 

(«liei ii!ní|inii-(» é levado uos 
Triliiniítps ! 

E !o ; voprlo íaz a aua dafeaa. 

I v ' i s i b. i lbcnte do !r. A ons-j ' o s 
ia. 1 vointn-, t » i . 1' io i.. rr. io, 

I i lüO r -ts. 

LIVRAKfft IHXEííl,»—ÜÜS S. laãj. í 

A V I S O S M A R Í T I M A 3 

Pm 
* /PxsjvSÍ 

— l A ' 

X o r d d e i i t s e i í e r 

L l o y d B r o i u o j 

i-aiiidas I ara a Enropa: A A C 1 I I C N , em üi le Agos!} 

O paquete aiiomla 

O B L E N Z 
lilumtnado a lus sl«o*vioa Co»mandante: Alb. Me 

Kaltiri de Santos otn 4 de Afoito pr..xituo, p»rj 

I i io uo Jane i ro , Bahia , Madeira , Lisboa, 
Leixões, An tué rp i a o Bramf i i 

Mte paquote tem boai o as mais molernas accotntnodaçflaj para pamgsiril 
do loiias as cla-isea. 

Todos os paquetes desta Companhia têm tnelieo a bar ir, ca-m tambsai oo> 
sinlteiro o creadoa portuguezes. As passasens de terjeira ciam iaiiusiu TÍahJ 
de ineaa. 

1 ' r e ç o d a s p a s s a g e n s ! 
Em camarote para Antuérpia o Hremen, marcos 5 )'X 
Em camarote, para o ltio do Janeiro, rs. ídSOCbJ; em terceira cias o, ri. -"I, 
l.m t rc-ira cla.-se, para Madeira, com imposto, ra. I3.i$. 
Em terceira clasie, para I . i > a u Eeit^et, com impoitj, rs. ldSt. 
Em terceira classe, para Antuérpia e BIOINON, Ebj. 10-i J J JS'))J da : ... -i'.J 

<!o govorno. 
Para trotes e mais informares com o* agente*: 

R R ' i S ] s r i N r £ R , B Ü L O W Sm a , 

Kua Santo Antonio lis. !<:< « !{•"»—Santos 
Km S. Pau lo : rua de S. Boulo ii. 91 

li 

i k a i i s c i 

Dampfschifffahrts-OssellscfiafFt 

l lTvVAMIHJCO 
COKDOHA. . 
ASUNCION. . 

M KM IO /A . . 
SANT' S. 

VAPOHESA SABIA 

S-8-07 

-6- t f 
s-OÍ 

• ; • • . 

O paquete nllemlo 

d p : E 3 1 

Capitão A. VON EHREN 
Bablrá do Santos em .11 do Julho, para 

Ki o , B a h i a . I . i s h o a , LPÍXÒOH O H a m b u r g o 

Preço dfts pa*Mf/mi p ira Lisboa, rs. Ui',%00% inr.lnin h imputo -.'J 
Todo, os |N|uste* desta co npaabia s.to provilai era oi insit tajlsri» USIIÍIM NR 

to« e otter-cem. portanto, o maior conforta » i sri pastijsirai, ua:» li nfi n?>i cia» 
«le terceira claua. A lK>rd» .Io tolo» oi pajae:»» tu tn,lie» » crsil». aiu o m m CJÚ-

Lteiro portiiijuei a, uu Hortû al, a, pajjijs.u J» wiai it eliioi iaj.ria ri ii» 1, ato. 
Pari iraur Cu:li Oi kgcatel 

jtiL o . jsaLz r j & o 

i í u . 4 , p « f l l o l l i l á d u n . i H o o r . i i l o 

i kü í . * -ai .^íif l tasasKuaKafifaK»•TKrmtmrfi is jsxsewatsr&y&ii - .w í j » « s .— im i> ih s:sxz.mo»«ra í a « a 

«2ân ' í lL a íl H P » ! ) » ft 1.5» P l f t í a í S í í » f l A n i i t n n h i d S I 

a 

S m i ^ - d i i n i f Á a i u r í j p a c L a i \ a t a d a s C o i s i p u ^ i l a s 

F 
f v 

L A V E L O C E 'lTànaa Vaío» 

r ^ S -

HE tm.' iitsstt: 

' I 

3 M C A L A S 
I T A L I A " Soc i e d i i t l e <le N a v e e í i c r t , , a V n u o r 

Partia.» r- e V ti ?c» > » » A i r -a j i f f - , o R l u , B-rca lon^Oanova • Napa i s . 

'MidadeSoatoi, VA PoMlS ("mm iwlanle* < <)M J'A.\ l i / A 8 JtKSTl VO 

2! Julho 
11 '-ri 

P o u l e s s i m p l u ^ ^ ^ 

P o u l e s d u p l a s 

K A T R A l i f m í i 

Àê F r o a t i o l A t i Y o a t M 

M i V l A e l A í l T I ] 
M^cbaío Bn rbnsa & C. 

Sortimento completo d, ma'a» i * 
tjaalguer íorm.to e tainanlio. 

Eapacial^dada *m ir.al ia para aaieatra 
• eanaatriulias para via aatea. 

Cadeira» para Tiasc m, saccos de lona 
propeioa para viagem dc mar. 

iiíalaa para cahinaa, ate. 
P R E Ç O S S I * C O M P K T E N C I A 

OfEcinas para eonccr íos 

5 5 - 6 - R O A DIREITA - 55-6 

m. FACLO 

-1 Agosto 
5 Agosto 

l i > 
14 ^ 
17 .. 
17 » 

» 

24 > 

1! . o i i i i i a r d i a 
[Hi< Ui ; . 
S . i v o i a 
; U i . i is i le 
i ' o m l t a r d l i i 

IA i ^ c n l í i i . I 
ISl-Utnile 
' r o n c . i i i a 
S ; n ( l c g l i ; l 

fav. tibb e dfl 
1'av. Ar ngo 

^arlorio 
t.avarelb» 
b t m i d l i 
/tr< ng> 

v < ihis jlü 
v. Motta 

l.ovat-ili 
tV,n«i.'lierrt 
lie Barbe 

(,'av. 
' av. 
|C.iV. 

li , v 

!'• 
Cav. 
I av. 
Cav. 

I *: tl i;a 
I . i \'c locc 
. i a v . ' i e n , 
-"Nsiv. 
I .ÍI \ el<»c«-
". . . \ e l o c e 
I t i l i u 
I . a \ e l o c e 
í . a V c l o i c 
! t : l l i : i 
IN.tv. • , « • ! , . 

I ! 

I i . 
I I . 

I t . 

Uttenos A re' 
ibtsnoi Aires 

;ll.o, e.areelona, Oetiova o Nip '-< 
jiíi", Tenerife (íetr-va o Napole» 
Itiii n .« Airea 

II; Karce!'<nn 'ienova e Vapole» 
iTenerife, 'íenrva e Nápoles 
! litletioB Aire-I ieacaia eve.it-ja 
Itu», '1. n-r fe, Oenova o Naj ob-s 
II en is Aires 

IliuetiOS Aires 

Fr-fça d i a 1» n ri -a t i e " íeg«"j i » e"târcãi 

R A V E X S A a TOSCA NA, 3.« classe 1: « í - l . » cU^e, 
fr. Roo e >.oo por l'.h'ar, e t, ais o impost i federa'. >lt-
NA e IlOI.Oi.NA, 3.» classe, l2$S —1.» asje, frs. é „ 
cr.msrote. ír. h..o e ranturote de btx . fr. ;i... AR ' i l • 
TTVA, SAI! 1)1 USA, SAVOIA e I.O Vi i, Alt ! 'IA, a,' c a e-
13o>, alem .Io imposto federal—pelo preço d e en.iaro-
tea <iistln t-i«, !.• e i.» ri.saes tlfd-i vap .res, trata— 
•om a agencia. Para Buenoa-Aires, apelasse, frs. 75, a » 

Paia main t/tíformaç^es, trata-se eom oa agentes : K 
lembro, i l , cai l» , :VML—SAKTOS. roa IS d« Noven,^^ 

r* cia»«ea ~ r l1"" 
'•* <•>'>, nit is o i t n p . . federal. IDA o VUI.TA' 

com abatimento -le lo « . sonre as pamagans de .'t.n dasso 
e o •• s.breasde ÜII.flKTi: I>K > HA>lil'A 
da ítal a p,ra o porto de Santos a • Navigazione <>ensr» 
le Italiana' e a «Iy» Veloee» 178 frs. n n «Italia 175. Além 
'in-1 , c.,n. e lem-ae hili.etes de ch troada de Palermo • 
M'g-ini a 103 frs,, da Catatiia a 195; ,U CaaüaH a lou\ 
da i.v.rrm a 18 .; ,te Aleaatadria do Kij pto a da 
Porto Sald a 2B3; ,!e Beyrooth U3 a Bo nb-ay 47A 
«li. M a r t i n i - I U AL <3 B. PaULO. I a * l l da Ka 

U i3 


